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Um aspecto do grande com ício realizado no Barreiro no passado domingo para encerramento do IX Congresso do PCP e a que assistiram os chefes das delegações dos partidos irmãos e amigos que estiveram no Barreiro e os elementos do Comité Central do nosso Partido eleito pelo Congresso 

MAIS DE CEM MIL PESSOAS 

NO COMI CIO DE ENCERRAMENTO 

DO IX CONGRESSO DO PCP 

A Festa 

do í íMl/nK! 

vai realizar-se 

7, 8 e9 de Setembro 

em Lisboa 

no Alto da Ajuda 

AEP 

já está à venda! 

Já no sábado 

começamos a trabalhar 

• O Grupo Parlamentar do PCP apresentou 

a moção de censura ao Governo - Pag. 10 

Na discussão do OGE, PS, CDS e PPD retiram 

15 milhões de contos às autarquias - pags.2eio 

Entrevistas: 

A situação no Vietnam, no 

Afganistão, no lemen do 

Norte e lemen do Sul, na 

Etiópia, no Irão e na Pales- 

tina expostas ao «Avante!» 

pelas delegações ao IX 

Congresso — Pag. 9 

COMÍCIOS 

No sábado, às 15 e 30 no 

Palácio de Cristal, no 
Porto, com os 
camaradas Jaime 
Serra, Ângelo Veloso 
e Dinis Miranda para 
apresentação das 
conclusões do IX 
Congresso 

No domingo, às 18 e 30, 

em S. Domingos de 
Rana, na Grande Festa 
da Unidade (que começa 
no sábado) com 
o camarada Álvaro 
Cunhal 

No sábado, dia 16, em 

Braga, na Festa da 
Alegria, com o camarada 
Álvaro Cunhal 

BRAGA 15 al/de JUNHO 

PARQUE MUNICIPAL DE EXPOSIÇÕES 

Festa da Alegria 

COMISSÃO DISTRITAL DE BRAGA DO PCP ^ 
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PONTO DE ARRANQUE PARA NOVAS METAS 
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PONTO DE ARRANQUE PARA NOVAS METAS 

O IX Congresso do PCP que no domingo 
encerrou os seus trabalhos no Pavilhão da 
Quimigal, no Barreiro, é, a um tempo, um 
trecho palpitante da história de um grande 
partido operário, provado em mil batalhas de 
classe, estreitamente vinculado às 
realidades do seu País e do seu Povo 
e a expressão singular de uma vasta força 
organizada, virada para a construção do 
futuro da sua pátria. 

Quem viveu a elevada democraticidade 
dos debates para a elaboração das Teses 
- depois transformadas em Resolução 
Política pela aprovação unânime do 
Congresso - quem acompanhou de perto 
a eleição dos delegados e, no Barreiro, se 
deu conta da complexidade e envergadura 
dos trabalhos e problemas técnicos de 
implantação e instalações, essenciais ao 
bom funcionamento do Congresso, e mesmo 
do vigor artístico das decorações e da 
entusiástica participação popular que 
tornou possível tudo isso; quem viu depois 
perpassar pela tribuna os homens, mulheres 
e jovens que ali vieram com simplicidade, 
mas com firmeza e um saber de experiências 
feito, traçar o quadro exaltante de uma rica 
experiência colectiva; quem se debruçou 
com atenção sobre os rostos vincados pela 
atenção e fraternidade daqueles quase dois 
milhares de congressistas ao trabalho, cada 
um valendo por cem, e, sobretudo, quem 
viveu a emotiva alegria cintilante daquela 
revoada de Pioneiros em saudação ao 
Congresso, teve a directa percepção de que 
o PCP não é apenas a força determinante do 
novo Portugal democrático saído da 
Revolução de Abril mas também o potente 
motor das transformações políticas, sociais, 
económicas e culturais que abrirão 
o caminho ao Portugal livre, independente 
e socialista de amanhã. 

★ 
★ * 

O IX Congresso do PCP pôs em relevo as 
diferenças abissais que separam os que 
arrostam com desmedidas dificuldades de 
toda a ordem levantadas pelos serventuários 
do grande capital e do imperialismo - os que 
abnegadamente constroem o futuro do 
nosso País - e das forças retrógradas do 
passado que manejando alavancas 
sensíveis do poder político se empenham 
numa ofensiva furiosa que visa a destruição 
das conquistas fundamentais de Abril. 

O Congresso do Barreiro realiza-se numa 
conjuntura marcada pela acção nefasta 
e a própria existência do Governo de direita 
Mota Pi nto/PPD/CDS em plena 

decomposição - factores de rápido 
apodrecimento da crise política - e pelo auge 
da força e amplitude do movimento popular 
e democrático. 

A história destes três anos que medeiam 
desde o VIII Congresso de 1976 até aos dias 
de hoje, é a da degradação acelerada da 
política de recuperação capitalista, 
iatifundista e imperialista praticada por 
sucessivos governos e partidos enfeudados 
a forças e interesses alheios a Portugal e ao 
25 de Abril, com o consequente esboroa- 
mento das suas bases de apoio social 
e político, em contraste com o ímpeto, 
a consciencialização, a organização 
e a mobilização dos trabalhadores, das 
classes e camadas médias do povo, de todos 
os patriotas portugueses que aspiram 
à liberdade, ao pleno florescimento das 
instituições democráticas, à independência 
nacional, à defesa e consolidação do 
património revolucionário do 25 de Abril. 

Nas diversas frentes de luta e de acção 
popular a nota dominante é do fortaleci- 
mento e engrandecimento das forças da 
democracia e da liberdade em Portugal. 

Nestes três anos o Movimento Sindical 
unido, sob a égide da CGTP-IN, alargou-se 
a novas dezenas de sindicatos e centenas de 
milhares de trabalhadores; derrotas sobre 
derrotas foram infligidas aos dívisionistas 
da Carta Aberta e da UGT; grandes vitórias 
foram alcançadas pela classe operária na 
luta pelo melhoramento das suas condições 
de vida e de trabalho, pelos seus direitos 
e garantias, para as quais contribuíram 
decisivamente milhares de Comissões de 
Trabalhadores e os seus organismos de 
coordenação. 

Os órgãos do poder local dirigidos pelos 
mais fiéis representantes do Povo, 
personificados pela APU, em estreita 
conjugação com as Comissões de 
Moradores e outros organismos populares 
específicos, grangearam pela sua acção 
dinâmica na solução dos problemas locais 
um enorme prestígio no seio das 
populações. O caciquismo perdeu terreno 
e força. 

Os movimentos das mulheres, da 
juventude, dos reformados, o movimento 
camponês, conheceram assinalados êxitos, 
agruparam e mobíjizaram muitos milhares 
de portugueses. 

Nas UCPs, nas empresas nacionalizadas 
e intervencionadas, nas cooperativas, 
o trabalho criador de milhares de trabalha- 
dores e os sucessos da produção, apesar 
das obstruções, sabotagens e violências de 
governantes antipopuiares e do patronato, 
criou-se uma nova frente do movimento de 

massas de uma importância decisiva para 
a defesa e consolidação das conquistas de 
Abril. 

Quanto ao PCP, a rota é de sucessos 
incomparáveis: de 115 000 membros em 
Novembro de 76 passou para 164 700 em 
Abril de 79 - mais cerca de 44% a que devem 
acrescentar-se mais 30 000 jovens 
comunistas da UJC e da UEC. 

É o balanço exaltante destas realizações 
e vitórias - que Álvaro Cunhal faria de 
maneira apurada no termo dos trabalhos 
e no extraordinário comício de mais de 
100 000 pessoas que se lhes seguiu 
- e também de insuficiências e falhas, 
inevitáveis numa caminhada de dimensões 
históricas, juntamente com uma inabalável 
confiança nas próprias forças e no futuro, 
que trouxeram ao IX Congresso do PCP 
o optimismo e o brilho que fizeram dele uma 
das mais assinaláveis jornadas do rico 
historial de luta dos comunistas 
portugueses. 

★ 
★ ★ 

Um balanço exaltante, uma jornada 
excepcional impregnada de optimismo 
e confiança no futuro, mas agora a conquista 
do futuro coloca na ordem do dia até ao 
próximo Congresso uma exigência nova, 
impreterível. 

Chama-se cumprimento das decisões, 
materialização da Resolução Política do 
Congresso. 

O IX Congresso tem de ser agora, e será, 
um ponto de arranque para a realização 
prática das grandes tarefas apontados. 

O grande Partido que se mostrou como 
um dinâmico organizador na preparação do 
seu IX Congresso tem agora de estar à altura 
de lhe dar a sequência lógica. 

Aos congressistas - homens, mulheres 
e jovens; operários, camponeses, 
empregados, intelectuais e outros - uma 
imediata obrigação se põe: dar contas aos 
camaradas que os elegeram da honrosa 
missão de que os incumbiram no 
Congresso. A força superiormente 
organizada que é o Partido vai também ser de 
novo posta à prova no esclarecimento 
político de massas do significado da grande 
assembleia do Barreiro. 

Cada militante tem agora o dever de 
estudar os materiais do Congresso, de 
encontrar com o seu colectivo de trabalho as 
formas práticas de dar cumprimento às suas 
decisões capitais. 

Os trabalhadores esperam dos 

comunistas uma resposta adequada, 
elaborada e ciara para os seus agudos 
problemas. As reuniões dos organismos em 
todos os escalões do Partido, o planeamento 
e convocação de plenários e assembleias 
das organizações diversas são passos 
primeiros e necessários para inserir as 
decisões do Congresso na vida. 

A «Plataforma para uma alternativa 
democrática» incluída na Resolução Política 
do Congresso, as linhas gerais de uma larga 
acção a continuar e a desenvolver, contém 
matéria que é preciso adaptar às condições 
específicas, concretas, de cada empresa, de 
cada sector profissional, de cada região 
e locai, de cada frente de trabalho, sem 
esquematismos, com inteligência e espírito 
aberto, com os olhos postos na unidade e na 
defesa dos interesses dos trabalhadores 
e das camadas populares mais vastas. 

Ao mesmo tempo defender as grandes 
conquistas da Revolução - a Reforma 
Agrária, as nacionalizações, o controlo de 
gestão, as liberdades essenciais. 

Uma alternativa democrática para a crise 
económica, social e política; a garantia das 
liberdades e da democracia política; o desenvol- 
vimento económico na base das conquistas de 
Abril; o melhoramento das condições de vida 
material e cultural do povo; uma política de 
independência nacional; a rectificação das 
decisões ilegais, uma plataforma e um 
programa de Governo; a defesa da Constituição 
e a sua revisão constitucional; o desenvol- 
vimento da democracia política na perspectiva 
do socialismo, são grandes linhas de acção que 
é preciso objectivar no terreno prático. 

O trabalho colectivo é a base necessária 
da operosidade e eficiência da organização, 
a dinâmica de massas é o vínculo essencial 
de toda a acção do Partido e de realização 
prática das decisões do Congresso. 

Ao mesmo tempo alargar e reforçar 
o Partido, melhorar o trabalho ideológico, 
aumentar a adesão de novos militantes, 
melhorar o conteúdo e o funcionamento 
colectivo de cada organismo e organização, 
melhorar as presenças e a participação de 
novos quadros no trabalho geral do Partido 
e em cada frente de actividade. Recrutar 
e promover audaciosamente as mulheres 
e os jovens. Preparar o Partido e as massas 
para as grandes batalhas políticas que se 
avlzinharti".rnsci r 

O IX Congresso é um poderoso factor de 
dinamização do movimento operário popular 
de massas, de dinamização do Partido. 

Cumpramos as decisões do Congresso. 
«Ao trabalho que a terra está madura de 
semente!» 

► 

As autarquias locais defraudadas 
De novo a Festa do «Avante!» 

vai conquistar o entusiasmo 

de milhares de camaradas! 

1 - A Assembleia da República 
acaba de debater e aprovar as 
disposições da Lei do Orçamento 
Geral do Estado para 1979 
relativas às Finanças Locais. 

É com indignação que o PCP 
verifica que, na esteira das 
posições do Governo Mota Pinto, 
o PS, o PPD e o CDS impuseram 
uma solução que defrauda as 
autarquias em mais de metade das 
receitas para investimentos a que 
têm direito face à Lei de Finanças 
Locais (em vez dos 29,2 milhões 
de contos a que a Lei n.® 1/79 
obrigava, a Lei do OGE de Mofa 
Pinto/PS/PPD/CDS prevê apenas 
14 milhões de contos). Ao mesmo 
tempo estes partidos rejeitaram 

a proposta do PCP que estabelecia 
o cumprimento integral da Lei de 
Finanças Locais. 

2-0 argumento utilizado por 
esses partidos segundo o qual as 
autarquias locais apenas teriam 
metade do ano para investir os 
recursos a que têm direito, 
é completamente destituído de 
fundamento por várias razões. 

Por um lado as autarqúias locais, 
para darem uma resposta mínima 
a carências mais importantes das 
populações, contraíram dívidas 
junto de empreiteiros, 
fornecedores e outras entidades, 
na expectativa da integral 
aplicação da Lei de Finanças 

Locais. Por outro lado, os recursos 
para investimentos previstos como 
mínimo na Lei de Finanças Locais 
são de direito das autarquias 
competindo a estas a sua 
administração, incluindo a decisão 
da sua utilização em anos futuros. 
A decisão de não transferir 
a totalidade dos recursos a que as 
autarquias têm direito, constitui um 
precedente lamentável em relação 
a anos futuros em que se verifique 
a aprovõyao do OGE fora dos 
prazos normais. 

3 - Certo de interpretar os 
sentimentos das populações e dos 
membros dos órgãos de poder 
local e com a autoridade de quem 
sempre se pronunciou claramente 

pelo respeito integral pela Lei de 
Finanças Locais, o PCP protesta 
vivamente contra tal decisão 
e lamenta que as forças políticas 
que estão na sua base (PS, PPD 
e CDS) tenham desrespeitado as 
suas promessas e declarações 
anteriores e as expectativas dos 
eleitos nas suas próprias listas, 
votando agora contra a aplicação 
integral da Lei de Finanças Locais. 

Lisboa, 5 de Junho de 1979 

A Secção de Informação 
e Propaganda 

do Partido Comunista 
Português 

Este ano os bonzos 
instalados no Governo 
impediram-nos de utilizar 
0 belo enquadramento do 
Jamor para a festa mais 
humana de Portugal - disse, 
no Congresso o camarada 
Dias Lourenço, director do 
«Avante!». Falava como é claro 
tanto para os comunistas como 
para todos os trabalhadores 
e democratas, da Festa do 
«Avante!». 

Mas este impedimento não 
é uma situação nova. Já nos 
tinham retirado a FIL, onde em 
1 976 a primeira Festa 
encontrou, de resto, um 
espaço curto demais para as 
manifestações culturais 
e políticas a que os comunistas 
entendem terem os 
trabalhadores portugueses 
direito. 

A Festa do «Avante!», 
entretanto, está enraizada de- 
mais na tradição, já é uma 
tradição no Portugal 
democrático, há razões fortes 
de mais para realizá-la todos 
os anos e trazer ao convívio 
fraterno, às grandes jornadas 
onde a cultura e a política, 
viradas para um futuro melhor, 
são o motivo que leva centenas 
de milhar de portugueses 
a confraternizar durante alguns 
dias, todos os anos, em 
Setembro. 

E este ano, em Setembro, lá 
estaremos de novo! Em 7, 
8 e 9 desse mês faremos de 
novo a Festa! 

Fá-la-emos dentro da 
cidade de Lisboa no 

enquadramento proletário 
da sua zona ocidental no 
verde pano de fundo de 
Monsanto e com o Tejo aos 
pés. E fá-la-emos, 
camaradas! - afirmou ainda 
o director do «Avante!». 
A Festa do «Avante!» não 
traduz apenas a imagem 
política e humana do PCP, 
a capacidade realizadora 
e criativa dos comunistas 
- é também já a afirmação de 
uma nova cultura virada para 
o povo, recolhida do povo, 
que se tornounum 
acontecimento nacional 
e internacionalista de 
enorme repercussão. Este 
ano será de novo uma 
grande realização popular 
e democrática estreitamente 
ligada às soluções que 
apontamos para os 
problemas do nosso povo. 
Mas, camaradas, este ano 
também sérios obstáculos 
teremos de vencer. 
E havemos de vencê-los. 

Havemos de vencê-los. 
E para isso temos' encontro 
marcado, já no próximo fim-de- 
-semana, no alto da Ajuda, no 
local que conseguimos. 
Havemos de vencer os 
obstáculos com a confiança 
que nos deram os êxitos 
alcançados nos três anos 
passados, com a experiência 
do trabalho desses anos, com 
o entusiasmo que 
conseguimos conquistar no 
apoio de centenas de milhar de 
visitantes. A Festa do 
«Avante!», a festa dos 

trabalhadores, do povo, dos 
democratas, será este ano 
maior e mais bela ainda! 

O primeiro passo a dar 
é a organização. É preparar 
o terreno, delimitar as realiza- 
ções segundo as possibili- 
dades, não cortando as asas 
à imaginação e à criatividade. 
Há que lançar mãos às 
ferramentas para desbravar- 
novos terrenos e conquistar 
espaços, deitar os funda- 
mentos às estruturas da nossa 
Festa. 

Só um partido de 
trabalhadores, um partido 
onde a classe operária 
é a maioria e está virado para 
os seus ideais, um partido 
onde o trabalho é a realidade 
e a alegria de construir, pode 
não recear as tarefas que 
temos pela frente. Vamos 
deitar mãos ao trabalho! 

Múltiplas tarefas nos 
esperam. Propagandear 
a Festa, organizar brigadas de 
trabalho, arrancar aos fins-de- 
-semana para o Alto da Ajuda, 
enfrentar as dificuldades que 
se nos colocam, pegar nas 
ferramentas, instalar, ordenar, 
construir, decorar, transformar 
uma clareira de mata numa 
nova cidade com os seus 
bairros que representam o país 
e as lutas que por toda a parte 
se desenvolvem e nos 
anunciam tempos melhores. 

E também organizar a vinda 
de muitos milhares de 
portugueses, aos primeiros 
dias de Setembro, à nova 

Festa! Distribuir e vender as 
tradicionais EPs, que é como 
quem diz permitir, a um preço 
mais fácil, o acesso durante os 
dias da Festa, a todos os que 
queiram assistir aos muitos 
espectáculos que vão ter lugar 

Muitos nomes, entre os tão 
conhecidos que já a amizade 
nos liga de os conhecermos 
bem das festas populares que 
o Partido promove, muitos 
nomes, entre os novos que 
esta Festa do «Avante!» vai 
proporcionar conhecer, muitos 
artistas vão também 
apresentar-nos as suas obras 
e com elas fazer-nos participar 
na cultura. Muitas exposições, 
apresentando a realidade, nos 
seus aspectos difíceis e duros 
que vivemos, vão indicar-nos 
os caminhos não» menos 
difíceis que temos de trilhar, 
acompanhados de certezas, 
de esperanças, da confiança 
que nos dá a experiência. 
Muita fraternidade nos vai dar 
a convivência com os milhares 
de visitantes, que vão viver 
connosco três dias que, como 
os que no passado vivemos, 
não havemos de esquecer. 

O camarada Álvaro Cunhal, 
ao apresentar o Relatório de 
Actividades do CC ao IX 
Congresso, afirmou que, 
apesar das dificuldades, 
o Partido decidira fazê-la. Eos 
aplausos dos milhares de 1 
delegados e convidados 
presentes mostraram bem 
como essa decisão era 
aprovada por todo o Partido. 
Ao trabalho, pois, camarada! 
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Resolução política 

do IX Congresso do PCP 

O período compreendido entre o VIII 
e o IX Congresso do PCP fica assinalado na 
história da revolução portuguesa pelo 
prosseguimento e desenvolvimento de uma 
intensa, áspera e prolongada batalha entre 
diferentes forças políticas e sociais, as que 
lutam pela defesa, consolidação 
e aprofundamento das conquistas do 25 de 
Abril, e as que procuram o regresso ao 
passado^ de repressão, opressão 
e exploração que durante décadas marcou 
a vida dos portugueses. 

O Portugal de Abril esteve submetido 
a uma furiosa e crescente ofensiva visando 
destruir todas as grandes transformações 
alcançadas com a revolução e liquidar 
o regime democrático consagrado na 
Constituição da República. 

As nacionalizações, a Reforma Agrária, 
o controlo de gestão, os direitos e liberdades 
dos cidadãos, a melhoria das condições de 
vida do povo, as instituições democráticas 
do país, os interesses da economia 
nacional, as organizações de 
trabalhadores, a independência de Portugal 
-tudo o que foi conquistado com a luta 
e a acção generosa dos capitães de Abril 
e das massas populares - enfrentaram um 
ataque global e sistemático e uma onda de 
violências, ilegalidades, prepotências 
e arbitrariedades. 

A política de recuperação capitalista, 
latifundista e imperialista, visando restaurar 
o poder económico e político das classes 
cujos interesses o fascismo durante 48 anos 
serviu, mostrou-se na sua verdadeira face: 
uma política de ódio profundo ao 25 de 
Abril e à democracia, uma política de 
desprezo e hostilidade para com os 
trabalhadores e o povo, uma política 
estranha e oposta às novas realidades 
económicas, sociais e políticas, uma 
política fie desastre e ruína nacional, 
uma política incapaz de dar resposta aos 
problemas e aos anseios dos 
portugueses. 

A política de recuperação capitalista 
saidou-se por um duplo e rotundo 
fracasso. Prometera em palavras 
a recuperação económica, o bem-estar do 
povo e o progresso nacional. Mas redundou 
em gravíssimos prejuízos para o País, em 
enormes é dramáticos sofrimentos 
e dificuldades impostos ao povo português, 
no agravamento acelerado e brutal dos 
principais problemas nacionais, na 
crescente e humilhante submissão 
e dependência de Portugal perante 
o imperialismo. Propunha-se liquidar as 
conquistas da revolução e destruir o regime 
democrático. Mas, embora ameaçadas 
e golpeadas, as históricas e profundas 
transformações sociais e políticas da 
sociedade portuguesa continuam vivas e de 
pé na realidade nacional, demonstrando 
o carácter objectivo das novas realidades 
económicas criadas pela revolução. 

O fracasso completo da política de 
recuperação capitalista constitui uma 
exaltante confirmação da força imensa 
e indestrutível da luta abnegada 
e heróica dos trabalhadores e do povo. 

Exercendo de forma activa 
e responsável os direitos e liberdades 
inscritos na Constituição, milhões de 
portugueses — em greves e manifestações, 
concentrações e reuniões, em milhares de 
pequenas e grandes lutas, contribuindo 
directamente para a ^olução dos 
problemas, participando nas suas 
organizações de classe e de massas, 
intervindo activamente no processo político 
democrático de eleição dos órgãos de poder 
constitucional, em múltiplas e criadoras 
formas de intervenção, junto dos órgãos de 
soberania — deram a sua voz, os seus 
braços, a sua vontade, a sua inteligência, 
o seu patriotismo e os seus sentimentos 
generosos à grande batalha em defesa do 
regime democrático constitucional e das 
realizações e esperanças do 25 de Abril. 

Rico de energias e combatividade, 
abarcando um vasto conjunto de classes 
e camadas sociais, portador de um valioso 
património de experiências, afirmou-se 
crescentemente na vida nacional um 
poderoso movimento popular de massas 
como força insubstituível para garantir 
o futuro democrático de Portugal. 

O movimento sindical unitário, caldeado 
na luta da classe operária e dos 
trabalhadores portugueses, amplia o seu 
prestígio, influência e organização 
constituindo um sólido baluarte do regime 
democrático. O movimento camponês 
aparece na cena política e social do pais 
como uma força social nacional organizada, 
cheia de dinamismo e potencialidades. Os 
movimentos da juventude, das mulheres, 

dos reformados e deficientes, alargam a sua 
base de massas. As UCPs e cooperativas 
da Reforma Agrária, as cooperativas 
e formas de autogestão criadas pelos 
trabalhadores, as organizações unitárias da 
base, as associações culturair 
e desportivas, o movimento cooperativo, 
e outras formas de organização unitária 
representam componentes essenciais do 
movimento popular de massas. Sectores 
significativos das camadas intermédias 
- pequenos comerciantes e industriais, 
intelectuais, quadros técnicos, etc., - dão 
passos importantes para a sua organização 
e intervenção em defesa dos seus 
interesses. Em múltiplos sectores da vida 
nacional, diante de problemas comuns, 
aprofunda-se a tendência para 
a cooperação e aproximação entre os 
democratas de diversas tendências. 

No campo da reacção, apesar das 
tentativas de novos arranjos, desenvolvem- 
-se novas dificuldades e contradições. No 
campo popular e democrático 
a tendência de fundo é no sentido do seu 
alargamento e coesão em torno dos 
ideais libertadores do 25 de Abril. 

Cinco anos volvidos sobre o 25 de 
Abril, são os ideais da democracia, do 
progresso social e do socialismo que 
predominam na vida portuguesa, que 
dinamizam a vida económica e social do 
país, que detém a maior capacidade de 
iniciativa política, que gozam de mais 
amplo apoio popular. 

Três anos de ofensiva política de 
direita contida por três anos de luta 
heróica do povo, cimentaram uma 
enorme aspiração popular e nacional: 
dotar o país de um governo democrático 
com uma política democrática, que 
assegure as liberdades e o regime 
democrático, que abra caminho para 
a recuperação económica na base das 
conquistas de Abril, que melhore as 
condições de vida do povo, que 
salvaguarde a independência nacional. 

As ameaças de subversão do regime 
constitucional, a ofensiva global da reacção 
que está em curso, a criação de facto de 
uma situação inconstitucional, colocam, 
como questão essencial para a vida do 
regime democrático, alcançar e impor uma 
viragem democrática na política 
nacional. 

Tal é o grande objectivo patriótico que 
o IX Congresso do PCP propõe à luta de 
massas, às forças democráticas, ao povo 
português. 

Entre o VIII e o IX Congresso do PCP, 
a vida provou que não é possível resolver os 
problemas nacionais em oposição às novas 
realidades económicas e sociais criadas 
pela revolução. A vida provou que não 
é possível garantir o progresso 
e o desenvolvimento de Portugal 
hostilizando e combatendo os 
trabalhadores. A vida provou que não 
é possível defender as liberdades 
e a democracia com uma política de 
violência, repressão e arbitrariedade. Ávida 
provou que as alianças do PS com a direita 
só serviram para enfraquecer as linhas de 
defesa da democracia portuguesa e para 
dar força aos seus inimigos. A vida provou 
que não é possível assegurar um clima de 
estabilidade propício ao trabalho criador 
com as manobras e golpes 

•desestabilizadores da reacção. A vida 
provou que Portugal Democrático precisa 
da contribuição construtiva, da 
generosidade sem limites, da dedicação 
e do patriotismo dos comunistas. 

A única perspectiva de defesa, 
consolidação e prosseguimento da 
democracia política é a consolidação 
e o prosseguimento das grandes 
conquistas da revolução, na perspectiva 
do socialismo. 

Ao realizar o seu IX Congresso, o PCP 
que surge no quadro político nacional como 
a única grande força política inteiramente 
fiel aos ideais da democracia e do 
socialismo, inteiramente devotado à causa 
dos trabalhadores e do povo, conquistando 
pela sua coerência e firmeza um apoio 
e influência sempre mais amplos, garante 
ao povo português que, na linha do seu 
passado glorioso, não poupará nem 
esforços nem sacrifícios para honrar as 
suas responsabilidades nacionais na 
'luta difícil mas vitoriosa para assegurar 
o triunfo definitivo da revolução 
democrática a caminho do socialismo. 

(Introdução da Resolução Política aprovada no IX 
Congresso do PCP) 
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A nova tarefa dos delegados 

O IX Congresso terminou, 
acabou o mandato dos seus 
delegados que voltaram às suas 
tarefas em todos os pontos do país, 
às suas responsabilidades diárias 
de militantes comunistas depois 
de, durante quatro dias, terem 
decidido das linhas fundamentais 
da política do Partido para os 
próximos tempos, depois de terem 
aprovado o Relatório do Comité 
Central, depois de elegerem 
o novo CC que passará a dirigir 
toda a actividade do Partido, 
entretanto. 

Durante quatro dias, tivemos 
a impressão, ao olharmos 
o decurso dos trabalhos, ao 
escutar as intervenções dos 
camaradas que nos falaram da 
amplitude dos problemas e das 
perspectivas apontadas para 
solucioná-los, ao vibrar com 
o entusiasmo das saudações e dos 
aplausos, de que ali estava todo 
o Partido, todos os comunistas 
portugueses. 

E era verdade. Eleitos 
democraticamente, mandatados 

pelos seus camaradas, 
culminando um trabalho de estudo, 
de debate e de análise que foi o de 
todo o Partido, os delegados eram 
todo o Partido, falaram e votaram 
em nome de todo o Partido. 

Mas, por outro lado, muitos 
e muitos militantes não estiveram 
no Barreiro, a grande massa dos 
comunistas não teve 
a oportunidade de «viver» 
o Congresso, E se, irmanados nos 
mesmos ideais, participaram, na 
realidade, nas decisões tomadas, 
cada delegado deve comunicar 
a cerca de cem outros camaradas 
o que foi o IX Congresso do PCP. 
Nesse aspecto não acabaram os 
mandatos dos delegados, não 
findaram as suas tarefas. 

Os que assistiram e participaram 
nos momentos privilegiados das 
decisões e das votações, vão 
agora, por todo o Portugal, de 
Norte a Sul, nos distritos e nas 
regiões autónomas, contar como 
foi. 

Vão, nas fábricas e nos campos, 

nas escolas e nos escritórios, em 
todos os locais onde se encontram 
os camaradas, e até nas suas 
reuniões, falar dos documentos 
que discutiram, das experiências 
que ouviram na tribuna, multiplicar 
essas experiências colhidas por 
muitos mil, contribuir para um 
melhor conhecimento — o que 
adquiriram durante os quatro dias 
no Barreiro - de todos os seus 
camaradas. 

Vão descrever a vivacidade, 
o ânimo revolucionário,, vão 
encontrar as palavras — algumas 
vezes tão difíceis de encontrar 
para descrever essa realidade tão 
rica que foi a do Congresso a que 
assistiram e em que tomaram 
parte. 

Vão falar do internacionalismo 
vivo que ali foi demonstrado, vão 
contar como a sala vibrava com as 
saudações vindas de outros países 
e de outros continentes, que os 
nossos irmãos de classe 
trouxeram, falando das suas lutas 
e da sua solidariedade. 

Vão contar as lutas em defesa da 
Reforma Agrária de que ouviram 
relatos, as lutas dos agricultores do 
norte, a resistência de outros 
operários, as vitórias e as 
experiências que os comunistas 
levaram à tribuna, êxtraídas da 
própria luta de classes. 

Todos levaram ao Congresso 
um pouco dessas lutas e dessas 
experiências. Todos trouxeram 
muito mais. E agora não vão 
guardar para si a recordação desta 
jornada. Vão contar como foi. 

E não só aos membros do 
Partido. Porque as atenções dos 
trabalhadores portugueses, 
militantes comunistas, 
simpatizantes, amigos, 
companheiros da mesma luta, 
estiveram viradas para 

■a realização do Congresso do PCP 
e hoje querem saber dos 
resultados, querem saber como 
decorreu. 

O mandato dos delegados 
é agora outro. É divulgar por toda 
a parte as vibrantes e fraternas 
jornadas do Congresso. 
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O «Avante!» 

no 

Congresso 

O número especial do «Avante!» que, com esforço 
recompensado, publicámos no domingo, marcou uma presença 
bem visível no Congresso. Antes da sessão de encerramento e do | 
comício que se lhe seguiu, não havia mão de camarada ou amigo 
que não folheasse o órgão central do Partido, vendo as fotos, 
lendo e comentando. Inteiramente dedicado aos trabalhos do IX 
Congresso; o «Avante!», à venda desde as 11 horas da manhã, foi 
também por si próprio, pela grande difusão desse número 
especial, a recompensa pelo trabalho realizado e mais umaprova 
indesmentível dá" capacidade de realização do nosso Partido. 

gm. 
Sm 

... ^ 

m "L1 

> < >■. » 

1 
a? 

-t 
»■ 

mm ei4f 
. ■ . 

i 
m 

mm * 

«R 

m 
â 

s,, w 

. •« 

m <mmfm ¥ 

11 

r 

y ii 
T 

§0 
M 

w '¥■ ■ 

m 

mm 
. 

mmm. ,ís 

i 

IÍíii. ^ 

m 

te# 
l m 

m m *■ 

v 

% 

A 
v 

5^ 



4 • 7/6/79 Proletários de todos os paises: UNI-VOS! PCPl 

" , c N. 

* 

§S g m » 

' 

/ 

w"! 
pvjf*» 

m 1 

Í4 J Tímt m. 
iÍJLJ m 

m m 
% «M» ... 

5 vt. 

É 

p 
\ 

:v 
ft n 

m m 
fm- 

A * 
* 

a 

?! 

\ 
A sessão de encerramento do Congresso, domingo de manhã, constituiu o ponto alto de quatro dias que foram de trabalho intenso, mas também de alegria, fraternidade, entusiasmo e firmeza 

O Congresso encerra numa vaga de júbilo e decisão 

O Congresso chegava ao fim. 
Aproximava-se a apoteose que 
é a palavra exigida para designar 
o que se passou no primeiro 
domingo de Julho, nesse fim de 
manhã com um sol de Verão já 
intenso que obrigava a proteger 
a cabeça com o «Avante!» ainda 
fresco da impressão de há pouco,' 
enquanto se esperava em filas 
compactas que as portas do 
Pavilhão se abrissem para 
a sessão de encerramento. 

Alguns minutos depois das onze 
e meia, a bancada dos jornalistas 
esperava ainda, d0' seu local 
privilegiado (um dos melhores do 
Pavilhão para observar todo 
o Congresso), a onda que a invadiu 
no momento seguinte quando pela 
porta B, por onde entrava 
a Imprensa, acabou de se escoar 
a multidão que aguardava no 
exterior o final da sessão 
reservada aos delegados 
e o anúncio dos seus resultados. 

Por baixo da bancada dos 
jornalistas, no pequeno espaço 
entre o corredor da entrada 
central e as cadeiras dos 
delegados, não cabia um alfinete. 
Cabeças e ombros mantinham-se 
imóveis como que perfilados na 
pequena plataforma e nos 
corredores laterais. O número 
obrigava a estar imóvel, enquanto 
não se acamava toda aquela 
gente. O mesmo sucedia nas 
bancadas por detrás da Imprensa 
e aos lados da grande sala. Nem 
um lugar vago. Nem um passo para 
circular. Um médico solicitado 
duas vezes teve dificuldade em 
romper. A dada altura parecia 
suspenso, transportado e nem 
sempre para a frente pelo próprio 
ondular da multidão na tentativa de 

lhe abrir caminho. Felizmente, as 
indisposições foram breves e sem 
gravidade — efeitos talvez do calor 
e da emoção em camaradas mais 
idosos. 

Porque calor e emoção houve 
muito no meio da transbordante 
alegria revolucionária que 
assinalou todo o IX Congresso 
e subiu de tom nas duas horas 
e meia que durou a sessão de 
encerramento, caracterizada pela 
inabalável e indestrutível confiança 
no futuro que é apanágio dos 
comunistas, 

Sabia-se que a última sessão 
seria curta. A ordem de trabalhos 
indicava o anúncio do novo Comité 
Central e dos seus organismos 
acabados de eleger. Depois 
o discurso de encerramento. 

O camarada Blanqui Teixeira, da 
Comissão Eleitoral do Congresso, 
chamaria um a um, por ordem 
alfabética, os dirigentes do Partido. 
Para os corredores, entre as 
cadeiras dos delegados, iam 
saindo os camaradas acabados de 
eleger. Lidos na tribuna os seus 
133 nomes, o novo CC 
encaminhava-se para o estrado 
alcatifado de vermelho por detrás 
da tribuna dos oradores e em frente 
da bancada da presidência. Na 
sala, o aplauso rompia 
espontâneo, prolongava-se em 
ondas pelas bancadas, mudava de 
ritmo, atingia o cume e ia 
esmorecendo para que o nóvo 
nome do camarada eleito se 
ouvisse claramente. 

O grandioso colectivo que é todo 
o Partido expressava a sua 
confiança nos novos dirigentes, 
através dos 1749 delegados que 

elegera. A sala e as bancadas 
aplaudiam em uníssono com 
simpatia e fervor revolucionário. 
Aplaudiam não apenas em apoio 
aos seus dirigentes e atribuindo- 
-Ihes a responsabilidade de que os 
investiram. Aplaudiam também 
com o entusiasmo da festa, porque 
festa e regozijo foi também este 
Congresso pelos resultados que 
trouxe, pelos caminhos que abriu, 
correspondendo inteiramente 
à vontade de todo o Partido. 

O anúncio dos organismos do 
CC e da reeleição do camarada 
Álvaro Cunhal para o lugar de 
secretário-geral do Partido 
precedeu uma das mais impres- 
sionantes evocações ouvidas no 
pavilhão da Quimigal. 

O ritmo solene e bem marcado 
da ovação «PCP-Partido Comu- 
nista Português», as palmas 
ritmadas, que crescem esponta- 
neamente neste e naquele ponto 
da sala e rapidamente ganham 
todo o recinto, como se uma mola 
se desprendesse e ficasse a vibrar 
por longo tempo, representam para 
todo o Partido, para todos os 
comunistas, agora que temos por 
diante novas e duras batalhas, 
a inabalável e indestrutível 
confiança na capacidade de levar 
à prática com êxito as decisões do 
IX Congresso. 

Presidida por Fernando Blanqui 
Teixeira, membro da Comissão 
Política acabado de eleger 
também para o Secretariado, 
a sessão final do IX Congresso 
prosseguiu com a saudação dos 
Pioneiros. Algumas centenas de 
crianças, que simbolizam e são 
o futuro e o empenho dos comunis- 
tas na sua construção, dirigiram-se 
para o estrado e para as bancadas 
que o dominavam logo atrás, com 

os seus lenços vermelhos ao 
pescoço, rodeando o pequeno 
camarada que lãu a saudação 
comovente de todos os Pioneiros 
de Portugal em cima de dois 
estrados (um deles rapidamente 
improvisado com uma providencial 
«grade» de águas...) para que 
o jovem pioneiro chegasse ao" 
microfone mais alto e proclamasse 

daí bem alto também «a certeza de 
que todos os camaradas e amigos 
presentes neste Congresso irão 
ajudar-nos», ajudar as crianças de 
Portugal, as crianças de todo 
o mundo, para que a saúde e a feli- 
cidade, uma boa escola, pão 
e flores sejam para quem nasce 
direitos adquiridos entre tantos que 
temos de conquistar e manter. 

E por fim o discurso do cama- 
rada Álvaro Cunhal. Rodeado 
pelos representantes dos partidos 
irmãos, por todo o Comité Central 
e pelos Pioneiros, o secretário- 
-geral reeleito sublinharia os 
pontos fulcrais dos documentos 
aprovados, os seus objectivos polí- 
ticos mais salientes, a inabalável 
confiança no futuro, a saudação 

amiga a todo o Partido empenhado 
na realização do Congresso, sem 
esquecer um esforço, uma tarefa. 

No meio dos braços erguidos 
com decisão, numa apoteose de 
som e cór, com os lenços dos 
pioneiros num aceno confiante, 
entre canções revolucionárias, 
entoadas em abraço fraternal de 
todos os camaradas, com o canto 

ondulando pela sala e pelas ban- 
cadas como um caudal largo e forte 
de braços para a luta, assim termi- 
naria o IX Congresso do PCP, 
marcando a profunda, inabalável 
e indestrutível unidade existente 
no nosso Partido, que é uma das 
raízes fundamentais da nossa 
força e a garantia perene da nossa 
vitória. 

Saudação 

dos 

Pioneiros 

Estamos aqui, neste Congresso, em representação dos 
Pioneiros de Portugal. 

Saudamos todos os camaradas aqui presentes, vindos 
dos mais variados pontos do país. 

Saudamos também todos os camaradas representantes 
dos povos de todo o mundo, desejando felicidades às 
crianças dos seus países. 

Saudamos ainda o Ano Internacional da Criança com 
a certeza de que todos os camaradas e amigos presentes 
neste Congresso irão ajudar-nos para que todas as 
crianças de Portugal venham a ter: boa alimentação, uma 
escola, uma casa, livros, parques com árvores e flores 
e muito amor para podermos crescer saudáveis e felizes. 

Viva o Congresso âo PCP! 
Vivam os Pioneiros de Portugal! 

Vivam as Crianças de Todo o Mundo! 
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Intervenção de Álvaro Cunhal na sessão de encerramento 

Camaradas: 
Chegámos ao fim do nosso IX Congresso. As decisões estão 

tomadas. Pouco há agora a dizer. 
O debate no Congresso culminqu o grande debate realizado 

anteriormente em todo o Partido. 
Todo o Partido participou activamente na discussão das 

Teses. Através da discussão das Teses e de propostas de 
emendas todo o Partido participou na elaboração da Resolução 
Política. 

Assim, a Resolução Política do IX Congresso é obra 
colectiva de todo o nosso Partido. 

Este facto tem importância decisiva por duas razões 
fundamentais. 

A primeira, porque a Intervenção de todas as organizações 
e militantes na elaboração da linha politica do Partido - com 
a sua experiência, o seu conhecimento directo das situações, 
a sua opinião livre e democraticamente expressa, o seu espírito 
criador e construtivo - à uma garantia do acerto das decisões 
tomadas. 

A segunda porque, estando todas as organizações e militantes 
identificados com a orientação do Partido, para a definição da qual 
directamente contríbuiram, estão também Imediatamente 
empenhados com plena consciência na sua aplicação prática. 

Dal a certeza que todos temos de que o nosso Partido levará 
à prática com êxito as decisões do IX Congresso. 

O curso acidentado da Revolução portuguesa conheceu, 
desde 25 de Abril, golpes e tentativas do golpes, numerosas 
curvas apertadas, muitos momentos de perigo. 

Agora temos por diante novas o duras batalhas. 
Os anos de 1979-81 são anos cruciais para a democracia 

portuguesa. 
Daí a importância o a responsabilidade das decisões deste 

nosso IX Congresso, que colocam ao Partido grandiosas 
e complexas tarefas. 

São nossas tarefas cortar o passo à reacção, paralisar e fazer 
retroceder a sua ofensiva, derrotar o seu assalto ao poder e ao 
aparelho do Estado, defender e consolidar as liberdades, 
a Reforma Agrária, as nacionalizações e as outras grandes 
conquistas democráticas, conseguir a formação de um governo 
democrático com uma politica democrática, derrotar a reacção nas 
futuras eleições, e assegurar o prosseguimento da vida 
portuguesa no quadro das instituições e do regime consagrado ria 
Constituição e da independência nacional. 

Alcançar estes objectivos significará uma vitória da alcance 
histórico, que determinará as linhas fundamentais da evolução da 
sociedade portuguesa. 

O nosso Partido empregará todas as suas forças o energias 
para que estes objectivos sejam alcançados. 

O incessante reforço orgânico e a unidade do movimento 
operário e popular, a acção de massas cada vez mais ampla 
e determinada, o trabalho produtivo e a solução directa dos 
problemas, a actuação nos órgãos do poder ou junto deles, 
a concorrência confiante às eleições, — são o caminho certo para 
alcançar finalmente a viragem democrática que os interesses do 
povo e do pais imperativamente exigem. 

Prosseguiremos firme e infatigavelmente uma politica de 
massas e uma politica de unidade. 

Unidade da classe operária, unidade sindical, unidade em 
todas as frentes da luta popular, unidade de todos os democratas 
e patriotas. 

O Congresso reafirmou o propósito do PCP de examinar com 
todos os democratas, designadamente com o PS, todos os 
problemas relativos à salda da crise e a uma alternativa 
democrática. 

^ Para já trata-se de derrubar o Governo M.Pinto e, se o PS não 
faltar à sua palavra e se entender realmente com o nosso Partido, 
0 G°v.erno irá mesrT,0 abaixo. Não basta porém atirar o Governo. Os democratas e patriotas devem entender-se de forma 
a tomar possível a formação de um governo democrático. 

As debilidades são muitas, os perigos são graves, mas o Povo 
português tem força bastante para derrotar a reacção e prosseouir 
o Portugal de Abril. 

A frente do movimento operário e popular, ligadò por cada uma 
das suas organizações e dos seus militantes à classe e às massas 
o nosso Partido tudo fará para que este objectivo seja alcançado.' 

Estamos certos de que os nossos convidados dos partidos 
irmãos e amigos puderam verificar a Indomável determinação dos 
comunistas portugueses e aquela transbordante alegria revolu- 

cionária que é somente possível quando existe (e no nosso Partido 
existe) uma inabalável e indestrutível confiança no futuro. 

Verdadeira manifestação de confiança no futuro nos deram os 
Pioneiros, trazendo, com a sua saudação ao Congresso, a certeza 
do futuro democrático e socialista de Portugal. 

Estamos certos, camaradas, de interpretar os sentimentos do 
Congresso, agradecendo aos Pioneiros a sua presença e a sua 
saudação e dizendo-lhes que a sua confiança não será iludida 
e que o nosso Partido, nós os comunistas, não'pouparemos 
trabalhos nem sacrifícios, nem pouparemos a vida se necessário, 
para que as crianças portuguesas tenham assegurado um futuro 
de liberdade, de pão, de cultura, de saúde, de alegria e de 
felicidade. 

Estamos também certos de que os nossos convidados dos 
partidos irmãos e amigos que assistiram ao nosso Congresso, 
puderam verificar a par do profundo e abnegado patriotismo dos 
comunistas portugueses que o internacionalismo proletário, os 
sentimentos de amizade e solidariedade são uma atitude, uma 
prática e um sentimento enraizado e palpitante no coração de cada 
comunista português. 

O nosso IX Congresso foi uma poderosa expressão de 
solidariedade activa dos partidos comunistas e dos 
movimentos revolucionários para com a revolução 
portuguesa e para com os comunistas portugueses. 

Expressando a nossa gratidão revolucionária por essa 
solidariedade — queremos ao mesmo tempo, uma vez mais, 
confirmar aos nossos camaradas e amigos que podem sempre, 
e em quaisquer circunstâncias, contar com a solidariedade 
internacionalista do nosso Partido. 

Ainda, para finalizar, algumas palavras sobre o trabalho 
colectivo que é regra, á prática, é forma de actuar e de viver no 
nosso Partido. 

O trabalho colectivo é um principio básico na actividade do 
Partido. 

É a norma de trabalho da sua direcção e de cada um dos 
organismos e organizações. 

Mas, no nosso Partido, á qualquer coisa mais. 
É a compreensão de que o Partido, todo o Partido, ó um 

grandioso colectivo, cujas grandes realizações são produto do 
trabalho, das ideias, das energias, dos esforços, das opiniões 
livremente expressas, de todos os membros do Partido. 

Assim sucedeu também com o nosso IX Congresso. 
Todo o nosso Partido esteve empenhado na realização do 

Congresso. 
Quando os delegados ao Congresso fizeram as suas 

intervenções, e expressaram as suas opiniões, quando aqui 
votámos, aprovámos resoluções, quando aqui expressámos 
a nossa solidariedade aos partidos irmãos e amigos e aos 
respectivos povos, todos estamos certos de que as opiniões, as 
atitudes, os votos, as decisões do nosso Congresso 
corresponderam inteiramente à vontade de todo o nosso 
Partido. 

Quando os trabalhos do nosso Congresso se desenrolaram 
tão regulares e certos que tudo parecia correr por si, não 
esquecemos que a realização do nosso Congresso assentou no 
trabalho de milhares de camaradas que não participaram no 
Congresso. 

Assentou no trabalho esforçado, voluntário, abnegado, 
trabalho comunista de milhares de camaradas (com referência 
especial^ para os camaradas do Barreiro) que montaram as 
instalações onde se realizou o Congresso, designadamente esta 
grande sala, resolvendo complexas questões de aproveitamento 
de espaço, construção de bancadas, fabricando as mesas para os 
1749 delegados, assegurando boas condições acústicas, 
e embelezando a sala, com a magnifica decoração, de que é justo 
destacar o belíssimo painel de fundo, dando nova prova do que os 
comunistas , ao mesmo tempo que trabalham no duro e com 
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espirito prático, se inspiram pela ideia de que a beleza e a arte 
fazem parte da vida e da felicidade do homem. 

A realização do Congresso assentou no trabalho diligente do 
Apoio aos Delegados, assegurando o funcionamento interno. 

A realização do Congresso apoiou-se no trabalho constante, 
aplicado, dos camaradas dos serviços de dactilografia 
e reprodução de materiais, sobretudo jovens comunistas, mas não 
só, - que cumpriram a sua tarefa com diligência, rigor, prontidão 
e entusiasmo. 

A realização do Congresso assentou no trabalho dedicado 
e pronto das equipas de limpeza; tão atentas, tão prontas 
e diligentes que esta nossa grande sala e as instalações 
mantiveram-se sempre como um modelo de arranjo, arrumação 
o higiene, modelo reforçado ainda pelo sacrifício voluntário dos 
camaradas fumadores que aceitaram prívar-se de fumar na sala. 

A realização do Congresso assentou no trabalho de 
manutenção - absorvente, cuidadoso e esmerado - assegurando- 
-nos a luz, bom funcionamento das canalizações e de todo 
o equipamento. 

Á realização do Congresso assentou na assistência médica, 
assegurada por médicos e enfermeiros que mantiveram serviço 
permanente, prontos a ajudar ou, se necessário, a salvar. 

Referência à assistência dada pelas corporações de 
bombeiros do Barreiro, às quais expresso, em nome do 
Congresso, a nossa fraternal gratidão. 

A realização do nosso Congresso assentou no esforço de 
centenas do camaradas que asseguraram os complexos serviços 
de cozinha em que a competência profissional, a dedicação 
e o carinho pelos camaradas, permitiram não só servir com 
eficiência milhares de refeições, mas preparar refeições 
abundantes e saborosas que todos tivemos ocasião de apreciar 
e de gabar. 

A realização do Congresso assentou no esforço e na vigília 
incf nsàvel dos nossos camaradas de segurança, que, dia e noite, 
dentro e fora das instalações, cuidadosos, atentos, fraternais, 
exigentes como é necessário, facilitaram uma disciplina tão 
rigorosa e natural que quase se não notava e permitiram 
o andamento dos trabalhos numa completa tranquilidade. 

A realização do Congresso apoiou-se finalmente naqueles 
milhares de camaradas que não puderam estar connosco e em 
todos os sectores asseguraram a actividade incessante do 
Partido, mantendo-se nos Centros de Trabalho, nas suas 
organizações e nos seus postos de combate, assegurando 
o pulsar da actividade diária do Partido durante os dias do 
Congresso. 

Assim trabalhamos e trabalharemos; como um colectivo 
Imenso em que todas as tarefas são necessárias 
e complementares, em que o resultado da actividade do 
Partido depende do esforço de todos e de cada um. 

Comité Central e os 164 mil membros do Partido somos um 
todo com uma só vontade e uma só acção. 

Quando, aqui no nosso Congresso, ou nos nossos comícios, 
passamos muitas vezes os braços por cima dos ombros dos 
nossos camaradas, cantando em conjunto as nossas canções, 
esse nosso gesto expressa bem o profundo sentimento acerca da 
decisiva importância dos laços de fraternidade existentes no 
nosso Partido, de que, a profunda, inabalável e indestrutível 
unidade existente no nosso Partido é uma das raízes 
fundamentais da nossa torça e garantia da nossa vitória. 

Duas últimas palavras para os comunistas e o povo do 
Barreiro, Barreiro vila vermelha. Barreiro da bandeira vermelha 
arvorada na alta chaminé, desafiando o fascismo. Barreiro da luta 
indomável do proletariado revolucionário. Barreiro que vota 
comunista. 

O Barreiro mereceu e merece bem que aqui se realizasse 
o Congresso do Partido. 

Creio, camaradas, que estais de acordo que aqui, ao fi- 
nalizarmos os nossos trabalhos, expresse o apreço e a gratidão do 
Congresso aos comunistas, simpatizantes e amigos do Barreiro, 
que contribuíram decisivamente para criar condições ideais para 
os trabalhos do Congresso. 

Viva a unidade doa trabalhadores e a unidade de todos os 
democratas e patriotas! 
Viva Portugal de Abril! 
Viva o PCPl 
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Como o Barreiro 

recebeu o IX Congresso 
Hl iro rito r\ i l o^rr> r-i'mr-. ^    :   _i ■ • Durante quatro dias seguidos, 

milhares de comunistas de todo 
o país encontraram a sua casa nas 
portas abertas, no coração aberto 
dos comunistas, dos 
trabalhadores, do povo do 
Barreiro. 

Vindos dos comboios do Sul, 
que apitavam, saudando 
o Congresso, às portas da vila 
vermelha; vindos nos barcos que 
atravessavam o Tejo 
e encostavam à margem esquerda 
do rio, onde as bandeiras 
flutuavam no ar enevoado pelo 
fumo das fábricas; vindos pelas 
estradas, onde os cartazes, as 
bandeiras e as faixas vitoriavam 
o IX Congresso e saudavam os 
visitantes, os delegados entraram 
no Barreiro como em sua própria 
casa. 

Logo pela manhã, a vila, 
habituada a acordar cedo aos 
primeiros silvos das fábricas, saía 
à rua, dirigia-se ao trabalho, sorria 
aos visitantes que avançavam para 
o pavilhão dos Trabalhadores da 
Quimigal, com a pasta de delegado 
debaixo do braço, um emblema na 
lapela, o cartão de convidado ou 
dos serviços. Num passo firme 
e vivo, passavam centenas de 
homens, mulheres e jovens que 
trocavam impressões em voz 
dara, paravam aqui e ali para 
beber um café e acordar melhor, 
perguntavam o caminho a alguém 
e logo, com um sorriso, lhe 
respondiam: «Por ali é mais perto, 
camarada». 

Detinham-se, muitas vezes na 
embocadura de uma rua da cidade 
velha, uma longa rua de casas de 
andar térreo, com bandeiras 
vermelhas a formar um arco de 
triunfo. Nos prédios altos, colchas 
vermelhas nas janelas, dísticos, 
faixas, os cartazes colados por 
toda a cidade, música revolucioná- 
ria a transbordar para as ruas. 

Uma alegria que nos envolvia 
como numa festa, a receber 
trabalhadores de todo o país, 
a receber também os muitos 
camaradas de partidos irmãos, na 
mesma fratemidáde. 

Nos intervalos para o almoço, 
entre os muitos camaradas que se 

dirigiam aos restaurantes 
instalados no recinto, ou cá fora, 
nos pavilhões de organizações do 
distrito, havia os que preferiam dar 
uma volta pela vila vermelha, 
petiscar aqui ou ali. Perguntavam. 
E logo alguém indicava, solícito, 
onde era mais barato, onde era 
mais perto. 

Poderíamos dissertar sobre as 
tradições de hospitalidade do 
nosso povo. Mas no Barreiro do IX 
Congresso foi diferente. Tratava- 
-se de receber, em festa, muitos 
milhares de comunistas. E em 
festa criar as condições para um 
melhor trabalho. 

Um momento alto da recepção 
que a população preparou no 
Barreiro ao IX Congresso foi 
a recepção oficial às várias 
dezenas de delegações 
estrangeiras, decidida pela 
Câmara Municipal. Em nome da 
autarquia, o seu presidente, 
camada Helder Madeira, transmitiu 
aos visitantes as boas vindas e. na 
presença de outras entidades 
e organismos do concelho, falou da 
história próxima do Barreiro e das 
suas gentes. 

Antes do 25 de Abril - recordou 
o elevado grau de consciência 

politica do povo trabalhador do 
Barreiro constituiu um grande 
e indestrutível bloco de 
resistência à exploração 
capitalista e à repressão, na luta 
pela libertação de Portugal da 
tirania fascista. É importante 
e oportuno salientar que todas 
as lutas então desencadeadas 
se desenvolveram num espirito 
de unidade, combatendo ao 
mesmo tempo formas de 
conciliação com a direita 
e ilusões desmobilizadoras do 
esquerdismo. 

A manifestação das mulheres 
dos operários, em 1936, a greve de 
38 na caldeiraria da CUFe as de 43 
em todo o concelho, as dos 
corticeiros em 1948 e a de protesto 
pela burla eleitoral de 1958, as 
manifestações do 1de Maio de 
1962 e 64, as greves de 1969, dos 
ferroviários, as de 70 novamente 
na caldeiraria da CUF, a dos 
estivadores em 1973, foram datas 

e lutas assinaladas pelo presidente 
da Câmara Municipal. 

Após o 25 de Abril - afirmou 
mais adiante -, o Barreiro soube 
estar à altura das suas tradições. 

Os seus trabalhadores, 
homens e mulheres 
progressistas, tiveram 
e continuam a ter um papel de 
relevo nas grandes conquistas 
do nosso povo, na defesa 
e consolidação da jovem 
democracia nascida do 25 de 
Abril. 

Assim recebeu o Barreiro os 
seus convidados. 

Outras visitas 
Mas não foi apenas no Barreiro 

que as delegações estrangeiras 
foram acolhidas com calor 
e amizade. Em Almada, os 
camaradas da Bélgica, da 
Jordânia, da Finlândia e de Israel 
foram recebidos pelo presidente da 
Câmara, camarada José Vieira, 
e visitaram a Lisnave, onde os 
esperavam membros da Comissão 
de Trabalhadores. No Seixal 
visitaram a «Mundet» 
e encontraram-se com os 
vereadores da Câmara Municipal 
as delegações do PC da Áustria, 
da «Revista Internacional», do 

Partido do Progresso e do 
Socialismo de Marrocos e do PC 
Peruano. Em Grândola, depois de 
uma visita à Cooperativa «Evaristo 
Gago»,'os camaradas do PC da 
Irlanda, do PC da Holanda e do 
Partido do Povo do Panamá 
tiveram ainda um encontro na 
Câmara Municipal. No concelho de 
Vila Franca de Xira, os camaradas 
dos Partidos Comunistas da 
Dinamarca, da Espanha 
e Norueguês também tiveram um 
encontro na respectiva'Câmara 
Municipal, depois de uma visita 
à «Cimpor». O encontro com os 
eleitos da autarquia de Oeiras 
precedeu a visita dos membros das 
delegações dos PC do Japão, da 
Grã-Bretanha e Sudanês e do 
AKEL de Chipre à «Cirel». Os 
representantes dos PC da 
Noruega, Sírio e Mexicano e do 
PSU de Berlim Ocidental estiveram 
em Benavente, foram recebidos 
peia respectiva Câmara depois de 
visitarem a «Companhia das 
Lezírias». Por fim, em Évora, as 
delegações do PC da Argentina, do 
Partido Suíço do Trabalho e da 
Frente Democrática de Libertação 
Nacional do lémen do Norte 
visitaram a UCP «Humberto 
Delgado», em Arraiolos. 

- 
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As delegações estrangeiras foram recebidas na Câmara de Almada. Na 
foto: o Presidente saúda os visitantes 

Alguns números do Congresso 

Os funcionários da DORL em 1976 
A maioria dos funcionários era então constituída por 

empregados. As mulheres representavam 28% dos 
funcionários. 

Devido à troca de legendas de alguns 
quadros publicados no «Avante!» especial 
de domingo, na última página - «Alguns 
números do Congresso» — reproduzimos 
hoje os três gráficos devidamente rectifica- 
dos. 
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Composição social dos actuais 
funcionários do Partido 

Os militantes da DORL 
A DORL conta, segundo os últimos dados conhecidos, 

com 45 000 militantes, sendo a maioria operários, 
mulheres representam 23% da organização e 
camponeses 6%. 
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Moções aprovadas 

É o seguinte o texto das moções e saudações 
aprovadas no IX Congresso e a que fizemos 
referência no último número do «Avante!» 

• Solidariedade 
aos povos em luta 

1 - O IX Congresso do 
PCP solidariza-se e saúda 
todos os trabalhadores em 
luta que, com o seu 
exemplo, apontam o justo 
caminho da unidade e da 
luta. contra a repressão, 
pelo direito ao trabalho e ao 
pão. 

2 - O IX Congresso do 
PCP afirma o seu vivo 
protesto contra a política 
repressiva do grande 
patronato e do Governo 
Mota Pinto; reclama que 
sejam firmemente 
respeitados os direitos 
e liberdades sindicais nas 
empresas; que seja posto 
cobro à utilização pelo 
grande patronato de 
polícias privadas e que 
cesse a intervenção 
ilegítima das forças 
militarizadas contra os 
trabalhadores. 
(Aprovada por unanimidade 
e aclamação) 

• 4.° centenário 
da morte 
de Luís de Camões 

Em 1980, passa o 4.° 
centenário da morte de Luís 
de Camões, poeta do povo 
e da pátria portuguesa, que 
em obras de grande beleza 
e profundidade reflectiu um 
empreendimento histórico, 
os Descobrimentos 
Geográficos, através do 
qual o nosso povo 
contribuiu activamente para 
o progresso da 
Humanidade. 

0 IX Congresso do 
Partido Comunista 
Português recomenda 
à direcção do Partido que 
encare medidas concretas 
para que o centenário de 
Camões seja condigna- 
mente celebrado pelos 
trabalhadores, os artistas 
e o povo de Portugal 
- legítimos herdeiros do 
grande poeta. 

1 de Junho de 1979 
(Aprovada por unanimida- 
de) 

• Sobre o projecto 
de lei Goneiha 

1. Considerando que 
o P rojecto de Lei 
Gonelha/PS visa 
a destruição da democracia 
interna dos Sindicatos 
e a própria liberdade 
sindical dos trabalhadores 
e a criação de um 
movimento sindical de 
obediência ao patronato. 

2. Considerando que 
o projecto Gonelha/PS visa 
desmantelar e destruir 
o Movimento Sindical 
Unitário, colocando o PS, 
unido ao PPD e ao CDS, 
contra todo o movimento 
democrático e popular. 

3. Considerando ainda 
que o referido projecto de lei 
é inconstitucional 
e incompatível com 
a realidade nacional. 

4. O IX Congresso do 
PCP protesta energica- 
mente contra o Projecto de 
Lei Gonelha/PS e apela 
à unidade de todos os 
trabalhadores para que se 
não deixem dividir, lutando 
e desmascarando as 
intenções e acções dos 
divisionistas em todos os 
locais de trabalho. 
(Aprovada por unanimidade 
e aclamação) 

• Saudação aos 
povos em luta 

O IX Congresso do PCP, 
reunido no Barreiro em 31 
de Maio e 1, 2 e 3 de Junho 
de 1979, expressando 
o sentir dos comunistas 
e dos trabalhadores de 
Portugal, saúda fraternal- 
mente os povos que, em 
todo o mundo, lutam contra 
o imperialismo, 
o colonialismo 
e o neocolonialismo, a reac- 
ção e o fascismo, pela 
causa comum da 
democracia e do progresso 
social, por uma politica de 
paz e amizade com todos 
os povos. 

O IX Congresso do PCP 
saúda os povos do Chile, 
Uruguai, Brasil, Argentina, 
Nicarágua e todos os povos 
em luta contra ditaduras 
fascistas e reaccionárias 

e exprime a sua profunda 
convicção de que se 
aproxima o dia em que 
derrotarão os opressores 
e conquistarão finalmente 
a liberdade. 

O IX Congresso do PCP 
saúda os povos do 
Zimbabwé, da Namíbia, da 
África do Sul, corp a certeza 
de que a sua luta libertadora 
os conduzirá, inevitavel- 
mente, à vitória sobre 
o imperialismo, 
o colonialismo e o racismo. 

O IX Congresso do PCP 
saúda os povos árabes em 
luta contra as manobras, 
conspirações e agressões 
do imperialismo e do 
sionismo e, em particular, 
o povo palestiniano em luta 
pelo seu legítimo direito 
a um Estado independente 
e soberano. 

O IX Congresso do PCP 
saúda os povos de Angola 
e de Moçambique, 
manifesta-lhes a activa 
solidariedade dos 
comunistas portugueses 
face às agressões 
desencadeadas pelos 
exércitos racistas da África 
do Sul e da Rodésia, 
exprime a sua confiança em 
que tais agressões serão 
derrotadas e em que ambos 
os povos prosseguirão no 
caminho do progresso e do 
socialismo. 

O IX Congresso do PCP 
saúda o heróico povo 
vietnamita, condenando 
com firmeza a criminosa 
agressão perpetrada pelos 
dirigentes de Pequim contra 
a República Socialista do 
Vietnam, o IX Congresso 
do PCP exprime o completo 
apoio dos comunistas 
portugueses à luta do povo 
vietnamita pela defesa da 
soberania e integridade 
territorial e pela 
reconstrução pacífica da 
sua pátria socialista. 

O IX Congresso do PCP 
exprime finalmente a sua 
maior alegria e satisfação 
pelas históricas vitórias 
alcançadas pelos povos da 
Etiópia, do Afeganistão, do 
Kampuchea e do Irão, 
vitórias que, constituem 
novos e rudes golpes nas 
posições do imperialismo 
e da reacção, 
acontecimentos de grande 
alcance no processo de 
emancipação mundial 
e social dos povos do 
mundo inteiro. 

Convicto de que 
o movimento comunista 
é a principal força motora de 
luta contra o imperialismo 
à escala mundial e de que 
a unidade do movimento 
comunista internacional 
constitui o eixo de unidade 
de todas as forças 
revolucionárias, o elo mais 
sólido da solidariedade 
democrática e anti- 
-imperialista - o IX 
Congresso do Partido 
Comunista Português 
exprime a sua solidarie- 
dade combativa para com 
os partidos irmãos 
e movimentos de libertação 
e para com todas as forças 
democráticas e anti- 
-imperialistas empenhadas 
nas lutas dos seus povos 
em África, Ásia, América, 
Médio Oriente, pela 
liquidação do poder dos 
monopólios e dos 
privilégios das classes 
exploradoras, pelo fim da 
dominação colonial 
e neocolonialista, pela 
democratização da vida 
política, económica, social 
e cultural, pela transforma- 
ção socialista da 
sociedade. 

Viva a Unidade do 
Movimento Comunista 
e de todas as Forças Anti- 
-imperialistas! 

Viva a Vitoriosa Luta 
dos Povos! 

Viva o Interna- 
cionalismo Proletário! 

• Saudação aos ca- 
maradas dos Servi- 
ços do Congresso 

O IX Congresso do nosso 
Partido saúda as muitas 
centenas de camaradas 
que, com o seu trabalho 
abnegado e elevado 
espírito de militância, 
permitiram a implantação 
das estruturas 
indispensáveis à realização 
deste Congresso e aos que 
neste momento trabalham 
nos diversos serviços de 
apoio possibilitando que 
o Congresso decorra da 
melhor forma. 
(Fusão de 6 propostas de 
64 delegados ao 
Congresso) 
(Aprovada por unanimidade 
e aclamação) 

Saudações ao Congresso 

Além das presenças das delegações estrangeiras já 
referidas, e que usaram da palavra na tribuna do 
Congresso ou nos comícios de amizade realizados, há 
a registar a recepção de saudações ao Congresso dos 
seguintes Partidos e outras organizações: 

— Comité Central do Partido Africano da Independência 
(Senegal) 

— Partido Comunista da Martinica 
— Comité Central do Partido Comunista de El Salvador 
— Comité Central do Partido Guatemalteco do Trabalho 
— Partido Comunista dos Estados Unidos da América 
— Comité Central do Partido da Vanguarda Popular da 

Costa Rica 
— Partido Comunista do Equador 
— Partido Comunista Luxemburguês 
— Comité Central do Partido Comunista da Venezuela 
— Partido do Congresso e Independência de Madagascar 
— Comité Central do Partido Comunista de Guadalupe 
— Comité Central do Partido Comunista da Indonésia 
— Partido Socialista do Chile 

— Comité Central do Partido do Progresso do Povo da 
Guiana 

— Comité Central do Partido Comunista Sanmarinense 
— Comité Central do Partido da Revolução Popular de 

Benim 
— Secretário-Geral do Partido Socialista da Austrália 
— Partido de Esquerda os Comunistas da Suécia 
— Partido Comunista do Canadá 
— Comité Central do Partido Comunista das Filipinas 
— Partido Comunista da Colômbia 
— Comité Central da Frente Unitária Salvação Nacional do 

Kampotchea 
— Comité Central do Partido de Vanguarda Socialista da 

Argélia 
— Clube Internacional da Amizade Iuri Gagarine - Palácio 

dos Pioneiros de Moscovo 
— Frente Polisário 
— Comité Central do Partido Comunista da África do Sul 
— Clube Internacional de Amizade "Avante!" - Escola 43, 

Moscovo 

Atravessar o Tejo 

para o encerramento do IX Congresso 

O IX Congresso do PCP 
levou muitos milhares de 
pessoas ao Barreiro. Para ali 
se deslocaram em transporte 
próprio ou público, à boleia, em 
excursão. Mas houve quem 
aproveitasse bem a desloca- 
ção, transformando-a em 
passeio agradável para todos, 
espectacular para quem os viu 
passar. Foi o caso dum pas- 
seio fluvial organizado pelo 
Comité Local de Lisboa. 

A «expedição», ao sair na 
manhã do dia 3 da estação 
fluvial, partiu num barco 
transfigurado: eram flâmulas 
e bandeiras drapejando ao 
vento, panos representativos 
dos vários sectores 
e sublinhando as linhas do 
barco, cor e luz, Tejo fora. Lá 
dentro a banda de Sacavém 
e o conjunto «Cantar Maio»; da 
UEC, davam ritmo à festa- 

-convívio que espontanea- 
mente se ergueu. Ao longo do 
percurso, no cruzar com outros 
barcos, os punhos erguiam-se, 
as saudações trocavam-se 
abarcando o Tejo todo. Nas 
margens, donde o barco era 
visível, o eco dessas sauda- 
ções crescia em novas 
saudações. Foi assim até ao 
Barreiro. 

Dali, da estação fluvial, 

seguiu-se em manifestação 
até ao Pavilhão do Congresso, 
integrando-se nela muitas 
outras pessoas que iam 
descendo das carreiras 
normais e carreiras urbanas. 
A banda tocou durante todo 
o percurso, e o Barreiro saudou 
os alegres «expedicionários» 
que chegaram ao Pavilhão 
integrados numa manifestação 
já com milhares de pessoas. 
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«0 LENINISMO É 0 MARXISMO 
DA ÉPOCA DA PASSAGEM 

DO CAPITALISMO AO SOCIALISMO 
QUEM ABANDONE 

O LENINISMO 
ABANDONA 

TAMBÉM 
O MARXISMO.» 

Álvaro Cunhal 

.edições 
HlUtMU£! 

'-•Ti"'' 

ESTEIROS 

Para os filhos dos 
homens que nunca foram 
meninos escrevi este livro 

Soeiro Pereira Gomes 
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Barreiro, a vila vermelha 

Estamos hoje aqui muitos, e olhando todo este 
grande número de camaradas que aqui estão, 
vemos muitas bandeiras vermelhas a flutuarem. 
Mas estamos no Barreiro e sabemos que anos 
atrás - e não é preciso recuarmos muito - se 
aparecesse uma bandeira vermelha numa 
manifestação no Barreiro certamente teríamos 
a RIDE, teríamos a GNR, teríamos a repressão, 
teríamos prisões. E, no entanto, nesse tempo 
nem por isso deixaram de flutuar bandeiras 
vermelhas na Barreiro. Porque houve operários 
que subiram à chaminé mais alta do Barreiro, 
a da CP, e puseram lá no alto uma bandeira 
vermelha. E este facto simples, camaradas, esta 
comparação entre aquele tempo em que para 
fazer flutuar uma bandeira vermelha no Barreiro 
era necessário subir à mais alta chaminé, 
e aquilo que nós aqui hoje vemos, milhares 
e milhares de camaradas com as bandeiras 
vermelhas com a foice e o martelo, basta para 
mostrar tudo o que ganhámos com o 25 de Abril, 
tudo o que ganhámos com a Revolução 
Portuguesa. Ganhámos a liberdade, 
e a liberdade é um precioso bem para um povo 
que durante quase meio século sofreu 
a repressão fascista. 

O movimento 

das mulheres 

O nosso Congresso, camaradas, examinou 
atentamente o movimento das mulheres. 

Verificámos existirem ainda deficiências 
e incompreensões, inclusivamente dentro do 
próprio Partido. É necessário impulsionar 
o movimento das mulheres, a sua luta. A sua 
integração nas várias frentes do movimento 
popular é já hoje uma realidade: as mulheres 
estão sempre nas primeiras filas na batalha em 
defesa da Reforma Agrária, na luta pelos direitos 
dos trabalhadores, nas manifestações. Mas para 
que todasvas formas de organização das 
mulheres tenham um novo desenvolvimento 
é necessário que as resoluções do nosso 
Congresso sejam aplicadas, e estamos certos de 
que as nossas 33 000 camaradas, as mulheres 
comunistas, todo o nosso Partido, empregarão 
um grande esforço para que o movimento das 
mulheres se torne um grande movimento 
nacional. 
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A unidade do Partido 

Verificámos no nosso Congresso, camaradas, com grande alegria de todos os 
presentes mas sem surpresa para os comunistas, que o nosso Partido - ao 
contrário dos outros, em que há crises, divisões, expulsões, combates e cisões, 
grupos que saem e grupos que entram -, o nosso Partido mantém através dos 
anos uma unidade sem brechas, uma unidade que ninguém consegue quebrar. 
Alguns julgam (isso aparece muitas vezes nas perguntas dos jornalistas 
estrangeiros) que o nosso Partido é um partido duro, rígido, militarizado, no qual 
quem desobedece vai para a rua. É falso. 

Mas qual é a razão da nossa coesão, da nossa unidade, qual a razão por que, 
por exemplo agora, no nosso Congresso, quando se tratava de aprovar 
documentos, todos levantavam orgulhosamente o seu cartão e todas as 
decisões foram tomadas por unanimidade? Não é uma, mas muitas as razões 
que conduzem a isto. 

Em primeiro lugar, é a raiz de classe do nosso Partido, que se inspira no 
espirito solidário e colectivo da própria classe operária. São as ideias que nos 
orientam, o marxismo-leninismo e o internacionalismo proletário. Mas é também 
o estilo de trabalho do nosso Partido, a democracia interna em que todo 

o militante tem não só o direito mas o dever de intervir, de dar a sua opinião, 
e pode fazê-lo com completa liberdade. São todos os militantes que intervêm 
para fazer aprovar as decisões de todo o Partido. Assim se fizeram cinco mil 
emendas ao projecto de Teses para o nosso Congresso e se aprovaram bem 
mais de metade. O resultado final dos debates é, assim, não uma decisão tomada 
administrativamente pela direcção do Partido mas o resultado da intervenção 
voluntária de todos nós, os militantes com trabalho de direcção e os militantes de 
base, que demos a nossa cooperação, que demos as nossas ideias, que 
fazemos a^ nossa crítica para que no fim a orientação do Partido não seja só 
a orientação do Comité Central ou a dos camaradas presentes no Congresso, 
mas aquela que é decidida por todo o nosso grande colectivo partidário. 

É a vida democrática dentro do nosso Partido que nos dá esta grande unidade, 
que noa dá esta grande força. O respeito, a fraternidade e amizade que nos ligam 
são tão grandes que somos capazes de dar a vida uns pelos outros. E não 
apenas uns pelos outros mas pela nossa classe, a classe operária, a classe que 
deu vida ao nosso Partido e que é a razão da nossa existência. Nós, comunistas, 
somos capazes de dar a vida pelo nosso povo porque a ele estamos ligados por 
todas as nossas organizações e por cada um dos nossos militantes. 
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O trabalho na luta dostriador 

Ainda uma outra coisa gostaria de sub ") resulte 
Congresso. Nós vimos que o nosso povo inlerílefesa d 
e das outras conquistas da Revolução, do regrsrático c 
Constituição, por muitas formas, por muitas ma 

Há formas tradicionais de intervençâctassas: 
é a manifestação, é a concentração, e eu creioíi.Osso cor 
da luta do nosso povo. É uma expressão devcldeterm 
manifestação de que milhares e milhares caJeses e 
conquistas de Abril e estão dispostos a defe É uma 
necessária e que é necessário continuar e am: 

Mas há outras formas de luta hoje em PaW© são 
testemunho das transformações que se derarirealidac 
trabalhadores da Reforma Agrária, perante tão ' 
aquela que é desenvolvida contra as suascc'!continu 
continuam a cuidar das terras, a cuidar dog^^rar q 
produção, isto contra ameaças diárias de reajustas, 
espancamentos e de feridos, isto mostra benWia prl 
História de Portugal, o trabalho tornou-^ 'orrna 
trabalhadores. O que mostra bem as transforr^cais qu 
sociedade portuguesa e o que representam ess^s conq 
a eliminação dos monopólios e a Reforma Ag'^18 belc 
nossa Revolução. 
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• Os 

nossos 

Pioneiros 

as 

nossas 

crianças 

Camaradas, que- 
ria também infor- 
mar que entraram 
no nosso Congres- 
so algumas cente- 
nas de Pioneiros 
que o foram cumpri- 
mentar. E, como era 
natural, o nosso 
Congresso recebeu 
bem os nossos Pio- 
neiros. Mas não se 
tratou apenas de re- 
ceber bem os nos- 
sos Pioneiros: é que 
na nossa causa, na 
nossa luta de comu- 
nistas portugueses, 
um dos grandes ob- 
jectivos que temos 
é de assegurar às 
crianças, aos nos- 
sos filhos, um futuro 
melhor do que a- 
quele que tiveram 
os seus pais. Um 
futuro de liberdade, 
de pão, um futuro 
em que o seu país 
seja livre, em que os 
homens sejam 
iguais, em que haja 
justiça social. Para 
que, camaradas, vi- 
vam numa socieda- 
de melhor, na so- 
ciedade socialista 
e depois na socie- 
dade comunista. 

É pela felicidade 
destas crianças, ca- 
maradas, que nós 
lutamos. 
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linhar co 'esultado do nosso 
itervém Rasadas liberdades 
jgime dei iate) consagrado na 
maneiras !■ • 
jão dascssas: é a greve, 
o que est socomício faz parte 
vontade terminação: é uma 
de portíses estão com as 

afendê-ls yma forma de luta 
mpliar. j 
Portuga isáo elas próprias 

,m na nos alidade. Quando os 
uma ofe jião violenta como 

conquisritinuam a semear, 
gado, a aar que há já mais 
reserva «tas, da GNR, de 

bem primeira vez na 
u-se unrma de luta dos 
rmações asque se deram na 

;ssas grsiconquistas que são 
\grária, 2 ibela conquista da 
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• As moções de censura 

Quando, nas grandes manifestações do 1.° de Maio, os 
trabalhadores exigiram «Mota Pinto para a rua!», houve quem 
dissesse que Mota Pinto estava com os pés tão sólidos que iria até 
1980... 

Mas vejamos qual é a situação. 
Se o Partido Socialista não faltar à sua palavra, amanhã 

entrarão duas moções de censura na Assembleia da República 
- uma comunista e outra socialista. 

(...) Nós consideramos aprovar a moção deles e eles 
consideram aprovar a nossa. 

Ora, se o governo tiver duas moções de censura e tiver um 
bocadinho de vergonha (ele já não a tem, mas se tivesse um 
bocadinho de vergonha), das duas uma: ou o Presidente da 

República exonerava o Primeiro-Ministro ou Mota Pinto pediria 
a sua demissão ao Presidente da República. 

Mas como nós, camaradas, não estamos certos que ele tenha 
vergonha, não estamos certos que ele caia com a aprovação das 
duas moções de censura. È se não cair, não é obrigado 
a demitir-se com essa aprovação: constitucionalmente, será 
preciso que pelo menos outra moção de censura, num prazo que 
não pode ser menor do que trinta dias, seja aprovada na 
Assembleia. Nessa altura é que tem mesmo de se ir embora, 
queira ou não queira. 

Se com estas duas moções de censura o governo não se 
demitir, dentro de um mês apresenta-se outra moção e então 
é que ele não pode mesmo continuar em funções! 

: 

I 
m 

Ul ■iS 
m 

Èmá Vx- " ' ÍÉM„ fawk ■ ;s 

%' ■ 

• O «projecto-lei Gonelha» 

O nosso Congresso deu a máxima importância 
à derrota das manobras divisionistas: 
é necessário fazer fracassar a tentativa que está 
em curso para fazer aprovar na Assembleia da 
República uma lei, o chamado «projecto-lei 
Gonelha» que tem em vista liquidar a liberdade 
sindical e atingir gravemente a CGTP. 
Pensamos que é necessário fazer um grande 
esforço para impedir a passagem desta lei. 

E nós perguntamos, camaradas, perguntamos 
não aos nossos camaradas mas aos socialistas, 
aos simpatizantes do Partido Socialista, aos 
trabalhadores eleitores do Partido Socialista: 
estarão porventura os trabalhadores que 
votaram no Partido Socialista ou que têm estado 
com o Partido Socialista, estarão de acordo que 
o seu partido vá, juntamente com os partidos 
representantes do grande capital e dos agrários, 
com o CDS, com o PPD, aprovar na Assembleia 
uma lei que visa destruir a liberdade sindical? 
Estão de acordo em que o seu partido se ponha 
de acordo com á CIP, com a CAP, com Sá 
Carneiro e Freitas dp Amaral? Nós estamos 
certos de que qualquer trabalhador socialista, 
por muito diferente que seja a sua opinião da 
nossa opinião de comunistas, por muito diferente 
que seja o seu projecto político do nosso projecto 
político de comunistas, se tem ainda a sua 
consciência de classe, se tem o brio de 
trabalhador na sua ideia e no seu coração, nunca 
poderá aprovar que o seu partido vá com o CDS, 
vá com o PPD, com os partidos do patronato, 
aprovar uma lei contra os trabalhadores e contra 
a liberdade sindical: estamos certos de que 
apoiará a nossa posição de comunistas na luta 
contra a aprovação dessa lei. 

Patriotismo e internacionalismo 

Nós, comunistas portugueses - e isso bem o mostrou o nosso 
Congresso -, voltámos todas as nossas energias, toda a nossa 
capacidade organizativa, toda a nossa imaginação, toda a nossa 
força organizada, toda a nossa capacidade de intervenção para 
a solução dos problemas nacionais, para a libertação dos 
trabalhadores do nosso País, para a independência da nossa 
pátria. Nós, os comunistas portugueses, existimos, vivemos, 
lutamos apenas porque queremos servir o nosso povo e a nossa 
pátria. Creio que ninguém em Portugal pode mais legitimamente 
que os comunistas invocar o nome de patriotas. Somos patriotas 
e orgulhamo-nos de ser patriotas. Queremos o bem do nosso 
povo e da nossa pátria e estamos prontos a dar a vida pelo bem do 

nosso povo e da nossa pátria. 
Mas jamais esquecemos que a luta do nosso povo se insere na 

luta de todos os povos do mundo. Que é necessária a amizade 
e a solidariedade dos trabalhadores e de todos os povos na luta 
contra o inimigo comum, contra a reacção internacional, e por isso 
não separamos os nossos deveres nacionais dos nossos deveres 
internacionalistas. E apesar das muitas pressões que procuram 
exercer sobre o nosso Partido, nós sempre fomos e seremos 
amigos sinceros da União Soviética e dos outros países 
socialistas, amigos sinceros da classe operária dos outros países, 
amigos sinceros dos movimentos de libertação, e estaremos 
sempre prontos a ser activamente solidários para com a sua luta. 

* % 



8 • 7/6/79 
PCP 

Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

intervenções das delegações estrangeiras no comício 

Eduardo Chevardnaze 
Queridos camaradas! 
Queridos amigos portugueses! 
Prezados convidados ao 

Congresso! 

Não posso nem quero esconder 
que nos encontramos neste 
momento cheios de uma grande 
emóção espiritual. Essa emoção 
é causada pelo vosso Congresso, 
pelos encontros com os operários 
e trabalhadores militantes do 
Partido e com os sem partido no 
Barreiro. Essa emoção á causada, 
afinal, pelo nosso encontro 
convosco aqui, sob o quente sol de 
Portugal. 

A meu ver, o vosso Congresso 
não deixou ninguém indiferente. 
Porque isto foi um Congresso de 
revolucionários, pessoas que têm 
confiança no futuro pacífico, 
democrático e socialista do vosso 
país. Pessoas que lutam 
abnegadamente por esse futuro 
e pela felicidade do vosso povo. 

O vosso Partido apresentou-se 
perante o Povo português a todo 
o mundo como um Partido tranco 
e honesto, forte, aberto para os 
amigos e aliados, que não receia 
nenhuma dificuldade. 

Fomos vossos convidados, mas 
sentimos tanto orgulho pelo PCP 
como se fôssemos seus militantes. 

No seu brilhante discurso 
o nosso grande amigo, ardente 
patriota e internacionalista, 
o camarada Alvaro Cunhal disse 
que agora, às vezes, alguns 
perguntam; que aconteceu com 
a Revolução portuguesa? A vossa 
Revolução, amigos, é sem dúvida. 

o vosso assunto interno. Mas 
permitam-nos expressar a nossa 
opinião; o Congresso e esta 
comício de hoje dizem que 
a Revolução portuguesa está viva! 
E estamos certos que a vossa 
Revolução que já tinha feito tanto, 
como não foi feito em nenhum país 
do ocidente, continuará para 
sempre na prática e na luta da 
vossa classe operária, do vosso 
glorioso Partido que merece com 
dignidade o titulo de herdeiro da 
invencível causa de Marx e Lónine. 

Amigos! 
Os comunistas portugueses 

conhecem bem a vida do nosso 
pais. É por isso que vou ser breve. 
O Povo soviético percorreu depois 
de Outubro um grande caminho. 
Este caminho não foi fácil, nem 
simples. Mas temos orgulho nos 
seus resultados. O essencial 
consiste no facto de o nosso povo 
num período de pouco mais de seis 
decénios ter construído uma nova 
vida que é a sociedade socialista 
desenvolvida. 

É verdade que quando os 
comunistas soviéticos falam sobre 
os êxitos alcançados, os nossos 
inimigos dizem, regra geral: é pura 
propagandal Sim, camaradas, nós 
propagamos as realizações do 
socialismo real e contamos com 
orgulho o que foi feito pelo homem 
soviético e pela sua felicidade. Já 
há muito tempo tínhamos lançado 
um desafio histórico ao mundo do 
capital; coexistir e competir! Mas 
não se trata de competir na corrida 
aos armamentos, mas sim para ver 
quem fará mais para o bem do 

povo trabalhador, do homem 
trabalhador, em prol da felicidade 
das gerações presentes e futuras. 

Daqui a pouco tempo, 
celebraremos um aniversário 
particular, ou seja, os 50 anos da 
extinção da bolsa de trabalho. 
A partir dai, amigos, não temos 
nenhum desempregado. E ainda 
mais, praticamente atingimos 
e consagrámos agora na 
Constituição o direito de cada 
soviético escolher a sua profissão 
e estudar para adquirir 
a especialidade e trabalhar 
conforme a sua vocação. 
Consideramos que tudo isto tom 
importância do principio. 

O nivel material da vida dos 
soviéticos cresce constantemente. 
Nos últimos três anos os 
rendimentos reais dos operários, 
camponeses e intelectuais 
aumentaram 37%. No mesmo 
perfodo cerca de 90 milhões de 
soviéticos melhoraram as suas 
condições de habitação. Já há 
várias décadas que os preços dos 
principais produtos, rendas de 
casa, transportes e serviços 
continuam estáveis. É a isto que os 
nossos inimigos chamam 
propaganda. 

A eles nós dizemos que 
defendemos esta prática e esta 
propaganda. 

Mais um traço característico. Já 
há,mais de quarenta anos que 
constatámos que no nosso pais 
não havia mais analfabetos. Faço- 
-vos lembrar, camaradas, que na 
altura da Revolução de Outubro, 
3/4 da população não sabia nem 

ler nem escrever. Hoje em dia, 
segundo os dados da UNESCO, 
a União Soviética é o pais do 
mundo onde se compra a se lã 
maior número de livros, onde 
o número de espectadores de 
teatro equivale a um Indica cor- 
respondente ao de algumas 
dezenas de países capitalistas. 
O belo tomou-se uma necessidade 
quotidiana do soviético. Será isto 
bom ou mau? Penso que não 
é mau. 

Ainda mais um dado. Já 
o mencionei no Congresso, no 
entanto, vou repeti-lo uma voz 
mais: um em cada quatro cida- 
dãos da União Soviética, du- 
ma ou doutra forma, participa 
na gestão dos assuntos so- 
ciais. E é assim que entende- 
mos a democracia. Nas fábri- 
cas e cooperativas, nas es- 
colas e institutos científicos, nos 
órgãos de autogestão locais e no 
Parlamento, por toda a parte a vida 
deve ser dirigida pelos 
trabalhadores. Partimos sempre 
deste principio e atingimo-lo. Será 
isto bom ou mau? Penso que 
estarão de acordo se eu disser; 
é bom para os trabalhadores. 

A panorâmica não seria comple- 
ta se não dissesse que no plano 
internacional o nosso pais durante 
todos os anos da sua existência 
tem realizado também uma nova, 
politica. É verdade que hoje se fala 
muito sobre a ameaça militar 
soviética. Mas quem é que fala 
nela? São representantes 
daquelas forças que agrediram 
repetidamente o nosso pais para 
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asfixiar o socialismo e que em todo 
o mundo se pronunciam contra 
a liberdade, a democracia 
e a independência nacional. 

Quanto a nós, soviéticos, temos 
a consciência tranquila: nunca 
desencadeámos uma guerra de 
agressão e nunca a desencadea- 
remos. Porém ajudamos 
e ajudaremos todos os que lutam 
pela paz, liberdade 
e independência dos povos. Esta 
é a nossa política externa e não 
pode haver outra. 

Corro o risco de me repetir mas 
quero dizer mais uma vez que nos 

regozijamos por estarmos junto de 
vós. Regozijamo-nos pelo sucesso 
do vosso Congresso. Estamos 
felizes pôr podermos saudar neste 
comício os nossos camaradas 
representantes do Vietname, 
Angola e Moçambique que têm um 
grande e feliz futuro, bem como de 
todos os outros paises e partidos. 

O vosso Congresso, o vosso 
comício dizem-nos mais uma vez 
quão importante é a existência 
e actividade dos Partidos 
Comunistas para o povo dos 
respectivos paises, para a causa 
da paz e progresso social. 
Ninguém poderá negar e pôr em 

causa a contribuição dos 
comunistas para a vida dos seus 
paises para o progresso de toda 
a Humanidade. 

Permitam-nos, à nossa 
delegação, em nome de todos os 
comunistas soviéticos felicitar-vos 
pelo brilhante sucesso do 
Congresso. 

Permitam-nos desejar-vos que 
cumpram inteiramente e até ao fim 
as decisões tomadas pelos 
comunistas portugueses. 
Felicitamos também todos os 
camaradas eleitos para os órgãos 
de direcção do vosso Partido. 
Particularmente comõ sinal de 

grande respeito gostaria de saudar 
o camarada Alvaro Cunhal nova- 
mente eleito para o cargo de 
secretário-geral do vosso Partido 
Enquanto houver homens como 
o camarada Alvaro Cunhal, 
enquanto houver partidos como 
o Partido Comunista Português, 
a causa da paz e do progresso! 
a causa do socialismo serão 
efectivamente invencíveis!!! 

Viva o IX Congresso do PCP! 
Viva o Internacionalismo 

Proletário! 
Viva o Partido Comunista Por- 

tuguês! 

Armando Panguene 

Caros Camaradas e Amigos, 
Queremos em primeiro lugar 

saudar fraternalmente toda 
a população, a classe operária do 
Barreiro, com longa tradição de 
resistência antifascista, peia 
recepção colorosa, hospitalidade, 
e pela simpatia demonstrada, para 
connosco, para com a FRELIMO 
e para com a República Popular de 
Moçambique. 

Dirigimos as saudações 
calorosas e fraternais para a classe 
operária, para os militantes do 
Partido Comunista Português 
e todo o Povo português do 
camarada Samora Moisés Machel, 
Presidente do Partido FRELIMO 
e Presidente da República Popular 
de Moçambique. 

Queremos também saudar em 
particular os trabalhadores da 
Quimigal pelas excelentes 
condições criadas que permitiram 
à nossa delegação sentir-se em 
sua própria casa, durante os 
trabalhos do IX Congresso do 
Partido Comunista Português. Não 
nos esquecemos de que na 
Quimigal estiveram vários grupos 
de estagiários moçambicanos 
e que da Quimigal partem vários 
cooperantes para trabalhar no 
nosso país, e, a Quimigal é hoje 
o exemplo de cooperação bilateral 
e frutuosa entre empresas 
portuguesas e moçambicanas. 

Na história da resistência do 
Povo português, encontramos 
o Partido Comunista Português 
que constitui o baluarte dos 
sacrifícios seculares e sintetiza as 
aspirações e a luta da classe 

operária portuguesa contra 
a ditadura fascista. 
Comunista Português tivemos, 
a oportunidade de nos 
apercebermos de perto das vossas 
preocupações, das vossas 
dificuldades, os sucessos 
alcançados, as vossas grandes 
opções, a reafirmação da 
orientação marxista-leninista 
e o internacionalismo proletário do 
vosso Partido no Relatório do 
Comité Central apresentado pelo 
camarada Álvaro Cunhal ao 
Congresso e através das 
impressionantes, intervenções 
durante os trabalhos. 

Podemos constatar o constante 
crescimento da consciência de 
classe dos militantes do Partido 
Comunista Português 
e o alargamento das fileiras do 
vosso Partido. 

Camaradas, 
O nosso país foi deixado em 

ruínas pelo regime colonial já 
decadente. A burguesia colonial 
com a derrota do colonialismo, 
numa tentativa de sabotar 
a revolução moçambicana 
e desvirtuar o significado da nossa 
independência destruiu e paralisou 
fábricas e outros atravessaram as 
fronteiras da África do Sul, Rodésia 
e Suazilândia, fazendo-se 
acompanhar de autocarros, 
camiões, tractores, qado, etc. 

Em 4 anos de independência, 
o nosso pais conhece um nível de 
desenvolvimento económico 
e social sem paralelo. No vale do 
Limpopo. considerado pelo III 

No IX Congresso do Partido 

Congresso da FRELIMO o celeiro 
do pais, pela sua dimensão 
e fertilidade, prevê-se que com 
o seu total aproveitamento irá 
resolver o abastecimento do arroz 
em todo o nosso pais. 

Na campanha da ceifa do arroz 
já em curso, este ano deverão ser 
colhidas 45 000 toneladas o que 
representa um aumento de mais de 
16 000 toneladas em relação 
à campanha anterior cuja meta 
alcançada foi de 28 800 toneladas. 

Nacionalizámos as minas de 
carvão de Moatize e criámos 
a Carbomoc - Empresa Nacional 
de Carvão de Moçambique. Até 
1980, a meta de exploração do 
carvão é de 2,5 milhões de 
toneladas. 

O regime colonial, nunca deu 
importância à medicina preventiva. 
No nosso país, em menos de 
4 anos, desencádeamos várias 
acções neste sentido. De salientar 
que, a campanha nacional de 
vacinação atingiu mais de 11 
milhões de pessoas, o que significa 
que mais de 90% da população 
moçambicana foi abrangida. 

Foi imediatamente abolida 
a medicina privada 
e a comercialização da morte 
através dos consultórios e de 
agências funerárias. 

Desde 1975, a saúde foi 
colocada ao serviço do povo. Todo 
o povo beneficia de assistência 
médica e medicamentosa gratuita, 
pagando uma taxa simbólica de 
7$50, apenas. 

Camaradas, 
No histórico Congresso da 
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Frelimo, foi criado o Partido 
Frelimo, Partido 
Marxista-Leninista, vanguarda da 
aliança da classe operária 
e camponesa. 

No âmbito das relações 
internacionais, o Partido Frelimo 
aplica uma política externa 
independente, baseado na luta 
pela paz, pela democracia e pelo 
progresso, no reforço da frente 
mundial anti-imperialista e na luta 
contra o colonialismo, o racismo 
neocolonialismo e o imperialismo. 

Camaradas, 
O desenvolvimento do nosso 

país, do povo moçambicano e da 
Revolução não está desligada da 
nossa cultura. 

Durante a dominação colonial, 
a nossa cultura foi espezinhada, na 
tentativa de liquidá-la. 
pretendendo-se que ela não 
existisse. 

Nas cidades, desencadeou-se 
o processo de despersonalização, 
inculcação de valores culturais 
estrangeiros, da burguesia 
e alienação, chegando a atingir 
proporções desmedidas com 
incidência na língua, religião, 
imposição de nomes estrangeiros, 
uma vez que os nossos nomes, as _ 

línguas e a própria cultura eram 
considerados selvagens; nas 
cidades, encontrámos todos os 
vícios que caracterizam as 
sociedades capitalistas 
decadentes e de consumo, 
a prostituição, corrupção, 
banditismo, droga, alcoolismo 
e marginais. 

A mulher moçambicana, tinha 
sido reduzida a um simples 
instrumento de prazer e máquina 
de gerar filhos. 

A luta armada, sobretudo 
quando se transformou em guerra 
popular revolucionária, produziu 
o homem novo moçambicano. 

A guerra popular prolongada, 
produziu uma cultura popular 
e revolucionária. 

Durante a guerra de libertação 
nacional, a mulher desempenhou 
um papel importante, combateu de 
armas na mão, lado a lado com 
o homem, para expulsar 
o agressor. Ela despertou a sua 
consciência política e assumiu 
o verdadeiro significado da 
emancipação da mulher numa 
perspectiva de luta de classes. 

Hoje, travamos, um combate 
para liquidarmos ideias velhas 
e retrógradas e vícios decadentes, 
herdados das sociedades 
feudal-colonial e capitalista. 

Para armar a nossa juventude, 
com um novo tipo de mentalidade 
e para que se liberte das 
concepções obscurantistas 
e supersticiosas e assuma novos 
valores científicos e materialistas 
que lhe permitam confiar na sua 
inteligência e apoiar-se em suas 
próprias forças na transformação 
da natureza a favor da 
Humanidade e tomando-se assim 
num verdadeiro continuador da 
Revolução Socialista. 

Camaradas, 
Na África Austral, p avanço da 

luta dos povos, particularmente 
a intensificação da luta de 
libertação da Frente Patriótica do 
Zimbabwé, Swapo na Namíbia, 
ANC na África do Sul, alterou 
profundamente a correlação de 
forças e obrigou o imperialismo 
a mudar de táctica. 

O imperialismo, temendo as 
consequências da inevitável 
e eminente derrocada dos últimos 
bastiões do colonialismo e racismo 
em África, utiliza todas as 

manobras, tenta 
desesperadamente salvar os seus 
interesses económicos na zona. 

Ao agredir os países da Linhada 
Frente, visa mergulhar a África 
Austral num conflito generalizado 

Camaradas, 
A nossa presença no vosso IX 

Congresso permitiu-nos 
colhermos experiências valiosas 
resultantes dos vossos ricos 
resultados alcançados na 
aplicação das resoluções do VII! 
Congresso. 

Também permitiu-nos 
apreendermos as diversas 
experiências dos Partidos Irmãos 
e outras organizações 
progressistas adquiridas na luta 
pelo alargamento cada vez mais da 
zona libertada da Humanidade. 

Ao regressarmos ao nosso pais 
levamos connosco o calor vivido no 
decorrer dos trabalhos do IX 
Congresso e desta grandiosa 
manifestação. Levamos a certeza 
de que a vossa luta continua 
vigorosamente, de que os 
militantes do Partido Comunista 
português e a classe operária 
portuguesa saberão aplicar as 
resoluções aprovadas e irão 
orientar o Povo português na sua 
luta contra as râanobras do 
capitalismo e do imperialismo. 

Viva o Partido Comunista 
Português! 

Viva a amizade e solidariedade 
do Povo português e do Povo 
moçambicano! 

Viva as populações e a classe 
operária do Barreiro! 

Viva as relações fraternas 
entre o Partido Comunista 
Português e o Partido Frelimo! 

A luta continua! 

Tran Huu Duc 

- Querido Camarada Álvaro 
Cunhal, queridos camaradas 
dirigentes do PCP. 

- Queridos Camaradas 
delegados dos Partidos 
Comunistas e Operários e das 
outras organizações democráticas 
e progressistas aqui presentes. 

Queridos Camaradas e Amigos. 
A delegação do PC do Vietnam 

ao IX Congresso do glorioso PCP 
sente-se verdadeiramente muito 
honrada em participar neste 
grande comfcio de hoje dedicado 
a saudar os brilhantes êxitos deste 
Congresso. Em nome dos 
Comunistas Vietnamitas, da classe 
operária e do povo do Vietnam, 
permitimo-nos dirigir-vos as 
saudações de solidariedade de 
combate e o testemunho da 
profunda amizade das nossas 
irmãs e irmãos vietnamitas, 
saudações que trouxemos 
connosco, do nosso posto 
avançado da edificação e da 
defesa do socialismo nas margens 
ocidentais do Oceano Pacífico, no 
Sueste Asiático. Há já muito tempo 
que nós (comunistas e o povo 
vietnamita) alimentamos 
profundos sentimentos de afecto, 
de confiança e de admiração para 
com o PCP, destacamento dos 
mais corajosos e firmes do 
movimento comunista e operário 
internacional, um partido 
comunista ideologicamente 
inabalável, fiel aos princípios 

inalteráveis do marxismo-leninis- 
mo e do internacionalismo 
proletário e um dos partidos 
comunistas melhor estruturados 
e temperados no fogo de uma luta 
tão dura quanto corajosa contra 
a ditadura fascista. 

Disso é testemunho eloquente 
apenas o simples número de mais 
de trezentos anos de prisão 
sofridos pelos trinta e seis 
membros do Comité Central do 
vosso Partido no dia em que 
regressou à legalidade após 
a vitória da Revolução de 25 de 
Abrii de 1974. No decorrer do 
vosso Congresso houve muitos 
momentos em que o nosso 
pensamento não pôde deixar de se 
voltar com uma profunda emoção 
para as etapas extremamente 
duras da vossa luta quando 
o vosso partido acabava de nascer 
em Março de 1921, assim como 
para aqueles comunistas 
portugueses que tiveram de passar 
por muitos sacrifícios 
e atribulações para que o vosso 
Partido pudesse atingir a força 
e vitalidade que vemos neste 
momento. 

Por isso, apesar das numerosas 
dificuldades criadas pela reacção 
de todos os matizes, tanto nacional 
como estrangeira, contra o vosso 
Partido e o vosso povo, 
acreditamos firmemente que tudo 
isso não passa de provocações 
e dificuldades que acompanham 
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o vosso crescimento. Com um PC 
tão experimentado e forjado na 
arte da direcção revolucionária, 
dotados de um exército de muitos 
milhares de militantes comunistas 
e de jovens comunistas, 
estreitamente ligados à grande 
maioria da população laboriosa 
e corajosa de Portugal, tal como 
a outras forças democráticas 
e progressistas, todos felizmente 
munidos de um clarividente 
espírito de classe que lhe permite 
distinguir claramente os amigos 
dos inimigos e, finalmente, 
beneficiando da simpatia, do apoio 
e da solidariedade efectiva dos 
outros Partidos comunistas 
e operários e das outras forças 
revolucionárias e progressistas do 
mundo inteiro, vós, queridos 
camaradas, conduzireis 

inevitavelmente com êxito 
a realização das resoluções deste 
IX Congresso e, de acordo com 
todo o Povo português, 
defendereis certamente as 
conquistas revolucionárias e as 
reformas democráticas já 
alcançadas fazendo assim 
avançar a vossa Pátria no caminho 
para a democracia, o bem-estar 
e o progresso social. 

Este é, sem dúvida, queridos 
camaradas, um processo 
definitivamente irreversível; a luta 
continua e vós acabareis por_ 
triunfar. 

Queridos camaradas e amigos. 
Como sabeis o mesmo acontece 

no Vietnam, onde existem novas 
dificuldades. Depois de mais de 
trinta anos de guerra pela 
libertação e a reunificação da 

nossa Pátria, não temos qualquer 
outra aspiração que seja mais 
grata ao nosso coração do que 
a paz a fim de podermos curar as 
nossas feridas de guerra, 
reconstruir o nosso pais e dar ao 
nosso povo bem-estar e felicidade. 

No entanto, alimentando há 
muito tempo ilusórias e orgulhosas 
ambições expansionistas 
e hegemonistas de grande 
potência, as autoridades 
reaccionárias de Pequim 
consideram um Vietnam 
firmemente independente 
e soberano na sua linha política 
revolucionária, como um obstáculo 
de primeira importância que os 
impede de pôr em prática as suas 
manobras tenebrosas na 
Indochina e no Sueste Asiático. 
Por isso não renunciam a qualquer 

manobra que nos possa 
enfraquecer. Mesmo durante 
o período em que nos deram ajuda 
material as suas intenções 
expansionistas eram já a sua 
verdadeira motivação. A sua ajuda 
não era desinteressada. 
Particularmente, a partir de 1975, 
utilizaram as mãos ensaguentadas 
dos carrascos da camarilha do Pol 
Pot culpada do genocídio no 
Kampuchea, para desencadear 
uma guerra da agressão através 
das fronteiras no Sudoeste do 
nosso pais. Perante o fracasso 
total de todas essas manobras 
criminosas os dirigentes de 
Pequim mobilizaram, enfim, pelas 
suas próprias mãos, mais de meio 
milhão dos seus soldados 
e freneticamente agrediram 
o nosso país em toda a extensão 
das nossas fronteiras do Norte 
perpetrando inumeráveis crimes 
contra o povo vietnamita. 

Assim, fomos uma vez mais 
obrigados a pegar em armas 
e a combater em defesa da 
independência, da soberania e da 
integridade territorial sagradas da 
nossa pátria, e vibrámos golpes 
bem merecidos aos agressores 
obrigando-os a retirar 
e a sentarem-se à mesa das 
negociações. 

Perante a nossa proposta em 
três pontos, de acordo com as 
exigências da razão e do coração, 
testemunha incontestável da 
nossa boa vontade, a parte 
chinesa, pelo contrário, persistiu 
obstinadamente, em avançar 
reivindicações arrogantes que 

António dos Santos França (NTdalu) 

Camarariac momhrr>o rir\ D/""D ~    • . Camaradas membros do PCP, 
Camaradas trabalhadores, 
população do Barreiro. 

É com particular alegria 
e orgulho, que hoje, nesta cidade 
portuguesa do Barreiro, bastião 
firmo da Revolução, transmito, em 
nomo dos militantes do MPLA-PT 
e em nome do Povo angolano, aos 
militantes do PCP e aos operários 
do Barreiro, as fraternais 
saudações revolucionárias e anti- 
-imperialistas. 

Acabámos de assistir aos 
trabalhos do IX Congresso do 
nosso etomo companheiro de luta, 
o PCP. A esperança e a confiança 
que os militantes do MPLA-PT 
depositam nos militantes do PCP. 
foram, uma voz mais, confirmadas 
e reforçadas pela forma como 
decorreram os trabalhos, 
demonstrando a sua tradicional. 
coragem, clarividência, unidade 
militante e espírito revolucionário. 

Esta vitória é também uma 
vitória dos militantes do MPLA-PT 

e das forças progressistas do 
mundo. 

Todos os êxitos, conseguidos 
pelas vanguardas revolucionárias, 
são determinantes para garantirem 
e reforçarem a unidade 
e cooperação fraternais entre os 
povos. 

No riosso caso particular, 
a unidade revolucionária entre 
o MPLA-PT o o PCP constitui 
a única via capaz de garantir uma 
verdadeira amizade e cooperação 
entre o Povo angolano e o Povo 
português. 

No passado, o regime fascista 
e colonialista de Portugal tentou 
criar condições para semear o ódio 
e a desconfiança entre os nossos 
dois povos. 

Mas estas manobras reaccioná- 
rias foram desmascaradas; 
e derrotadas, graças à aliança 
antifascista e anti-imperialista do' 
MPLA e do PCP, dos 
trabalhadores dos dois paises. 

Derrotado o fascismo, essa 

aliança tornou-se mais sólida, 
particularmente depois do nosso 
primeiro Congresso ter, em 1977, 
declarado a opção socialista do 
Povo angolano, de Cabinda ao 
Cunene, sob a gloriosa bandeira 
do marxismo-leninismo. 

Hoje, lado a lado, na mesma 
trincheira firmo da Revolução, 
o povo trabalhador angolano 
e o povo trabalhador português 
continuam a luta contra 
o imperialismo, pela liberdade, 
pela paz e pelo socialismo. 

Camaradas militantes do PCP, 
Um longo e difícil caminho têm 

ainda a percorrer, na luta 
revolucionária contra a burguesia 
capitalista, alimentada e apoiada 
pelo imperialismo internacional, 
pela defesa das conquistas 
revolucionárias alcançadas pelo 
Povo português após o 25 de Abril, 

Mas hoje, como ontem, com 
a mesma coragem com que 
combateram o fascismo, com 

a mesma determinação militante 
e com a solidariedade das forças 

progressistas no mundo, as 
manobras da reacção serão 

desmascaradas e o inimigo será 
esmagado pela força irresistível 
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nenhum povo do mundo que tenha 
ainda o menor sentimento de 
respeito por si próprio, poderia 
aceitar. Além do mais, os 
dirigentes de Pequim 
empenham-se em concentrar mais 
tropas ao longo da fronteira entre 
os dois países, levando a cabo 
continuas provocações armadas, 
e mesmo a ameaçar 
insolentemente, «estarem prontos 
a darem ao Vietnam uma nova 
lição», como eles dizem. Esta 
situação extremamente perigosa 
obriga evidentemente o nosso 
povo assim como todos os homens 
do nosso planeta amantes da Paz, 
da Liberdade e de Justiça, 
a redobrar de vigilância e dispor-se 
a travar a tempo e com firmeza 
a mão belicista dos dirigentes de 
Pequim. A própria vida fornece 
inumeráveis provas de que nada 
mais neles resta que possa 
parecer-se com socialismo ou 
comunismo. Traíram o grande 
ideal do nosso marxismo-leninis- 
mo e tornaram-se num bando dos 
mais abomináveis e perigosos 
contra-revolucionáros da 
Humanidade. 

Queridos Camaradas e Amigos: 
Com uma sagacidade e uma 

sensibilidade políticas tradicionais 
que vos permite distinguir -os 
inimigos dos amigos, vós, 
comunistas portugueses, cedo 
tivésteis uma visão justa 
penetrando até ao fundo do negro 
coração dos dirigentes^ 
reaccionários e renegados de 
Pequim. Assim fostes um dos 
primeiros partidos irmãos que mais 

das massas trabalhadoras. 
A reacção não passará! 
O Povo angolano dedica-se, 

neste momento, às tarefas da 
reconstrução nacional, guiado pela 
sua vanguarda, o MPLA-PT, que 
constantemente se reforça com 
novos militantes oriundos da 
classe operária. 

Esta tarefa não tem sido fácil 
devido às constantes violações, 
sabotagem e agressões ao nosso 
Pais e ao nosso Povo pelo regime 
racista, fascista e colonialista da 
Africa do Sul, ponta de lança do 
imperialismo na Africa Austral. 

Estas agressões não quebrarão 
o espirito internacionalista do Povo 
angolano, pelo contrário, com mais 
vigor apoiará, com todas as forças 
e em todos os campos, a luta justa 
dos povos africanos e do mundo 
que padecem ainda sob o jugo 
colonial, e que lutam pela 
independência contra 
o imperialismo expansionista. 

Não estamos sós! 

cedo levantaram a sua voz e com 
maior veemência para condenar 
severamente os agressores 
e apoiar-nos calorosamente. 
Assim, a solidariedade fraternal 
e consequente dos comunistas 
portugueses para connosco, que 
desde os anos sessenta, mesmo 
durante a longa noite negra do 
fascismo, foi das mais activas com 
as múltiplas iniciativas dos 
Comités Portugueses de 
solidariedade com o Vietnam, 
e tantos outros testemunhos 
magníficos e exemplares, passou 
agora a uma nova etapa de 
desenvolvimento que ligará, mais 
estreitamente ainda os nossos dois 
partidos e os nossos dois povos, 
tanto na sua obra revolucionária 
respectiva como nas dos povos do 
mundo inteiro. 

Mais do que nunca, temos 
consciência, com maior 
profundidade, de uma das 
verdades da nossa época: 
a solidariedade internacionalista 
e o apoio reciproco entre as forças 
comunistas operárias nacionais 
e democráticas constituem um 
factor determinante de vitória 
indispensável para a Revolução. 

- Viva a solidariedade de 
combate e a amizade fraternal 
entre os dois partidos 
comunistas e os dois povos do 
Vietnam e de Portugal. 

- Viva o PCP, dirigido pelo 
estimado camarada Álvaro 
Qunhal: 

VIVA PCP! 
VIVA PCP! 

A ajuda internacionalista dos 
países socialistas e das forças 
progressistas do mundo 
constituem uma arma poderosa no 
combate contra o inimigo dos 
povos, o imperialismo. 

No Vietnam, na Namíbia, no 
Zimbabwé, na Africa do Sul, no 
Sahara, na Palestina, no Chile, 
está a continuação da nossa luta. 

Queremos afirmar aqui, nesta 
terra de trabalhadores, de tantas 
e tão gloriosas tradições de luta, 
que, na luta pela paz, pela 
liberdade, contra a exploração do 
homem pelo homem e pelo 
socialismo, Angola é e será, por 
vontade própria, trincheira firmeda 
Revolução em África. 

Viva o IX Congresso do PCP! 
Viva o PCP! 
Viva a amizade entre o Povo 

angolano e o Povo português! 
Viva o Internacionalismo 

Proletário! 
A luta continua, a vlténa 

é certa! 
í 
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Delegações estrangeiras ao IX Congresso falam ao «Avante!» 

A presença no IX Congresso do PCP de inúmeras 
delegações de partidos irmãos e outros movimentos 
e organizações progressistas constituiu uma multa 
significativa prova de solidariedade para com o PCP 
e a Revolução Portuguesa. Constituiu também uma 
rara oportunidade para os comunistas e o povo 
português tomarem contacto mais de perto com as 
realidades de pafses e zonas do mundo das quais, por 
vezes, as únicas Informações de que dispomos são as 
veiculadas pelos canais da propaganda imperialista. 

Impunha-se, pois, ouvir esses amigos que vieram 
de longe, trazendo consigo a sua fraternal 
solidariedade mas com os quais os comunistas 
e o povo português estão também profundamente 
solidários. Das conversas travadas com alguns deles 
por redactores do «Avante!» damos a seguir um breve 
resumo. 
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Ghulam Salarzai 

Partido Popular Democrático 
do Afganistão 

Ghulam Salarzai, membro do Comité Regional do Partido Pooular 
Democrático do Afganistão. 

— Há uma sistemática campanha propagandfstlca do Imperialis- 
mo tentando dar do Afganistão a imagem de um pais a braços com 
uma séria contestação popular. Que se passa realmente? 

— A revolução de 27 de Abril de 1978 foi uma revolução popular que 
entregou o poder ao povo, e apesar de ter pouco mais de um ano de 
existência alterou já por completo as condições de vida do povo afgão, 
através da Reforma Agrária, da luta contra o analfabetismo, da abertura 
de escolas e universidades. É evidente que um povo não luta contra um 
governo que é seu, um governo que concretiza as mais sentidas 
reivindicações populares. 

Assim, poderemos afirmar, digamos, que 98% da população apoia 
o processo revolucionário. Os inimigos da revolução são em número 
muito restrito, e na sua maioria saíram do país, actuando em muitos casos 
como agentes de facto do imperialismo. 

Quem luta contra a revolução afgã não ó o nosso povo. É o imperialis- 
mo. São as forças reaccionárias do Paquistão e do Irão que temem 
o exemplo que o processo revolucionário em curso no nosso país constitui 
para os seus próprios povos. Por isso, a CIA, a propaganda ocidental, 
a BBC, desenvolvem esta continuada campanha de calúnias, de 
deformação da realidade no Afganistão. Na verdade não existem oa. 
problemas internos que tal propaganda caluniosa anuncia. Mas também 
não seria de esperar que países que têm — eles sim — tantos problemas 
internos, fossem anunciar aos seus povos os nossos êxitos. Enquanto 
eles fazem a sua propaganda nós construímos. E isso sabe-o bem 
o nosso povo. 

À ofensiva propagandfstica contra nós, somam-se as ameaças de 
invasão, frequentes incursões no nosso território, que tèm recebido 
sempre, e continuarão a receber, a devida resposta. 

— Poderias dar-nos alguns elementos concretos relativos aos 
êxitos alcançados desde a revolução? 

— Sob a direcção do Partido Popular Democrático do Afganistão e do 
seu dirigente Noor Mohammad Taraki, secretário-geral do Partido 
e presidente do Conselho Revolucionário, estamos a construir uma 
sociedade sem exploração do homem pelo homem. A nossa palavra de 
ordem inicial era: «Dar a todo o nosso povo comida, vestuário e casa». 
Nesse domínio já conseguimos muito. Agora que temos o poder político, 
que libertámos os 14 000 presos políticos que existiam no nosso país, 
estamos empenhados na revolução socio-económica e cultural. 

Lançamos uma campanha generalizada contra o analfabetismo, 
abrimos muitas novas escolas. A Universidade de Kabul, que antes da 
revolução contava com cerca de dois mil estudantes, tem agora treze mil. 

Os sucessivos decretos do Conselho da Revolução dão-nos uma ideia 
das transformações em curso. O decreto n." 6 libertou 11 milhões de 
camponeses das dívidas aos senhores feudais. O decreto n." 7 atribuiu 
iguais direitos a homens e mulheres. O decreto n." 8 — o mais importante 
— entregou a terra a quem a trabalha, destruindo assim a estrutura 
económica feudal que sufocava o país. Esta medida — base da Reforma 
Agrária — abriu a mais de 87% da população do país, que se dedicava ao 
trabalho no campo, perspectivas radicalmente novas de vida. 
Actualmente lançamos também as bases da indústria, tanto da indústria 
pesada como da ligeira. 

— Queres dlzer-nos uma palavra sobre o Congresso do PCP? 
— Não sei se haverá forma de exprimir o que sinto: estou aqui como em 

casa! 

Abdula Saeed 

Membro do CC da Frente 
Nacional Democrática 
do lémen do Norte 

— Quais os objectivos das interferências imperialistas no lémene, 
quais os seus reflexos no Norte do país? 

— 0 imperialismo, e em especial os Estados Unidos dão particular 
atenção à interferência nos assuntos do lémene e utilizam 
fundamentalmente duas tácticas para conseguir os seus objectivos 
— destruir a oposição democrática ao regime reaccionário do Norte, 
destruir o regime progressista no Sul. 

Desde 1977 que se operaram algumas modificações, em sentido 
negativo, no Norte: as forças militares prepararam um plano para aniquilar 
as forças progressistas. Foram anunciadas mais de 50 condenações 
à morte — entre operários e camponeses, oficiais progressistas, alguns 
catedráticos entre os tão poucos que existem no lémene do Norte, 
e o próprio ministro do Trabalho e Assistência Social, Abdul Saiam 
Mokbel. Há 3 meses havia mais de 7 mil prisioneiros políticos — entre os 
quais ex-minisfros, dirigentes sindicais, médicos, jornalistas. Muitos deles 
foram utilizados como moeda de troca pelo Norte nas negociações com 
o Sul. Mas os mais responsáveis continuam presos. Quando condenam 
um democrata, prendem a sua família — mulheres grávidas, velhos, 
crianças de doze anos, seja quem for. O regime reaccionário destrói 
aldeias, ataca camponeses do sul que vivem junto à fronteira, mata 
e tortura para infundir o terror. 

Mas o regime reaccionário do Norte seria incapaz de avançar sozinho 
contra as forças democráticas. O imperialismo e a Arábia Saudita são os 
seus apoios e servem-se de todas as formas de provocação para 
conseguirem um conflito com o Sul, chegando mesmo a espalhar boatos 
de que o Sul invadia o Norte. Actualmente o moderno equipamento militar, 
os conselheiros americanos ç da RFA, juntam-se aos pilotos chineses 
vindos da Tailândia para reforçar o regime e permitir-lhe manter 
a repressão e os conflitos. 

— Quais são as perspectiva da luta dos democratas? 
A Frente Democrática bate-se pela.liberdade e pela democracia para 

o povo. Libertar os presos políticos, conseguir eleições livres, uma 
Constituição progressista^ derrotar os monopólios e o imperialismo, são 
os objectivos da luta dos democratas. Desde logo, conseguir a formação 
de um governo que os realize. 

Trabalhamos intensamente junto dos operários, das mulheres, dos 
sindicatos, expandimos a influência da Frente Democrática em todo 
o Norte, 

— Qual a Importância, no contexto actual, da solidariedade 
iiíternaclonal? 

— Em consequência da solidariedade internacional, um certo número 
de presos já foram libertados. Recebemos apoio de vários países, 
nomeadamente dos socialistas, da URSS e dos regimes revolucionários. 
A solidariedade internacional é muito importante para nós e para o reforço 
da luta do nosso povo. Constitui uma preciosa ajuda. 

Tram Huu Duc 

Membro do CC do Partido 
Comunista do Vietnam 
e Procurador Geral 
da República 

— Todos sabemos da heróica vitória do vosso povo sobre 
o imperialismo norte-amerlcano. Mas entretanto pouco se conhece 
sobre as sequelas deixadas pela guerra, sobre o laborioso processo 
de reconstrução, que ataques fomentados ou directamente dirigidos 
de Pequim Impedem que se torne a única tarefa nacional no Vietnam. 
Quais foram os problemas que tiveram que superar? 

— A herança deixada pela política imperialista e neo-colonialista dos 
EUA foi uma pesada herança: 1 milhão de drogados, 100 000 prostitutas,' 
grande número de desempregados, parasitas do aparelho de Estado do 
ocupante norte-americano, mais de um milhão de funcionários do 
regime-fantoche e seus familiares, mais de um milhão de soldados do 
Exército fantoche. Problemas a que se juntavam o das ferras 
abandonadas, queimadas com desfolhantes, gado morto, estradas 
minadas, vias de comunicação destruídas. Na cidade de Ho Chi Minh, 
antiga Saigão, os problemas eram particularmente agudos: profundas 
destruições praticadas pelas tropas ocupantes durante a retirada, uma 
indústria ligeira completamente dependente das importações de maté- 
rias-primas que foram imediatamente cortadas (característica de uma 
economia marcada pelo neocolonialismo), uma cidade completamente 
dependente dos fornecimentos de Washington, e que foram igualmente 
cortados. 

A estes problemas somavam-se, por um lado, o flagelo do 
analfabetismo (desconhecido no Norte do país), a intoxicação cultural, 
a marca da cultura neocolonialista; por outro, as continuadas ofensivas de 
tropas cambodjanas contra as nossas fronteiras, instrumento de Pequim 
nos seus desígnios hegemónicos, que tinham como directriz: destruir 
o mais possível. 

— E actualmente? 
— Hoje a reunificação do país é um facto. Estamos a preparar uma 

nova Constituição, já discutida em todo o país. O plano quinquenal em 
curso está a ser realizado com êxito, apesar das calamidades naturais que 
provocaram a perda de 3 milhões de toneladas de arroz. O Produto 
Nacional Bruto (PNB) aumentou em média nos últimos 3 anos, 7,5%. 
O aumento anual do rendimento nacional é de cerca de 6% e o do valor da 
produção industrial de 14,5°/?. Com um grande esforço nacional, e a total 
mobilização de todos os trabalhadores, conseguiu-se que a maioria das 
matérias-primas utilizadas na indústria passasse a ser de origem 
nacional. 

Nò sul, foi normalizada a vida nas cidades e instaurado o Poder 
Popular. 

As grandes propriedades foram nacionalizadas. No campo as 
estruturais feudais estão, no fundamental, liquidadas. Mais de um terço 
das explorações familiares integraram-se voluntariamente no processo 
de colectivização. No plano cultural, processa-se a restituição da 
dignidade humana àqueles que o imperialismo lançou numa subexis- 
tência. Entre a juventude, luta-se com entusiasmo pela liquidação dos 
vestígios da cultura imperialista. No processo de reconstrução 
e unificação do pais, a vida foi finalmente restituída ao Sul. 
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No restaurante internacional destinado às delegações estrangeiras, cada refeição constituiu o pretexto para emocionantes e entusiásticas 
manifestações de amizade internacionalista 

Abdul Al-Saroori 

Membro do CC 
do Partido Socialista 
lemenita (lémen do Sul) 

— Qual a origem e os objectivos dos conflitos entre os dois 
Estados lemenitas? 

— O presente conflito entre os dois lémenes é consequência da 
interferência do imperialismo e dos regimes reaccionários da zona e tem 
dois objectivos principais: fazer tudo para impedir a unificação das lutas do 
povo que o Partido Socialista lemenita leva a cabo; e destruir o regime 
progressista do Sul. 

Esta interferência não é novidade. Existe desde a Revolução de 26 de 
Setembro de 1962. Desde então que o imperialismo e a reacção se têm 

oposto ao movimento progressista. Por outro lado, o nosso Partido 
e o nosso Governo fazem esforços pela paz na área e trabalham no 
sentido da criação de boas relações com todos os povos na base da não 
intervenção e da não ingerência nos assuntos internos de cada país, 

— Quais os principais êxitos na construção do país, quais os 
passos dados para a consolidação do regime democrático? 

— Continuamos o nosso trabalho de construção do Partido Socialista 
lemenita, cujas bases foram lançadas num processo de unificação 
iniciado em 1969, assente em três partidos principais. A base comum 
encontrada foi naturalmente a da defesa da Revolução e das suas 
conquistas. 

O país organiza-se. Mulheres, trabalhadores, componeses partilham 
os cargos do poder e as tarefas económicas e sociais. Em 1970 foi 
adoptada uma Constituição pela primeira vez no país, já revista em 1978, 
em consequência da realização do 1 0 Congresso do PSI, o congresso da 
unificação. Foram lançados planos económicos. O primeiro, trienal 
— 1971/73 —. e o segundo, já quinquenal — 74/78. Presentemente 
decorre o nosso terceiro plano económico. 

A nossa experiência é jovem, mas continua a fortalecer-se a despeito 
das dificuldades levantadas pelo inimigo. E os resultados políticos, 
económicos e sociais dão-nos confiança no futuro. 

Tesfaye Makonen 

Membro do Bureau Político 
do Governo Militar 
Administrativo Provisório 
da Etiópia Socialista 

— Quais têm sido os êxitos e as realizações na Etiópia saída da 
revolução de 1974? 

— Como sabem, a seguir à revolução de 1974, a situação na Etiópia 
era muito complexa, porque não havia um Partido de vanguarda e porque 
a direcção da revolução não era clara. Havia ainda grande confusão, 
causada em grande parte pela existência das lutas separatistas e das 
organizações anarquistas. Ó Exército era a única força organizada, 
dividida em dois grandes campos — os marxistas-leninistas e os seus 
opositores. Estes últimos,' completamente esmagados, não têm hoje 
qualquer força ou representatividade. 

Nestes últimos quatro anos os nossos esforços dividiram-se em duas 
fases — a da organização política e a do controlo militar. 

Os camponeses estão bem organizados nas suas associações, bem 
armados e treinados para a defesa das suas aldeias. Também o movi- 
mento sindical, hoje, está organizado, disciplinado e armado, depois das 
muitas intrigas e manobras do imperialismo para tomar o controlo do 
movimento popular. Hoje, cada fábrica tem a sua milícia operária e estão 
formados comités que se encarregam da organização, da defesa, da 
segurança. 

No Exército, foi destruída a velha hierarquia. De alto a baixo, o novo 
Exército é dirigido por comissários políticos. Dois dias por semana, todos 
os militares recebem aulas de marxismo-leninismo. 

Na Etiópia de hoje, as mulheres têm os mesmos direitos que os 
homens — salários iguais, lugares em todas as actividades sociais 
e órgãos do Poder. A juventude, nas cidades e nos campos e no exército, 
encontra-se também organizada e os jovens preparam o seu Congresso 
nacional, previsto para 5 de Setembro. A revolução, depois de um grande 
esforço, já pode respirar e lançasse ao trabalho da construção das bases 
do socialismo, e criar o seu partido. 

— A solidariedade internacional teve e tem, decerto, um papel 
importante no processo revolucionário etíope. De que aspectos se 
tem revestido? 

— Como disse o camarada Álvaro Cunhal no seu discurso, falando dos 
deveres internacionalistas dos comunistas, defender a Revolução portu- 
guesa é contribuir para os êxitos da luta dos outros povos. A consolidação 
da revolução na Etiópia é também uma contribuição internacionalista 
nesse sentido, ao mesmo tempo que a sobrevivência da revolução 
depende das torças anti-imperialistas na África e no Médio-Oriente. 

Por outro lado, nós ajudamos os que se batem contra o colonialismo, 
o neocolonialismo e o sionismo, apoiamos os movimentos de libertação, 
com armas e mantimentos, e através de apoio político. 

Temos ainda comités de solidariedade com os povos da URSS, do 
Vietname, da Palestina, de Cuba, por exemplo. 

Recebemos também um grande apoio internacional. Com a União 
Soviética à cabeça, recebemos dos países socialistas ajuda em médicos, 
engenheiros, professores, técnicos diversos. Ao mesmo tempo, os 
comités de solidariedade no estrangeiro ajudam-nos com dinheiro, 
comida, medicamentos, oriundos de todas as forças anti-imperialistas 
que agem sob a bandeira do internacionalismo e da paz. 
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Ahmad Sadek 

Organização de Libertação 
da Palestina 
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A. Koavari 

Membro do CC e director 
do órgão central 
do Partido Tudeh do Irão 

— A revolução iraniana é frequentemente apresentada como um 
facto imprevisto e incompreensível. A CIA parece que foi apanhada 
de surpresa... 

— A revolução iraniana não foi um milagre. É fruto de um processo de 
dezenas de anos, alimentado pela revolta contra o domínio imperialista 
e as terríveis condições de vida impostas às massas trabalhadoras. Um 
movimento profundamente sentido e inequivocamente popular. Havia 
quem, no tempo do Xá, deixasse testamento antes de sair de casa para as 
manifestações. E é preciso não esquecer que nessas manifestações de 
massa chegavam a morrer quatro mil pessoas! Claro que agora é que 
Washington fala de «violações dos direitos humanos»... No decurso da 
grande greve dos trabalhadores do petróleo, que causou um prejuízo de 
75 milhões de dólares e deixou o governo do Xá com o aparelho financeiro 
completamente paralisado, os trabalhadores dos outros sectores 
chegavam a entregar a totalidade dos seus salários como forma de 
solidariedade com os grevistas. É assim bem claro o carácter 
profundamente popular da revolução iraniana. 

— Qual situação actual no Irão? 
— Destruído o regime monárquico e iniciada a construção de um novo 

regime social, económico e político, anti-imperialista e popular, cedo se 
manifestaram com particular força duas linhas de orientação: uma linha 
revolucionária e consequente e uma linha conciliadora e inconsequente. 
Claro que os esforços da reacção vão no sentido, não só de apoiar a linha 
conciliatória, mas no de por todas as formas dividir e opor entre si as forças 
progressistas. Neste contexto, podemos considerar, por exemplo, que os 
ayatollahhs shiitas progressistas, representam a pequena-burguesia anti- 
-imperialista. E na linha de intersecção da orientação revolucionária e dos 
interesses dos capitalistas e latifundiários que se situa o actual governo de 
Bazargan, representante da burguesia liberal. As actividades do governo 
podem ser consideradas como conciliatórias e moderadas. Com 
a característica de que os seus aspectos conservadores e de abdicação 
se acentuam progressivamente. No domínio da economia verifica-se um 
afastamento de uma orientação anti-imperialista, tal como no domínio 
político. E um apoio preferencial aos capitalistas, ignorando as 
potencialidades do movimento popular — e femendo-o. 

— Como se manifestam os esforços da reacção nacional 
e Internacional contra a revolução Iraniana? 

— Por um lado, assiste-se à ampliação da actividade contra- 

-revolucionária, recorrendo ao assassinato e ao fomentar de conflitos 
armados. Por outro, à acção de forças que participaram de forma 
esporádica e inconsequente no processo revolucionário, e que 
actualmente tentam travar esse processo. 

O sistema mundial capitalista, em particular os EUA e Israel, mobilizam 
todos os seus recursos para destruir a revolução iraniana. Através dos 
seus espiões e com o auxílio de agentes da antiga SAVAK, fomentam 
crises, sabotam a normalização e a reconstrução dá vida económica, 
política, social, administrativa e cultural do país — para provocar 
o descontentamento popular, afastando o povo iraniano da sua própria 
revolução. Para isso utilizam as posições que mantêm no aparelho do 
Estado e no seio do Exército. Infiltrando-se mesmo nas organizações 
revolucionárias, minam por dentro e provocam problemas e discórdias 
dentro do movimento popular. Esforçam-se por agravar os erros 
secundários das forças revolucionárias, dos defensores da revolução, dos 
tribunais revolucionários, atacando deste modo as principais forças da 
revolução. 

Registam-se também pressões directas dos EUA, com ameaças de 
ingerência militar, cuja concretização foi claramente afectada pela clara 
declaração soviética de que não admitiria uma interferência militar dos 
EUA na zona. 

— Que factor podemos considerar como fundamental para 
a defesa da revolução iraniana? 

— A unidade. A unidade — na base do anti-imperialismo, posição que 
unifica os mais vastos sectores da população iraniana — é uma condição 
indispensável para fazer frente à ofensiva reaccionária e organizar um 
movimento popular capaz de impulsionar o processo revolucionário 
iraniano. 

A reacção, os membros da SAVAK, os lacaios do imperialismo, 
esforçam-se por isolar os partidários do socialismo científico das fileiras 
dos milhões de combatentes que participaram no movimento 
revolucionário sob a bandeira do Islão, provocar confrontações entre os 
povos do Irão, fazer com que shiitas e sunitas se matem entre si, e semear 
mesmo a discórdia entre os partidários do socialismo científico. 

Nestas condições o Partido Tudeh do Irão considera problemas 
centrais a debater entre as forças progressistas: as soluções práticas para 
uma resposta de conjunto à ofensiva reaccionária; o desmascaramento 
e neutralização dos esforços divisionistas que passam, nomeadamente, 
pelos ataques a posições firmes assumidas pelo ayatollah Khomeimy; 
a elaboração de um programa comum e unitário para consolidar as 
conquistas_ da revolução e a sua futura expansão no sentido das 
reivindicações imediatas e fundamentais do povo iraniano; o esforço 
unitário de elaboração de um projecto de constituição que reflicta as 
conquistas revolucionárias e as reivindicações fundamentais do nosso 
jxivo; a criação de uma frente unida para a formação de uma Assembleia 
Constituinte que abra as portas a um novo regime democrático e popular; 
o esforço conjunto para criação de um governo de coligação nacional com 
a participação de todas as forças verdadeiramente revolucionárias. 
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— Para compreender a situação do povo palestiniano, é também 
preciso saber onde vive, porque está disperso, que condições lhe- ^7 
são impostas pelo ocupante Israelita, como luta contra tais 
condições, pelo seu direito a uma pátria. Que nos podes dizer sobre 
Isto? 

— Actualmente há 4 milhões e meio de palestinianos - 2 milhões e moio 
em teiritório ocupado, 1 milhão 250 mil na Jordânia, 500 mil no Líbano, 
250 mil na Síria, 300 mil noKoweit, 150 mil na América Latina. Na Jordânia 
e no Koweit representamos 60% da população. 

Em 1948, quando da consolidação do Estado de Israel, havia aqui 
1 milhão e 250 mil palestinianos. Israel tudo fez para expulsar o povo 
palestiniano: foram expulsos à força mais de 500 mil; Israel facilitava 
a emigração; confiscou terras aos camponeses palestinianos; proibiu 
a entrada dos nossos jovens na universidade; a falta de auxílio e os preços 
impostos aos produtos levaram os camponeses a abandonar as terras por 
falta de rentabilidade; foi recusada e mantém-se a ausência total de 
liberdades democráticas. 

Hoje não há emigração. Com o apoio da OLP os camponeses 
palestinianos exploram as suas terras. Nas municipalidades progres- 
sistas constroem-se fábricas e universidades. Para obstar ao grave 
problema da fuga de jovens para o estrangeiro, por não terem quaisquer 
possibilidades de estudar na sua terra, foram construídas 4 universida- 
des, com os nove milhões de dólares enviados por palestinianos que 
trabalham em países árabes. Isto impediu a emigração de uma média de 
70 mil jovens por ano. 

— Quais as repercussões da traição de Sadat e mais concreta- 
mente do acordo entre o Egipto e Israel, na situação do vosso povo? 

— Os últimos acordos de Begin-Sadat tratam o problema palestiniano 
e o do conflito entre árabes a Israel como uma simples questão de 
fronteiras, escamoteando que foi Israel que originou tal conflito. 
O problema palestiniano não é contemplado como pedra angular do 
problema do Médio Oriente. Fala-se de acordos do paz, mas cada uma 
das partes vai receber dos EUA 4 mil milhões de dólares em armas. 
Contra quem são estas armas? 

Os acordos falam de autonomia para os palestinianos. Ora a autonomia 
é concedida a qualquer minoria nacional dentro de um Estado — não põe 
em causa as fronteiras desse Estado. Não tem nenhum conteúdo político 
ou económico. O poder continuaria sob total controlo de Israel. Mais: os 
acordos dividem o povo palestiniano em 2 partes. Os palestinianos 
actualmente fora do território ocupado não são palestinianos... De facto, 
'os acordos pretendem obrigar o povo palestiniano a aceitar a ocupação 
total e definitiva do seu território. O que se impõe é a autodeterminação. 
E essa não poderá ser negociada por outros países. O Egipto não tem 
o direito de falar em nosso nome. E à OLP — reconhecida internacional- 
mente como legítima representante do povo palestiniano — que cabe 
esse direito. 

— Como vê a OLP os acontecimentos no Líbano, no contexto da 
situação no Médio Oriente? 

— Àté há pouco os meios de comunicação social burgueses falavam 
dos problemas que se vivem no Líbano como se se tratasse de lutas 
religiosas. Ocultando, claro está, por exemplo, que enquanto 4% da 
população libanesa conta com 60% de renda per capita, 96%, não passa 
dos 40% de renda per capita. A luta que se desenrola no Líbano é uma luta 
de classes. Aliás, entre os falangistas também há muçulmanos. 

Como todos sabemos, os Estados Unidos e Israel tentam impor aqui 
a sua solução. Mas os Estados Unidos e Israel, a reacção internacional, 
estão sempre — a promover e a alimentar a conspiração — onde há lutas 
revolucionárias. 

A nossa posição, a posição dos palestinianos que actualmente vivem 
no Líbano, é do total apoio às forças progressistas libanesas. Por isso os 
falangistas dizem que a «solução» c|o problema libanês está na expulsão 
dos palestinianos. Mas não somos nós que queremos viver no Líbano. 
Nós queremos, sim, viver na nossa terra: a Palestina. Aqui fica mais uma 
vez claro que a ofensiva contra os palestinianos faz parto da ofensiva 
geral contra os forças progressistas. 

— Que perspectivas, na vossa opinião, há actualmente em relação 
à luta do povo egípcio contra Sadat—hoje Instrumento fundamental 
da politica Imperialista? 

— As condições em que luta o povo egípcio são extremamente difíceis. 
Para já ficou determinado que o financiamento da Liga Árabe que antes ia 
para o Egipto passará a ser fornecido como uma ajuda às forças 
progressistas egípcias. Claro que para que estas medidas sejam efectivas 
têm de ser controladas. Pela nossa parte denunciaremos qualquer fuga 
ao que foi estabelecido. 

Hoje nós consideramos o Egipto como terra ocupada. A medida dos 
problemas com que se debatem as forças progressistas egípcias pode ser 
dada por alguns exemplos. No parlamento anterior aos acordos, três 
deputados tiveram a coragem de se pronunciar contra. Foram imediata- 
mente afastados. Dos 40 milhões de habitantes do país, só 10 milhões 
têm direito a voto! E esses 10 milhões «votam» com a carta de trabalho: 
o que significa represálias garantidas se o «voto» não for favorável aos 
interesses do governo de Sadat. 

A luta das forças progressistas egípcias contra Sadat — que apoiamos 
integralmente — será um factor importante para uma real solução dos 
problemas do Médio Oriente. 

Entretanto podemos considerar que o ponto principal—ainda que entre 
muitos outros — dessa batalha, ó a luta das massas palestinianas nos 
territórios ocupados. E aí registam-se êxitos assinaláveis. Não é por 
acaso que os sionistas e seus cúmplices não encontraram um único 
candidato para o seu plano de «autonomia», nem nas municipalidades 
mais «moderadas». Antes se confrontam com poderosas manifestações 
populares contra a sua política. 

— Que Impressão levas do Congresso? 
— Não entendas isto como palavras formais. Digo o que sinto. 

O Congresso foi emocionante. E um grande estímulo à nossa luta. 
Estímulo e simultaneamente uma pesada responsabilidade. Porque se 
um Congresso de um grande Partido amigo como é o PCP manifesta 
desta forma o seu apoio, isto constitui mais uma responsabilidade para 
nós, na luta contra o imperialismo, pela conquista de uma pátria para 
o nosso povo. 
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Terça-feira 

1925 - Morre o escritor e jornalista João Chagas, 
que foi ministro de Portugal em Paris. 

A visita do imperialismo 

Começa na Assembleia da 
República o debate sobre 
a segunda proposta de Orça- 
mento Gerai do Estado 
apresentada pelo Governo 
Mota Pinto ■ Uma força naval 
norte-americana encontra-se 
fundeada no estuário do Tejo. 
Um portaraviões e duas 

fragatas de propulsão nuclear e um navio de apoio compõem 
a força que engloba sete mil homens ■ Os chefes militares dos 
três ramos das Forças Armadas reúnem-se com o general 
Ramalho Eanes, na qualidade de chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas ■ Ao contrário de algumas noticias que 
chegaram a circular, a edição semanal para os estrangeiros do 
diário britânico "The Times" não será impressa em Lisboa. 

30 

1497- D, Manuel I concede imunidade aos cris- 
tãos novos do reino. 

Quarta-feúra 

Na Assembleia da República, a abstenção do grupo 
parlamentar do Partido Socialista possibilita a aprovação na 
generalidade do OGE. Votaram contra os deputados comunistas, 
a UDP, três independentes de esquerda ex-PS e, ainda, Aires 
Rodrigues e Carmelinda Pereira. O PPD também se absteve. 
A favor do Orçamento, independentes ex-PPD, CDS, Vasco da 
Gama Fernandes e Galvão de Melo. As Grandes Opções do Plano 
para 1979 foram rejeitadas ■ O deputado Salgado Zenha renuncia 
à presidência do Conselho Nacional do Plano. O PS indica para 
o substituir o deputado Henrique de Barros ■ O porta-voz do 
Conselho da Revolução, capitão Sousa e Castro, afirma aos 
órgãos de Comunicação Social que existe naquele órgão de 
soberania o entendimento de que as leis não devem sofrer 
influências exteriores quando voltam a ser reexaminadas na 
Assembleia da República 

31 

1524-É assinado o Tratado das Tordesilhas, 
entre Portugal e Espanha. 

Quinta-feira 

No Barreiro, começa o IX 
Congresso do PCP. Participam 
nos trabalhos 1749 delegados. 
O Relatório da Actividade do 
Comité Central é apresentado 
ao Congresso pelo secretário- 
-geral do PCP, Álvaro Cunhal 
■ Na Universidade do Minho, 

ix Congresso do pcp urna |jsta unitária, com 55 por 
cento dos votos expressos, ganha as eleições para a direcção da 
Associação Académica ■ Mário Soares, no decorrer de uma 
conferência de Imprensa, anuncia que o PS apresentará na 
próxima segunda-feira uma moção de censura, na Assembleia da 
República, ao Governo Mola Pinto ■ O Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil rejeita publicamente as responsabilidades que 
lhe foram assacadas no acidente do porto de Sines ■ Uma lista 
unitária é eleita para a Comissão de Trabalhadores da empresa 
Fiãt ■ O chefe da Casa Civil do Presidente da República, Caldeira 
Guimarães, recebe uma delegação de portugueses na República 
Popular de Angola ~ 

1974-É publicada a primeira edição legal do 
" o Comu- Programa e Estatutos do Partido 

nista Português. 

Sexta-feira 

O relatório da Comissão de Inquérito de Escutas Telefónicas, 
tornado público, conclui que "existem possibilidades técnicas de 
se efectuar escutas telefónicas na rede pública dos CTT/TLP" 
■ O PS propõe o tenente-coronel Pedroso Marques 
e o economista Remy Freire para a Comissão Administrativa da 
RDP ■ E divulgado que Mário Soares se deslocará à China no 
próximo mês de Agosto ■ Na mensagem do comandante-geral da 
GNR, general Passos Esmeriz, aos novos soldados, salienta-se 
o dever de realizarem a sua missão "sempre a coberto da licitude" 
e dentro do "mais rigoroso campo das suas competências" 
■ O ministro das Finanças e do Plano. Jacinto Nunes, empossa os 
novos gestores da banca 

1975-Sessão inaugural da Assembleia Cons- 
tituinte. 

Sábado 

Uma lista unitária de esquerda vence as eleições para 
a direcção do Sindicato dos Trabalhadores de Escritório do distrito 
de Coimbra, cuja direcção anterior era afecta àUGTBAUnião dos 
Sindicatos de S. Miguel e Santa Maria (Região Autónoma dos 
Açores) propõe, em comunicado, a demissão do governo regional, 
na sequência do recente aumento de preços ■ Sá Carneiro 
desmente a existência de qualquer minuta de acordo político 
a celebrar entre o seu partido, o PPD, e o CDS ■ A direcção do 
"Diário Popular" impede a publicação de uma noticia da ANOP 
sobre um plenário de trabalhadores que se efectuou naquele jornal 
por motivo de um processo instaurado a um jornalista 

3 
Domingo 

1377 - A Universidade de Lisboa é transferida 
para Coimbra 

Nas eleições intercalares para a Assembleia de Freguesia de 
Ribeiros (Fafe), a APU, que pela primeira vez concorre, obtém 45 
votos e um mandato ■ Também em Requião, onde a APU não 
concorrera em 1976, nas eleições intercalares agora efectuadas 
para a Assembleia de Freguesia, a Aliança Povo Unido obtém um 
mandato em virtude dos 73 votos recolhidos ■ Com um grande 
comício termina o IX Congresso do PCP. No comício efectuado no 
Barreiro faiam os representantes das delegações do MPLA, 
Vietname, Frelimo, URSS e ainda o secretário-geral do PCP ■ Na 
reunião do conselho nacional do CDS é decidido que o partido não 
votará as moções de censura que o PS e o PCP apresentarão no 
dia seguinte na Assembleia da República 

1836 - Morre, em Lisboa, o pintor José da Cunha 
Taborda, autor, entre outras obras, da tela 
"Aclamação de D. João IV". 

Segunda-feira 

Na Assembleia da República, os Grupos 
Parlamentares do PS e do PCP apresentam, 
respectivamente, moções de censura ao 

j Governo Mota Pinto ■ Na Assembleia da 
República é entregue a mensagem do 
Presidente da República justificativa do veto 
político à lei da amnistia, cujo teor só será 

As escutas existem? conhecido no dia seguinte ■ A Comissão de 
Trabalhadores dos TLP acusa o Governo 

Mota Pinto de procurar tirar partido do escândalo das "escutas 
telefónicas". No comunicado salienta-se: "Sempre que lhes 
convém falam nas "escutas telefónicas" porque sabem que este 
assunto lhes pode trazer dividendos políticos". 

1975 São nacionalizadas as grandes empresas 
rodoviárias e o metropolitano de Lisboa. 

5 
Terça-feira 

Numa conferência de Imprensa é divulgada a constituição, 
para breve, de um tribunal cívico que julgará todas as ilegalidades 
cometidas no âmbito da Reforma Agrária ■ Os mineiros da 
Panasqueira entram em greve ocupando o fundo da mina como 
forma de protesto pela atitude da administração daquela multina- 
cional, que se recusa a negociar novo contrato e apenas pretende 
impor um aumento do horário de trabalho semanal ■ Na 
Assembleia da República são discutidas sessenta e três propostas 
de aditamento, eliminação, substituição ou alteração aos trinta 
e um artigos do OGE. 
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Duas moções de censura 

ao Governo Mota Pinto 

Próximas sessões 

Hoje de manhã a Assembleia da 
República inicia a discussão das 
duas moções de censura ao 
Governo Mota Pinto apresentadas 
respectivamente pelo PS e pelo 
PCP. A discussão das duas 
moções tem lugar menos de 48 
horas depois de a mesma 
Assembleia ter aprovado por 
maioria, na especialidade, 
a lamentável, escandalosa 
e significativa segunda versão da 
proposta de lei do Orçamento 
Geral de Estado, cuja primeira 
versão há pouco mais de dois 
meses tinha sido rejeitada. 

É a primeira vez que, desde 
a entrada em vigor da Constituição 
da República saída da Revolução 
de Abril, é accionado o mecanismo 
da moção de censura, e logo por 
dois grupos parlamentares, o que 
diz bem do descrédito e da falência 
a que chegou o Governo Mota 
Pinto. Como se isso não bastasse, 
é simultaneamente a primeira vez 
que um governo constituído depois 
da entrada em vigor da 
Constituição sofre a vergonhosa 
derrota política de só à segunda 
vez - e já a meio do ano 
- conseguir ver aprovada uma 

proposta de lei da importância de 
que se reveste o diploma relativo 
ao OGE. 

E isto para não falar do mero 
facto de, no espaço de dois meses, 
"as grandes opções do plano" 
terem sido rejeitadas. 

É claro que os "grandes planos' 
fie Mota Pinto, do seu governo 
e dos partidos que o apoiam são 
outros - e isso ficou patente no 
facto de a proposta do OGE agora 
apresentada ser praticamente 
a mesma que foi recusada há dois 
meses. Desafio a um órgão de 
soberania directamente eleito pelo 
Povo português? Com certeza que 
sim, aliás na linha do que tem sido 
a constante actuação deste 
Governo que, é bom não deixar de 
o repetir, está a mais no quadro 
democrático-constitucional. 

Mas também desejo deliberado 
de ganhar tempo antes da queda 
final para, despudorada 
e arrogantemente, ir minando 
o regime democrático- 
-constitucional e destruindo as 
conquistas de Abril. 

Desafio e desejo que, desta 
feita, a maioria da Assembleia, 
e nomeadamente o PS, deixou 

passar em branco, deixando 
passar um Orçamento que é bem 
o retrato de corpo inteiro do 
Governo Mota Pinto. 

É certo que alterações 
introduzidas na especialidade' 
tornam menos gravosas algumas 
das medidas que Mota Pinto 
preconizava para piorar a vida dos 
portugueses e, sobretudo, das 
massas trabalhadoras; porém, tais 
alterações em nada alteram 
o carácter profundamente ruinoso 
que tal Orçamento Jem para 
Portugal e para os seus habitantes. 

O Grupo Parlamentar do PCP, 
o único grupo parlamentar a votar 
contra o OGE na generalidade, 
apresentou, apesar disso, um 
vasto conjunto de propostas de 
alteração na especialidade, 
precisamente com o objectivo de 
tornar menos gravoso aquilo que 
tinha sido aprovado com o seu voto 
contrário. 

No entanto, e se bem que alguns 
dos mais gritantes aspectos 
tenham desaparecido da proposta 
do Governo, o que é certo é que, 
por exemplo, a Lei das Finanças 
Locais vai continuar a não ser 
aplicada integralmente, em virtude 

de os socialistas terem, aqui, 
votado com os partidos da direita. 

Enfim, todo este processo 
relacionado com a questão do 
OGE e do Plano mostra bem que 
a única solução realmente 
democrática e patriótica é deitar 
fora este Governo; mas é preciso 
também impedir que no Portugal 
de Abril voltem a ser governo 
motas pintos e outros que tais, 
empenhados em destruir Abril, 
empenhados em destruir Portugal. 

Inicia-fee hoje o processo que, 
a curto prazo, poderá conduzir, não 
à queda.(porque só cai quem está 
alto e Mota Pinto caracterizou 
a sua actuação por estar muito 
abaixo) mas à ida para a rua do 
Governo Mota Pinto. 

De acordo com os dispositivos 
constitucionais, é necessária 
a aprovação de duas moções de 
censura no prazo mínimo de 30 
dias para um governo ser 
derrubado. Se Mota Pinto tiver 
a desvergonha de prosseguir 
mesmo depois da aprovação, 
agora, das moções de censura 
propostas pelo PS e pelo PCP, 
então é tudo uma questão de 30 
dias. 

Depois do debate e da votação 
das moções de censura 
apresentadas pelo PS e pelo PCP 
e até ao termo da sessão legisla- 
tiva (15 de Junho) estão 
agendadas uma extensa série de 
matérias, de entre as quais 
ressalta um conjunto de oito 
pedidos de sujeição a ratificação, 
todos eles relativos a decretos-lei 
da autoria do Governo Mota Pinto. 

Desses oito pedidos de sujeição 
a ratificação, cinco são da autoria 
do Grupo Parlamentar do PCP 
(pagamento pelos Governos Civis 
de Lisboa e Porto das despesas de 
instalação e funcionamento das 
admnistrações de bairros: 
gabinetes de apoio técnico: 
critérios de avaliação para 
indemnização provisória; 
compensação de dívidas ao 
Estado resultantes de indemniza- 
ções devidas por nacionalizações 
de prédios rústicos; operações de 
extracção, transporte e comercia- 
lização da cortiça dos montados de 
sobro dos prédios nacionalizados 
expropriados ou expropriáveis), 
duas da autoria do PS e um da 
autoria dos independentes sociais- 
-democratas. 

Deputados da Comissão Parla- 
mentar de Negócios Estrangeiros 

da Assembleia da República 
encontraram-se na passada terça- 
-feira com uma delegação 
parlamentar da União Soviética 

A delegação soviética que se 
deslocou à Assembleia era 
constituída por: Eduard 
Chevardnaze, membro suplente 
do «Bureau» Político do PCUS 
primeiro-secretário do Partido 
Comunista da Geórgia e deputado 
do Soviete Supremo da URSS, que 
chefiava a delegação; V. Zagladln 
membro suplente do CC do PCUS 
vice-presidente do Departamento 
Internacional, e vice-presidente da 
Comissão de Negócios 
Estrangeiros do Soviete Supremo 
da URSS; e Ivan Grintsov 
membro suplente do CC do PCUS 
primeiro-secretário do Comité 
Provincial do Partido Comunista da 
Ucrânia e deputado do Soviete 
Supremo da URSS. No encontro 
participaram igualmente 
o embaixador Arnold Kallnln 
e outros membros da Embaixada 

A delegação portuguesa era 
constituída pelos deputados do PS 
Manuel Alegre, João Lima 
e Rudolfo Crespo, e pelos 
deputados do PCP Jaime Serra, 
Alda Nogueira e Custódio 
Gingão. 
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A questão da demissão e substituição do Governo está claramente colocada 

O Orçamento 
e o Plano apresentados 
na AR traduzem 
a continuidade da politica 
económica e financeira 
do Governo, as mesmas 
opções de fundo, 
a mesma marca de 
classe dos que aqui 
foram rejeitados. 

A pergunta que vários 
deputados aqui fizeram 
ontem foi esta; porque 
terá o Governo gasto 
mais de dois meses para 
apresentar o Orçamento 
e as Grandes Opções do 
Plano? 

Os factos mostram que 
este Governo teve desde 
o inicio por objectivo 
procurar no mais curto 
espaço de tempo 
restaurar as formas 
brutais de exploração 
capitalista, fazendo 
baixar radicalmente os 
salários reais, garantindo 
e estimulando a dinâmica 
de acumulação capitalis-, 
ta, limitando as' 
liberdades e direitos dos 
trabalhadores. Procurar 
no imediato e com 
a possível rapidez 
destruir ou inviabilizar as 
nacionalizações 
e a Reforma Agrária 
e entregar de novo 
empresas, terras 
e recursos financeiros do 

Estado ao grande capital 
e aos latifundiários. 
Instaurar de facto no 
imediato na prática 
governativa uma 
situação anticonstitu- 
oional em aberta violação 
dos princípios e normas 
democráticas. Intensifi- 
car a depuração do 
aparelho de Estado dos 
democratas e patriotas, 
assaltar os postos-chave 
e entregar aos 
reaccionários os postos 
de chefia dos ministérios, 
da comunicação social 
e da vida económica 
como o comprova 
a actual negociata 
e partilha dos gestores 
da banca. 

Agravar 
a dependência diplomá- 
tica, económica e finan- 
ceira de Portugal ao 
imperialismo, de forma 
a fazer pesar na 
evolução da situação 
politica as pressões 
e ingerências externas. 

Compreende-se assim 
que ganhar tampo foi 
e ô de capital importância 
para este Governo intei- 
ramente voltado para 
a aceleração e aprofun- 
damento da recuperação 
capitalista. Dai os 54 
dias, julgados pelo 
Governo como horizonte 

temporal máximo, capaz 
de dar cobertura sem 
escândalo exagerado 
à apresentação do velho 
pelo novo. 

(...) É ou não verdade 
que a divida do nosso 
país ao estrangeiro 
ultrapassa presente- 
mente os 300 milhões de 
contos quando no fim de 
1978 rondava os 175 
milhões? E ou não 
verdade que o défice de 
91 milhões de contos do 
OGE previstos para este 
ano, se for concretizado, 
será o maior depois do 25 
de Abril? É ou não 
verdade que o ritmo do 
crescimento da 
actividade económica 
tem diminuído de uma 
forma continua: 1977, 
mais 6,5 por cento; 1978, 
mais 3,4 por cento; fins 
de 1978 e princípios de 
1979, crescimento nulo? 
Que a taxa de 
crescimento da produção 
industrial passou de 9,5 
em 1977 para 3,3 em 
1978, a da energia de 20 
para 9 e da contrução 
civil de 11 piara 5? 

É ou não verdade que 
o Índice de preços ao 
consumidor sem 
habitação foi de Janeiro 
de 1978 a Janeiro de 
1979 de 23 por cento, de 

Fevereiro de 1978 
a Fevereiro de 1979 de 
25 por cento, de Março 
de 1978 a Março de 1979 
de 25,8 por cento? É ou 
não verdade que nos 
4 primeiros meses deste 
ano, quando 
comparados com igual 
período do ano passado, 
o azeite subiu 37 por 
cento, o vinho 82 por 
cento e o peixe fresco 48 
por cento? 

É ou não verdade que 
Çortugal, em vez de 
diversificar as suas 
relações externas as 
afunilou? Ou 
desconhecerá o Governo 
que em 1978 se 
atingiram níveis de 
concentração nunca 
antes verificados? Que 
cinco países (RFA, Reino 
Unido, EUA, França 
e Itália) representaram 
em 1978, 52,7 por cento 
das nossas exportações 
e 50 por cento das 
importações? É ou não 
verdade que quando 
o Governo fala na 
inidativa privada, e com 
ale o CDS e o PPD, o que 
têm em mente é o grande 
capital? E que. com 
a politica de apioio ao 
grande capital têm 
arruinado sectores de 
actividade e pequenas 

e médias empresas que 
são as predominantes na 
formação capitalista? 

Desconhecerá 
também p Governo que 
em 1978 se dissolveram 
1020 sociedades, cerca 
do dobro de 1977 e que 
só no último trimestre 
foram atingidas mais de 
600 sociedades? 

A situação económica 
e social agravou-se 
e continua a agravar-se, 
que o d i g am os 
trabalhadores que neste 
trés últimos anos viram 
os seus salários reais 
diminuídos em mais de 
1 6 por cento. Que 
o digam os mineiros, os 
pescadores, os 
operários, os 
empregados de 
escritório, as donas de 
casa. que o digam as 
camadas médias, que 
o digam aqueles que 
tudo produzem. Ou será 
que o Governo toma 
a parte pelo todo, toma 
o pais pelo punhado de 
grandes empresas, de 
multinacionais, de 
parasitas e grandes 
intermediários que, 
esses sim, tdm visto 
a sua situação 
económica e financeira 
melhorada e melhorada 
substancialmente? 

O Governo insiste em 
fazer pagar a crise, 
consequência da política 
de desastre, da politica 
de submissão ao impe- 
rialismo, aos trabalha- 
dores. No OGE 
o Governo pretende 
arrecadar, através do 
imposto profissional, 
14,9 milhões de contos, 
mantém o chamado 
imposto extraordinário 
sobre o 13.° mês, 
e através dele, procura 
retirar aos baixos 
salários dos 
trabalhadores 7,4 
milhões de contos, 
e apenas 5,6 milhões aos 
capitalistas. Procura 
aumentar o imposto de 
transacções e arrecadar 
assim um acréscimo de 
11,5 milhões de contos. 

Ao mesmo tempo, não 
só diminui as despesas 
aos serviços públicos 
essenciais, educação, 
saúde e habitação, como 
prevê ir buscar ainda 4,5 
milhões de contos ao 
Fundo de Desemprego 
para financiar o OGE. 
E os desempregados 
que se arranjem... 

Não prevê aumentos 
para os 720 mil 
reformados do chamado 
regime geral, o que se 
verifica pela primeira vez 

Lamentável, escandaloso e significativo 

desde 1974. Diz que não 
há dinheiro! No entanto, 
para além de outras 
benesses com que 
banqueteia os capita- 
listas, reserva dois 
milhões de contos para 
indemnizar os explora- 
dores do povo português, 
o grande capital, a quem 
caberá a parte de leão! 

Inscreve uma verba 
para os trabalhadores da 
função pública, que 
segundo o próprio 
Governo permitirá um 
aumento de apenas 14,5 
por cento em média e, 
não satisfeito com 
o quadro que temos 
vindo a apontar, insiste 
em desafiar esta 
Assembleia, não 
cumprindo pura 
e simplesmente a Lei das 
Finanças Locais. Com 
a aplicação integral da 
lei, as autarquias 
deveriam receber 43,5 
milhões de contos. 
O Governo propõe 29,2 
milhões, isto ô, menos 
14,3 milhões do que a lei 
obriga! 

(...) Mas para este 
Governo não é o Piano 
ou o Orçamento que 
conta, tal o rigor 
e o respeito que lhe 
merecem! O que conta 
é ganhar tempo para 

minar e destruir no má- 
ximo as conquistas de 
Abril. 

Em escassos meses, 
de uma forma prepoten- 
te, sobranceira 
e arrogante, o Governo 
Mota Pinto arrancou 
milhares de hectares aos 
trabalhadores agrícolas, 
destruindo UCPs 
e Cooperativas, semean- 
do o desemprego, a fome 
e a diminuição da produ- 
ção. 

(...) Por outro lado, 
assiste-se à mesma 
política em relação ao 
sector nacionalizado 
e cooperativo, 
encontrando-se este 
último relegado a um 
soberano desprezo. 
Quanto ao sector nacio- 
nalizado, o Governo 
nomeia gestores ligados 
aos ex-monopollstas, na 
sua grande maioria 
CDSs e PPDs, pratica 
uma política de preços 
discriminatória, não paga 
as dividas às empresas, 
não lhes aumenta 
o capital, obrlga-as 
a recorrer ao crédito 
externo, entrava-lhes os 
novos investimentos e, 
depois, fazendo coro 
com o PPD e o CDS, diz 
que há empresas que 
dão prejuízos! Em 1977 

somente 7 empresas 
nacionalizadas pagaram 
de encargos financeiros 
7,5 milhões de contos! 

As linhas de ataque 
são variadas, mas 
o objectivo é sampre 
o mesmo: inviabilizar 
e descapitalizar as 
empresas nacionaliza- 
das colocando-as ao 
serviço da acumulação 
do grande capital e das 
multinacionais. 

(...) A exigência popu- 
lar da rápida demissão 
e substituição do 
Governo está claramente 
colocada aos órgãos de 
soberania, aos partidos 
e a todas as forças poli- 
ticas, no interesse do 
pais, no interesse de 
Portugal democrático, 
livre e independente. 
(Carlos Carvalhas, em 
30/5/79). 

' 

O debate e votação 
das propostas de lei do 
Plano e Orçamento não 
são. para a Assembleia 
da República, o simples 
cumprimento de uma 
formalidade. Não 
deveriam ser, para 
o Governo, a mera 
comparência perante 
esta Assembleia, a fingir 
que ouve o que não quer 
ouvir para continuar 
a fazer o que quer fazer, 

O Plano e o Orça- 
mento são instrumentos 
indispensáveis à acção 
governativa e à adminis- 
tração do país, 
É lamentável, é escan- 
daloso e significativo que 
o Governo tenha deixado 
correr dois meses desde 
a primeira rejeição, pela 
Assembleia, do seu 
Plano e do seu Orça- 
mento. 

Mas mais lamentável, 
mais escandaloso 
e significativo é que 
o Governo Mota Pinto 
tenha demorado esses 
dois meses para apre- 

sentar o mesmo Orça- 
mento, o mesmo Plano, 
com a mesma marca de 
classe e as mesmas 
características funda- 
mentais (...) 

Porque é que este 
Governo só agora, dois 
meses depois, traz 
à Assembleia estas 
propostas do seu Plano 
e do seu Orçamento? 

Porque é que demorou 
esse tempo todo a apre- 
sentar, no fundamentai, 
cópias de propostas 
comprovadamente 
rejeitadas peia Assem- 
bleia da República? 

O Governo Mota Pinto 
confirma a irrespon1 

sabilidade e a insen- 
sibilidade perante os pro- 
blemas do povo e do pais 
que repetidamente lhe 
temos apontado. 
Irresponsabilidade que, 
ao atingir os extremos de 
um confronto com as 
posições já assumidas 
por esta Assembleia, não 
pode deixar de conter em 
si os traços de uma peri- 

gosa operação de 
desestabilização politica. 

(...) Nestes dois 
meses, acentuou-se 
o isolamento político 
e social do Governo Mota 
Pinto, ao mesmo tempo 
que este intensifica os 
aspectos mais negativos 
e agressivos da sua 
política, num claro 
desafio aos trabalha- 
dores, às forças 
democráticas, à Cons- 
tituição e ao próprio 25 de 
Abril. 

O Primeiro-Ministro 
chega a vir a público 
vangloriar-se precisa- 
mente das actuações do 
Governo que mais forte 
contestação suscitam 
e que mais afrontam os 
sentimentos populares: 
a ofensiva que visa 
a destruição da Reforma 
Agrária, os continuados 
ataques às nacionaliza- 
ções, o assalto 
reaccionário à comunlca- 
çâo social, o brutal 
aumento dos preços, 
o agravamento das con-, 

dições de vida do povo, 
e a limitação dos direitos 
e conquistas dos tra- 
balhadores, 

(...) No que diz respeito 
ao Plano, e no funda- 
mental, o Governo não 
atendeu ao debate aqui 
travado anteriormente, 
assim como continuou 
a não atender ao parecer 
do Conselho Nacional do 
Plano. Tudo isto não 
espanta em tal Governo 
(...). 

Quanto às finanças 
locais, o Governo 
confessa agora o que 
antes negou a pés juntos 
e nós sempre afirmámos. 
Isto é, que no Orçamento 
rejeitado há dois meses 
pretendeu expressa- 
mente não aplicar a Lei 
das Finanças Locais. 
Mas (imagine-se!) vem 
agora considerar 
■•razoável» uma proposta 
que reincide nos vícios 
fundamentais da 
anterior. 

(...)Com este Orça- 

mento, o Governo 
propõe-se acentuar 
o empobrecimento das 
classes laboriosas, 
fazendo incidir sobre elas 
o peso principal da crise 
provocada pela política 
de recuperação capita- 
lista. 

Veja-se o que sucede 
quanto ao imposto 
extraordinário sobre 
o 13.° mês. Porque 
insiste o Governo em dar 
tão amarga como injusta 
«prenda de Natal» aos 
trabalhadores? E se 
o Governo diz que pode 
não ser aplicado, porque 
vai sempre 
considerando, 
simultaneamente, 
a verba daí resultante 
nas respectivas rubricas 
orçamentais? 

Quanto à segurança 
social, porque não se 
prevê qualquer aumento 
para a esmagadora 
maioria dos reformados 
com excepção dos ma- 
gros 250 escudos para 

os reformados rurais 
e para as pensões 
sociais? Porque se man- 
tém a proposta de 
descontar 0.5 por cento 
aos trabalhadores da 
Função Pública para 
a ADSE? Porque se 
mantém a transferência 
de 1 800 000 contos da 
segurança social para 
o OGE? Porque se 
mantém o corte no subsi- 
dio de aleitação? 

Quanto à política fis- 
cal, porque insiste 
o Governo no 
desmesurado agra- 
vamento da carga de 
impostos sobre os tra- 
balhadores? 

E quanto aos trabalha- 
dores da função pública, 
porque insiste o Governo 
em recusar-se 
a negociar com os 
Sindicatos uma proposta 
de tabela com os 
aumentos salariais, 
evocando o falso argu- 
mento da não aprovação 
do OGE por parte da 
Assembleia? Qual 

é efectivamente o valor 
global da verba prevista 
para estes aumentos? 
E a que percentagem de 
aumento corresponde? 

Quanto às politicas 
sectoriais, mantêm-se as 
restrições em domínios 
fundamentais para 
o nosso povo. Por exem- 
plo: se já na anterior pro- 
posta, as despesas com 
a ed ucação eram 
substancialmente redu- 
zidas, porque insiste 
o Governo em reduzir 
ainda mais, nesta nova 
versão, que as 
despesas funcionais, 
qoer as despesas orgâni- 
cas? 

Porque insiste 
o Governo numa política 
que conduzirá ao 
aumento do desem- 
prego, à travagem do 
crescimento económico, 
à ruína de inúmeras 
pequenas e médias 
empresas, tal como tem 
vindo a acontecer? 

Porque insiste o Go- 
verno, por esta forma, em 

promover a estagnação 
económica, o estran- 
gulamento da pequena 
e média iniciativa privada 
e das empresas públicas 
(como, aliás, o próprio sr 
vice-primeiro-ministro 
acabou de reconhecer), 
em beneficio de um 
punhado de grandes 
empresas privadas 
exportadoras, dos inter- 
mediários e das multi- 
nacionais estrangeiras? 

Há quem diga que um 
péssimo Orçamento 
é melhor do que nenhum 
Orçamento. Esta falsa 
ideia transformou-se 
numa «bandeira» nas 

. mãos da direita. 
(...) De qualquer forma, 

aqui reafirmamos hoje 
que, logo que estejam 
concluídas as votações 
do Orçamento, o Grupo 
Parlamentar do PCP 
apresentará uma moção 
de censura 

( ..) Este Governo não 
resolveu ou minorou 
sequer a crise. Antes 
pelo contrário, apro- 

fundou-a, agravou-a 
ainda mais A crise 
mantém-se e, quantas 
vezes, à beira de agudi- 
zações extremas 
e perigosas. 

(...) O que é verdade 
é que este OGE e este 
Plano não servem e que 
este Governo está a mais 
no quadro democrático- 
-constitucional. Por isto, 
dois meses depois, 
vamos votar novamente 
contra e vamos apre- 
sentar uma moção de 
censura. (Sousa 
Marques, em 29/5/79). 

O que vai ser o Tribunal Cívico sobre a Reforma Agrária 

«Quantas pessoas haverá neste mio looioim. ooKro o a    «Quantas pessoas haverá neste 
país que saibam que as forças 
liberais portuguesas, depois da 
vitória, expropriaram a propriedade 
latifundiária de cerca de 700 
ordens religiosas e algumas casas 
nobres sem darem aos 
expropriados qualquer 
indemnização? Quem sabe neste 
país que os liberais, que haviam 
prometido dividir as terras 
expropriadas em parcelas, as 
puseram em hasta pública e aí as 
compraram — e pagaram em 
grande parte com papelada, como 
denunciou ao tempo Oliveira 
Martins —, tomando-se assim os 
bisavós e avós dos reservatários 
de hoje? Quem sabe que esses 
são os antepassados dos 
latifundiários expropriados depois 
do 25 de Abril? Pergunto-me, pois, 
se as pessoas têm alguma moral 
para atacar o Estado democrático 

que legislou sobre a Reforma 
Ágrária, que atribuiu reservas 
e indemnizações, quando os 
antepassados dos latifundiários de 
hoje até faltaram ao único 
compromisso assumido: o de 
darem algumas pensões a frades 
velhos.» 

São palavras de Lino Lima, na 
conferência de imprensa realizada 
no passado dia 5, com o objectivo 
de divulgar a constituição de uma 
Comissão Promotora do Tribunal 
Cfvico sobre a Reforma Agrária. 
Explicando a origem desta 
Comissão Promotora, Lino Lima 
disse que a ideia surgiu há cerca de 
três meses, por um lado em 
consequência da ofensiva 
desencadeada pelo MAR contra as 
UCPs e Cooperativas, por outro, 
porque as forças que se 
confrontam na sociedade 
portuguesa se servem da Reforma 

Agrária como um argumento, 
utilizando muitas vezes elementos 
que se contradizem 
— nomeadamente elementos 
estatísticos. Ora, perante isto, 
gera-se na opinião pública uma 
certa perplexidade. As pessoas 
ouvem falar na Reforma Agrária, 
são fogueteadas por argumentos 
pró e contra, mas na generalidade 
a opinião pública não tem uma 
ideia concreta do que é o latifúndio, 
de qual o seu significado político 
e social. 

O Tribunal Cívico da Reforma 
Agrária, que se realizará na «Voz 
do Operário» nos próximos dias 6, 
7 e 8 de Julho, dará resposta a esta 
e a muitas outras dúvidas da 
opinião pública, esclarecendo-a da 
realidade política, económica 
e social da zona do latifúndio, zona 
conquistada para produção do pão 
do povo trabalhador, zona de 

intervenção, zona da Reforma 
Agrária. 
Objectivo: esclarecer 
a opinião pública 

Na Mesa que presidiu 
à conferência de imprensa 
encontravam-se, além de Lino 
Lima, Laginha Serafim, engenheiro 
civil, António Bica, advogado, e os 
engenheiros agrónomos Blasco 
Hugo Fernandes e Vital Rodrigues. 
Este último desenvolveu um tema 
cuja abordagem não é muito 
comum e, no entanto, constitui um 
dos mais fortes argumentos em 
defesa da Reforma Agrária: 
a Reforma Agrária como base 
essencial, indispensável, para 
o fomento agrícola, demonstrando 
como a agricultura nas mãos dos 
latifundiários foi e é uma actividade 
em grande parte improdutiva, sem 
a utilização dos recursos agrícolas 

nacionais. 
A Comissão Promotora do 

Tribunal Cívico sobre a Reforma 
Agrária, constituída por cerca de 
sessenta personalidades 
(professores universitários, 
juristas, economistas, técnicos 
agrónomos, escritores 
e jornalistas), vai dirigir muito em 
breve uma proclamação ao País, 
na qual explicará as razões da sua 
iniciativa, indicará o nome de 
personalidades que constituirão 
o tribunal e apresentará o estatuto 
por que se vai reger. 

Durante as sessões «será 
ouvida cerca de meia centena de 
testemunhas (trabalhadores 
agrícolas, técnicos agrícolas, 
economistas, historiadores, 
juristas, médicos, escritores 
e jornalistas) que farão 
depoimentos sobre 
o desenvolvimento histórico do 

latifúndio, o latifúndio durante 
o fascismo, a luta dos 
trabalhadores rurais do latifúndio 
durante o fascismo, a acçáo das 
massas rurais depois do 25 de Abril 
e a Reforma Agrária que resultou 
dessa acção, a institucionalização 
da Reforma Agrária, as 
consequências da Reforma 
Agrária na vida económica e social 
das populações da zona do 
latifúndio e na economia nacional, 
o ataque lançado pelas forças 
reaccionárias e pelo MAP contra 
a Reforma Agrária, a Lei Barreto 
e o seu significado, a devolução do 
terras e a tentativa de 
estrangulamento económico 
e financeiro das UCPs 
e Cooperativas e as ilegalidades, 
arbitrariedades, abusos do poder 
e crimes cometidos pelo MAP 
e pelos agrários contra a Reforma 
Agrária e os seus trabalhadores." 

VIAGENS À RDA APU presente em Ribeiros e Requião 
ConnorrftnHn nola nrimoi 

Partidas todos os fins de semana 
durante os meses de Julho, Agosto e Setembro 

Preço: 1 semana - 16700$00 (tudo incluído) 
Visitando: Berlim, Sachesenhausen, Potsdam, Leipzig, Meissen, 

Dresden 
ou: Berlim, Magdeburg, Erfurt, Buchenwald, Leipzig, 

INSCREVA-SE JÁ NA 
Associação Portugal-RDA 
Pç. José Fontana, 17-4.° Lisboa 
Tel: 539821/2 
Das 15.00 às 19.30 

Em colaboração com a Agência ABREU 

Concorrendo pela primeira vez 
para a Assembleia de Freguesia de 
Ribeiros, no concelho de Fafe, e de 
Requião, Vila Nova de Famalicão, 
a Aliança Povo Unido obteve, nas 
eleições intercalares do passado 
domingo, um total de 118 votos, 
o que lhe permitiu eleger um repre- 
sentante seu em cada um daque- 
les dois órgãos autárquicos. 

Como os resultados evidenciam, 
em qualquer das freguesias min- 
hotas, a APU é a única força 
politica que apresenta ganhos con- 
sideráveis nos dois casos. 

Em Ribeiros, votaram 349 dos 
455 eleitores inscritos: PPD, 162 
(cinco mandatos); PS, 129 votos 
(três mandatos) e APU, 45 votos 
(um mandato). De registar a não 

concorrência do CDS, cujos repre- 
sentantes locais se integraram na 
lista do PPD. Este facto explica 
o aumento da votação deste 
partido de direita (mais 58 votos 
que em 1976), não obstante 
a direita, no seu conjunto, sair 
enfraquecida destas eleições. 

Feito o balanço, a direita perde 
seis votos em Ribeiros, em relação 
à votação para a Assembleia de 
Freguesia em 1976, enquanto 
a esquerda aumenta globalmente 
a sua influência, de tal forma que, 
numericamente, PS e APU pas- 
sam a deter a maioria dos votos. 
Em conjunto a esquerda aumenta 
20 votos, ou seja, 12,9% (em 
relação à Assembleia Municipal 
76), 

A perda do PS - vinte votos 

- não obstante largamente com- 
pensada pelo aumento da APU, 
que passa de 14 para 45 votos 
(aumento de 221 %), permitiu con- 
tudo que a direita mantivesse a su- 
premacia de mandatos, ainda que 
apenas por um voto. 

A APU aparece também em Re- 
quião (1 572 inscritos e 1 091 vo- 
tantes) como a grande vencedora, 
compensando mesmo folgada- 
mente as perdas que o PS voltou 
a registar (menos 68 votos que em 
1976). De novo se confirmou 
o quanto contém de errado a políti- 
ca de corda bamba dos socialistas 
que fizeram uma campanha de 
ataques indiscriminados à sua es- 
querda e à sua direita, poupando 
mais esta do que aquela. 

Nesta freguesia, mesmo com 
grandes perdas, o PS, alcançando 
395 votos (cinco mandatos) conti- 
nuou maioritário, enquanto o CDS 
e o PPD trocaram entre si de 
posições. Os centristas, que obti- 
veram 347 votos (quatro manda- 
tos), disfarçaram com os seus gan- 
hos as perdas dos adeptos de Sá 
Carneiro. Estes perderam 28 vo- 
tos. ficando pelos 275 (três manda- 
tos). 

A APU, entretanto, aumenta 
a sua votação (73 votos) em 
30,3%. 

Também aqui a direita, em con- 
junto, desce (1,2%) em relação 
à votação para a Assembleia Muni- 
cipal em 1976, enquanto a esquer- 
da, aumenta 19,3%, ou seja,. 7® 
votos. 

i 
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Alvaro Cunhal na Festa da Alegria 

na tarde do próximo dia 16 

0 secretário-geral do Partido 
Comunista Português, camarada 
Álvaro Cunhal, tomará a palavra no 
grandioso comício a realizar na 
tarde do dia 16 do corrente, 
sábado, pelas 17 horas, integrado 
na segunda edição da Festa da 
Alegria, que decorrerá durante três 
dias no Parque Municipal de 
Exposições, tudo se conjugando 
para que alcance um sucesso 
ainda superior ao do ano passado. 

Não é por acaso que os 
camaradas da Comissão 
Organizadora consideram 
a jornada como «aquela festa». 
Braga será, dentro de oito dias, 
o ponto de encontro de dezenas de 
artistas, de dirigentes do Partido, de 
democratas que, com a sua 
participação, ao lado de uma 
pequena multidão, anteciparão em 
uma semana o início das 
tradicionais festas de S. João. 

Já aqui divulgámos nomes de 
muitos artistas como Carlos 
Mendes, Carlos Moniz e Maria do 
Amparo, Carlos Paredes, 
Edmundo Silva, José Caparra, 
José Jorge Letria, José Viana 

e Dora Leal, Manuel Freire, Nuno 
Gomes dos Santos, Paulo de 
Carvalho, Samuel e conjunto 
«Trovante». Entretanto, está já 
assegurada a presença de muitos 
mais: Adriano Correia de Oliveira, 
José Barata Moura, Brigada Vitor 
Jara. e dos conjuntos 
«Resistência», «Abril», «Objectivo» 
e «1.0 de Maio»! 

Um espectácufo de Jazz-Rock 
será animado por um conjunto 
francês, «Bedja-Betch». Além 
disso, actuarão vários ranchos 
folclóricos: Aveleda, S. João, 
Alvarães e Viatodos, assim como 
os Pauliteiros de S. Martinho de 
Miranda. Nesta grandiosa festa 
minhota nao poderiam faltar 
a Banda de Música da Trofa, 
fanfarras, cabeçudos e zés- 
-pereiras. 

Em locais apropriados, haverá 
sessões de cinema e de teatro. 
Realizam-se vários colóquios 
abordando vários temas: Trabalho 
nas Autarquias Locais, orientados 
pelo camarada Carlos Costa, 
membro da Comissão Política e do 
Secretariado do CC; sobre o Ano 

Internacional da Criança e as obras 
literárias de Alves Redol, de 
Camilo Castelo Branco do ensaísta 
Vitor Sá. 

No domingo de manhã, dia 17, 
haverá a estafeta Guimarães- 
Braga, e um vasto conjunto de 

iniciativas dedicadas aos mais 
pequenos animados pela Banda 
de Música de Golães, com 
a participação de Barata Moura, de 
Maria do Amparo e Carlos Alberto 
Moniz e de muitos outros. 

Na raiz do sucesso das 
iniciativas do PCP está o trabalho 
anónimo e colectivo de inúmeros 
militantes, simpatizantes e amigos 
do Partido da verdade e do futuro. 
Estamos certos de que na 
implantação das infraestruturas 
e no arranjo do recinto e decoração 
dos «stands» estarão presentes 
largas centenas de comunistas 
e de outros democratas. Todos os 
que quiserem dar uma ajuda 
poderão fazer um «fim-de-semana 
de trabalho», nos próximos sábado 
e domingo, deslocando-se para 
o Parque Municipal de Exposições 
de Braga. 

Já estão asseguradas 
excursões em muitos concelhos da 
área da ORN para assegurar 
o transporte para Braga, Do Porto, 
por exemplo, partirá da estação de 
S. Bento, às 9 e 10 horas de 
domingo, um comboio especial 
que parará nas estações de 
Contumil, Campanhã e de Rio 
Tinto. O regresso processa-se às 
24 horas do mesmo dia. O bilhete 
de ida e volta custa 80 escudos. 
A viagem será gratuita para as 
crianças com menos de quatro 
anos e sofrerá uma redução de 50 
por cento para as dos quatro aos 
doze anos. Os bilhetes estão 
à venda nos vários Centros de 
Trabalho do PCP no Porto. 

Embora já seja conhecido, 
recordamos que o ingresso na 
festa «IF» custa cem escudos, com 
direito a entrada nos três dias, 
enquanto os bilhetes individuais 
custam 50 escudos. Podem ser 
obtidos nos Centros de Trabalho 
do PCP de muitas organizações da 
ORN e pedidos por outras 
à Comissão Organizadora da 
Festa da Alegria, Rua de André, 
15-4 700 — Braga. 

Ensino Secundário e Superior 

Eleições associativas confirmam 

reforço da corrente progressista 

• Vitória na Universidade do Minho 
O período de eleições 

actualmente em curso, em 
particular na Universidade, está 
a constituir uma poderosa 
afirmação de unidade 
democrática, de luta, de 
intervenção e de firmeza da massa 
estudantil. 

Unidade democrática, porque 
os estudantes rejeitam os «cantos 
de sereia» e as práticas golpistas 
da JSD/PPD e também os 
aventureirismos esquerdistas 
ainda preconizados aqui e acolá, 
ora por núcleos da UDP/PCP (R), 
ora pelos rapazes do trotsquismo. 
A prática corrente destes últimos, 
por exemplo, tem-se revelado 
mesmo com objectivos puramente 
divisionistas e em certos aspectos 
provocatórios. É o caso (já para 
não falar de outros) do acto 
eleitoral a realizar na Faculdade de 
Letras de Lisboa: os estudantes 
conseguiram constituir uma 
representativa lista de unidade 
democrática onde se encontram, 
para além da sua diversidade de 
opiniões políticas ou filiações 
partidárias, estudantes prontos 
a dar o seu esforço e o melhor do 
seu saber para o desenvolvimento 
do trabalho associativo, e para 
o reforço da luta pela defesa dos. 
interesses da massa estudantil, 
numa altura em que a escola 
continua a ser alvo de manobras 
desestabilizadoras, não tendo 
o MEIC assegurado até agora 
a resolução dos graves problemas 
que a faculdade vem enfrentando. 
Pois bem, foi no quadro desta 
situação que os trotsquistas 
resolveram apresentar uma lista, 
apelando ao voto para a sua 
candidatura como a «única 
alternativa». Esta mesma lista tem 

difundido pela escola folhetos 
e comunicados repletos de 
provocações e difamações, 
recorrendo a uma linguagem 
especulativa e provocatória. A lista 
trotsquista não tem qualquer 
representatividade. Nos 
corredores da faculdade fala-nos 
dos «trotscas» só pela sua 
infantilidade (reconhecível, aliás, 
no «estilo» dos textos postos 
a circular). Mas dizíamos nós qual 
aquela lista não tem qualquer 
representatividade. É verdade. No 
entanto, ela foi lançada. E com 
objectivos divisionistas. Que se 
pode pensar disto? 

O período de eleições 
associativas está também 
a constituir uma poderosa 
afirmação de luta, de intervenção 
e de firmeza da massa estudantil. 
Votando nas listas de esquerda, os 
estudantes estão a dar um forte 
contributo para o reforço da luta 
pela garantia dos seus direitos 
e pela dinamização da vida 
associativa. Votando nas listas de 
esquerda, os estudantes estão 
a intervir directamente nas 
questões que lhes d.i^em, respeito, 
quer a n/yel daesçqíá, quer a nível 
mas geral da-íutacpor um Ensino 
democrático que tenha em conta • 
os direitos estudantis e, ao mesmo 
tempo, as necessidades 
económicas e sociais do país de 
Abril. Votando nas listas de 
esquerda, os estudantes dão mais 
uma prova de firmeza mostrando 
claramente que não embarcam em 
divisionismos, na desorganização 
da vida estudantil e associativa, na 
adopção dos vícios com que se 
pretende reduzir à nulidade 

-a nossa juventude. 

Muitos exemplos 

Na base de um trabalho 
coerente, orientado para os 
assuntos específicos e para 
a análise da realidade concreta de 
cada escola, os estudantes 
progressistas - e aqui tem que se 
salientar o papel desempenhado 
em muitos dos estabelecimentos 
de Ensino pelos estudantes 
comunistas - têm organizado listas 
candidatas aos corpos gerentes 
dos órgãos associativos cuja 
receptividade entre a massa 
estudantil tem sido, na verdade, 
um dos aspectos mais salientes na 
grande maioria dos actos eleitorais 
até agora realizados. 

Numa das últimas edições do 
«Avante!» falámos das vitórias 
alcançadas no Ensino Superior, 
tendo sublinhado os casos de 
Direito, Medicina, ISCTE e Instituto 
Superior de Economia (Lisboa). 
Nestas quatro escolas, as listas de 
unidade recolheram,'ao todo, mais 
de três mil votos. Hoje achamos 
oportuno falar de mais dois 
exemplos, recentes que 
à semelhança daqueles, 
testemunham e confJi;tnam 
abertamente o importante reforço 
da corrente unitária e progressista 
entre os estudantes universitários. 

Vejamos: na Universidade do 
Minho a lista de esquerda 
candidata à direcção da 
Associação de Estudantes 
recolheu 55 por cento dos votos 
entrados nas urnas, reafirmando 
assim a posição que vem 
mantendo há já três anos! A outra 
lista concorrente reunia o apoio de 
toda a direita e foi apresentada 
pela JSD: obteve 39 por cento dos 
votos expressos. Entretanto, no 

Médicos comunistas do Porto 

denunciam manobras da Ordem 

0 Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos insiste na 
sua tendência para, a coberto da 
pretensa defesa dos interesses da 
classe, utilizar e instrumentalizar 
os médicos, visando fins que lhes 
são estranhos, como denuncia um 
documento divulgado há dias pelo 
organismo de direcção dos 
médicos do Porto do PCP, 

0 pretexto para o Conselho 
Regional ameaçar, com a entrada 
em greve, caso não receba uma 
resposta do Governo até à próxima 
segunda-feira, é um decreto-lei, 
o 124/79, que integra os 
trabalhadores dos serviços 
médico-sociais na função pública, 
na sequência do processo de 
inclusão daqueles serviços no 
âmbito da Secretaria de Estado da 
Saúde. 

Como sublinha o comunicado do pCP, tal documento, 

deliberadamente esvaziado de 
qualquer conteúdo 
e perspectiva de política de 
saúde, transforma-se numa 
medida de exclusiva natureza 
administrativa que, abrindo uma 
excepção no que respeita aos 
médicos, remete a solução do 
seu caso para futura 
regulamentação das carreiras 
médicas. 

Pelo seu conteúdo ambíguo, 
acrescenta o comunicado, 
o referido decreto suscitou 
naturais dúvidas 
e incompreensões por parte dos 
médicos que, uma vez mais, 
vêem adiada a solução dos seus 
problemas, ao mesmo tempo 
que se agravam as suas 
condições de trabalho e se 
acentua a instabilidade 
profissional. 

Entretanto, agitando 
espantalhos retirados do arsenal 
daquela estrutura corporativa 
(«funcionalização», «caixificação», 
e outros), o Conselho Regional do 
Norte visa, de facto, defender os 
-Interesses de um punhado de 
privilegiados da saúde e dar 
continuidade à sua cruzada contra 
o Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), recentemente aprovado 
na Assembleia da República. 

Não é por acaso que 
o presidente da Ordem, Gentil 
Martins, elogiou há dias, na TV, 
o Governo Mota Pinto e, no Norte, 
o Conselho Regional faz uma 
grande algazarra 
antigovernamental. Enquanto este 
visa iludir a classe e a população, 
o dr. Gentil toma uma atitude 
coerente perante quem pretende 
criar dificuldades, se não mesmo 

inviabilizar, a concretização do 
SNS, como é claro através da 
redução de verbas do OGE 
destinadas à saúde. 

A direcção da Ordem dos 
Médicos cumpre assim o papel 
que a reacção lhe atribuiu na 
ofensiva global contra 
a democracia e o progresso 
social, assegura o organismo de 
direcção da organização do Porto 
dos médicos, frisando: é no 
quadro dos SNS que velhas 
aspirações dos médicos se 
concretizarão. 

A terminar, o documento propõe 
um amplo debate acerca dos 
problemas da classe e apela aos 
médicos para que recusem 
a instrumentalização dos que nada 
mais querem do que defender os 
interesses de meia dúzia de 
tubarões da medicina. 

• Festa do Povo em 
Odemira — É já no próximo 
fim-de-semana, em Odemira, 
que se realiza a Festa do Povo, 
que terá início às 22 horas de 
sábado, com um baile na Casa 
õo Povo, animado pelo 
conjunto «Os Cénicos». No 
domingo, na Quinta da Estrela, 
a Festa continua com 
Atletismo, às 10 horas, e um 
motocross, às 11, podendo as 
inscrições efectuar-se até meia 
hora antes das provas. Às 12, 
o almoço. Há pratos regionais 
em barracas, instaladas pelas 
freguesias do concelho. Às 15 
horas, intervenção política pelo 
camarada Vítor Louro. Às 16, 
Canto Livre, com Júlia Babo, 
José Velez, acordeonista, 
Carlos Paulo, o vencedor do 
Festival da Canção Juvenil, 
grupos corais e... uma grande 
surpresa! 

• Um novo Centro de 
Trabalho para Peniche — Em 
30 de Maio procedeu-se 
à escritura do edifício 
comprado para o novo Centro 

de Trabalho de Peniche do 
Partido Comunista Português. 
Dos 900 contos necessários 
para essa compra, grande 
parte foi conseguida por 
empréstimos de camaradas 
que assim possibilitaram mais 
um meio de trabalho do PCP. 
Os amigos também 
participaram. E muitos outros 
camaradas vão, ainda 
participar, com os seus 
donativos e iniciativas de 
fundos, para esta Campanha 
que vai continuar -falta 
angariar a importância de 788 
contos»! 

• Fado Amador — Em Santa 
Iria da Azóia, amanhã, vai 
haver o 1 .<> concurso de Fado 
Amador. Promovida pela 
Comissão de Freguesia de 
Santa Iria de Azóia, do PCP, 
esta iniciativa integra-se na 
Campanha de Fundos para 
a ampliação do Centro de 
Trabalho local, e tem início às 
21.30 horas, na Sociedade 1.0 

de Agosto Santairiense. 

Diu 8, Sexta-feira 

Venda do Plnhalro, às 21 e 30, sessão de esclarecimento com 
o camarada Dias Lourenço, da Comissão Política do CC. 

0l3 9, Sábado 

Lisboa, na Sociedade Recreativa «Os Pobrezinhos», nos 
Olivais, I Assembleia de Organização da Célula da Petrogal a que 
assistirá o camarada Dias Lourenço. • Damaia, Festa Popular 
na Rua Fontes Pereira de Melo, junto ao viaduto. À noite, canto 
livre e comício. 

DUl 10, domingo 

Em S. Domingos de Rana, às 18 e 30, sessão no Seminário 
da Torre da Aguiiha com o camarada Álvaro Cunhal, secretário- 
geral do PCP • Torrão, durante todo o dia, Piquenique da 

Unidade na Barragem de Valo de Gaio. Â tarde, baile e actuação 
dos grupos de Pioneiros de Rio do Moinhos e do Torrão. • Aguiar 
(Viana do Alentejo), comício de inauguração do Centro de 
Trabalho, às 18 horas, com o camarada Diamantino Dias, do 
Comité Csntral O Borba, durante a Festa da Liberdade, comício 
às 17 horas com o camarada Ruben de Carvalho, do CC, chefe 
de redacção do «Avante!». 

BRAGA 15al7de JUNHO 
PARQUE MUNICIPAL DE EXPOSIÇÕES 

Festa da Alegria 

COMISSÃO DISTRITAL DE BRAGA DO PCP ^ 

De Lisboa a Braga 
A fim de proporcionar a participação na Festa da Alegria de 

todos os camaradas e amigos da região de Lisboa que desejem ir 
a Braga, está organizada uma excursão em autocarros, com 
partida sexta-feira, dia 15, às 21 horas, do Marquês do Pombal 
e regresso no domingo, dia 17, às 17 horas. 

As inscrições podem ser feitas até terça-feira, dia 12, nos 
Centros de Trabalho Vitória, Alcântara, Alfama, Arroios e Soeiro 
Pereira Gomes e ainda nos de Oeiras, Amadora, Cascais, Loures 
e Vila Franca de Xira, 

O preço por pessoa (inclui só viagens) é de 500$00, pagando as 
crianças entre os 4 e os 12 anos meio bilhete. As entradas para 
a Festa (IF's) vendem-se nos mesmos locais acima referidos. 

Excursão 

da UJC e UEC a Itália 

• Visitas a Milão 

(Festa do «Unitá») Florença 

e Modena • Tudo 10000$00! 

Instituto Superior Técnico a lista 
de unidade democrática conseguiu 
na primeira volta alcançar 
o segundo lugar, tendo recolhido 
557 votos, contra 1085 da JSD 
e dos «sociais-democratas 
inadiáveis». Em terceiro lugar 
ficaram os divisionistas do MES 
e da UDP (433 votos), depois a lista 
do CDS (253) e por último 
o moribundo MRPP (11 votos...). 
A lista de unidade democrática 
é apoiada por estudantes da 
Juventude Socialista, da UEC e da 
UEDS. Amanhã termina a segunda 
volta. 

No porto, na Escola de Artes 
Decorativas Soares dos Reis há 
também a registar uma importante 
vitória da unidade. Com efeito, nas 
eleições para a direcção da 
Associação de Estudantes a lista 
«A», de esquerda, venceu com 201 
votos, contra os 108 da formação 
opositora (direita). A «A» 
candidatou-se sob o lema «Por 
uma Escola Democrática» e a lista 
reaccionária sob o lema (que «fala» 
bem dos seus objectivos) «Por 
uma Associação eficiente 
e anti marxista». 

Entretanto, também a lista de 
unidade estudantil que disputou as 
eleições associativas na Escola 
Secundária de Vila Franca de Xira 
saiu vencedora ao candidatar-se 
sob o lema «Continuar o trabalho, 
reforçar a Associação, melhorar 
a escola». Esta lista obteve 268 
votos e foi apoiada pela direcção 
cessante. Em segundo lugar ficou 
à lista da JSD com 262 votos, 
seguindo-se uma de falsos 
independentes com 93, uma de 
independentes com 41 e outra do 
(repetimos) moribundo MRPP com 
(imaginem lá...) 4 votos. 

Constitui uma ocasião única de 
viajar até Itália esta oportuna 
iniciativa conjunta da UJC e UEC, 
que proporcionará a um grupo de 
118 pessoas a visita à Festa do 
«Unitá», órgão central do Partido 
Comunista Italiano. Além de 
participarem nesta grande 
realização do PCI e de visitarem 
a cidade de Milão, os camaradas 
que forem a Itália nesta excursão 
íèm ainda assegurada a visita 
a Florença e a Modena. 

A partida ocorrerá (de Lisboa) 
entre 5 e 7 do próximo mês de 
Setembro em avião «charter». 
A visita demorará uma semana 
e estão desde já garantidos aloja- 
mento em casas de famílias 
italianas, transportes entre as 
diferentes cidades a visitar 
e alimentação. Tudo isto e ainda 
a passagem de avião (ida e volta) 
só por 10000$00, 

O «Avante!» contactou os cama- 
radas que estão a organizar a visita 

e foram eles que nos revelaram as 
condições de inscrição: 
• Será considerada definitiva 

com a entrega do sinal de 
25O0S0O 

• O restante pagamento será 
efectuado de uma só vez ou em 
duas prestações: SOOOSOO até 
5 de Agosto; 2500$99 até 20 de 
Agosto. 

• Haverá uma lista de espera 
para as inscrições não 
definitivas ou meras manifesta- 
ções de Interesse 

• Para inscrições, 
pagamentos e informações os 
interessados devem dirigir-se 
à sede central da Juventude 
Comunista (Rua Sousa Martins, 
n." 8, 1000-Lisboa - Telefone: 
557349 e557364). 

Proximamente, publicaremos 
mais novidades sobre esta inicia- 
tiva da UJC e UEC, que está 
a mobilizar o entusiasmo de muitos 
camaradas e amigos. 

Mais de mil contos... 
A Campanha de Fundos promovida pela UEC chegou ao fim e para se 

ter uma ideia do seu grande êxito basta dizer que a meta proposta pela 
Comissão Central (mil contos) foi ultrapassada. Com efeito, o último 
controlo da Campanha registou mais de 1 060 contos. 

Na próxima semana, o "Avante!"'ptjblioàrá 'um conjunto de artigos, 
gráficos e quadros numéricos sobre a Campanha, tendo como objectivo 
dar ao camarada leitor não só o balanço final da iniciativa, mas também 
a retrospectiva do que foram as etapas mais importantes da Campanha 
desde 18 de Março até ao seu encerramento oficial (31 do mês passado). 

No próximo número, publicaremos também uma breve entrevista com 
o "camisola amarela" da Campanha, o camarada José Marques, 
estudante universitário de Lisboa. 

Uns dias de praia 

campo e amizade 

• Querem saber como é? 
O "Avante!" da semana passada 

já se referiu a esta iniciativa. Hoje 
temos mais informações e porme- 
nores. Assim, primeiro que tudo, 
falemos de trabalho. Este nunca 
meteu medo aos comunistas. Além 
disso, depois da tempestade há 
a bonança... 

Mas vamos aos factos: a União 
da Juventude Comunista (UJC) 
promove este ano o segundo 
grande acampamento juvqnil na 
Costa da Caparica, exactamente 
no mesmo local (junto ao Campo 
de Futebol da Trafaria), Como 
aconteceu em 1978, o sítio precisa 
de ser preparado, a começar pela 
limpeza e devastamento do mata- 
gal. Não é um trabalho fácil. No 
entanto, quantos mais jovens ca- 
maradas e amigos participarem 
nesse trabalho, mais fácil ele se 
torna. Portanto, vamos a ele. A pri- 
meira jornada de trabalho é já no 
fim-de-semana de 16 e 17 deste 
mês! Quem puder levar alguma 
"ferramenta" melhor! 

Entre 27 de Julho e 15 de 
Agosto "os dias serão diferentes 
para milhares de jovens, serão dias 
aprazíveis, de alegre convívio e ca- 
maradagem, de repouso, de con- 
fraternização sadia após um ano 
de trabalho", como salienta, entre- 
tanto, o folheto posto a circular nos 
distritos de Lisboa e Setúbal pelas 
organizações da UJC. 

As inscrições já se encontram 
abertas e podem ser feitas nos 
Centros de Trabalho da UJC ou do 
PCP, ou então na sede central da 
Juventude Comunista (R. Sousa 
Martins, n" 8, Lisboa, Telefone: 
557349/557364). O preço é aces- 
sível: 50$00, acrescidos de 15$00 
diários, para os jovens campi- 

stas sem tenda; e 7S50 para os 
que tenham. 

No que respeita ao transporte, 
também não há problema. Por 
exemplo: quem vá de Lisboa pode 
escolher a camioneta na Praça de 
Espanha ou Alcântara (directa- 
mente para a Costa), o barco no 
Cais do Sodré ou no Terreiro do 
Paço e depois em Cacilhas camio- 
neta para a Costa; o barco em 
Belém para a Trafaria e aqui auto- 
carro para a Costa. 

Uma revelação 
Está já elaborado'(havendo per- 

spectivas de se melhorar e ampli- 
ar) o programa de âmbito cultural, 
desportivo e recreativo para os 
participantes no acampamento. 
E aqui temos uma surpresa, que 
vamos divulgar em primeira mão: 
é que cfaquele programa fazem 
parte iniciativas como projecção 
de filmes, bailes (adiantamos 
desde já que vai realizar-se um 
baile de máscaras - vamos a ver 
como é que está esse pocler de 
imaginação...), teatro, festival de 
Canto Livre, Campeonatos de 
Xadrez, damas, voleibol, bad- 
mington e atletismo, e ainda um 
"espectacular concurso da mel- 
hor quadra (verso) espontânea", 
como revelou ao "Avante!" uma 
fonte fidedigna. 

Mas não se fica por aqui! E agora 
vai a maior surpresa: no encerra- 
mento haverá um grande festival 
de música Rock! 

Oportunamente, o "Avante!" pu- 
blicará mais novidades sobre esta 
iniciativa da UJC, que, diga-se de 
passagem, está a despertar já 
grande entusiasmo entre a massa 
juvenil. 

Festa da Unidade 

em S. 
É já no próximo fim-de-semana, 

dias 9 e 10 de Junho, que se realiza 
em S. Domingos de Rana, no 
Seminário Torre da Aguiiha, 
a Festa da Unidade durante a qual 
participá num comício, no domingo 
à tarde o camarada Álvaro Cunhal, 

Do programa da Festa, constam 
diversas iniciativas, para além dos 
tradicionais e necessários "comes 
e bebes". Provas de futebol, atle- 
tismo, tracção da corda e corridas 
de motorizadas estão previstas. 
Teatro e canto livre ocuparão ainda 
o programa da Festa. A manhã de 
domingo é dedicada às crianças. 

Entretanto, durante a Festa, se- 
rão sorteados os bilhetes de entra- 
da e que habilitam a uma torradeira 
eléctrica, um rádio portátil e um 
ursinho "Micha", mascote dos Jo- 
gos Olímpicos. 

Festa na Amadora 

A exemplo do ano passado, 
a Comissão de Freguesia da Ama- 

de Rana 
dora do PCP vai também realizar 
nos dias 29 e 30 de Junho e 1 de 
Julho a sua Festa da Unidade, 
Como da primeira vez, a Festa 
efectua-se nos terrenos junto 
à estação do caminho-de-ferro. 

Do programa, que está a ser 
laboriosamente preparado, 
constam já iniciativas no âmbito do 
Ano Internacional da Criança, 
iniciativas culturais, recreativas 
e desportivas e ainda canto livre, 
uma noite dedicada ao fado e baile. 

Este ano, todos os esforços 
estão a ser feitos no intuito de 
melhorar a Festa. Para já, prevê-se 
a construção de um pavilhão cen- 
tral, onde estarão patentes algu- 
maç exposições, e, ainda, um audi- 
tório especialmente dedicado 
à realização de colóquios. 

Uma última novidade, por hoje: 
o primeiro sorteio da "EP" da Festa 
do "Avante!" será feito na 
Amadora. 
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Terça-feira 

1958 - Morre com 76 anos o poeta espanhol Juan 
Ramon Jimenez, prémio Nobel em 1956 
e autor do famoso «Platero e Yo». 

ihs - Forças militares de Israel bombardeiam . ■- '•iíIÇL com granadas de artilharia e foguetes a zona 
f. Cía c'c'ade de Tito. controlada por palestinianos, forçando os últimos residentes 

a abandonar a cidade ■ O primeiro-ministro 
iraniano, Mehdi Bazargan, insurge-se contra 
o «poder que emana de demasiadas fontes» 
e sugere a eleição, a curto prazo, de «um e uzorewa presidente que centralize a autoridade do 

Irão» ■ O colaboracionista negro Abel Muzorewa é empossado 
como chefe do governo fantoche da Rodésia, o qual ficará assente 
no seu grupo e nos racistas de Ian Smith ■ Um tribunal militar 
absolve um general da Guarda Civil espanhola, acusado de ter 
insultado o vice-primeiro-ministro e ministro da Defesa, Manuel 
Gutirrez Mellado ■ A polícia revela que activistas judeus, num 
«progroom» contra árabes, têm nas últimas noites espancado 
e destruído mobílias, numa onda de assaltos nocturnos 
a habitações árabes do Hebron, cidade situada na Cisjordânia 
ocupada pelos sionistas ■ A Rádio Nacional de Angola confirma 
oficialmente que os chefes dos cinco Estados africanos de língua 
portuguesa se reunirão em Luanda na primeira quinzena de Junho 
■ O Comité de Salvação Nacional da Mauritânia designa o coronel 
Ould Sidi como chefe do governo interino, em substituição do 
primeiro-ministro Almed Ould Buceif, que morreu domingo 
passado num desastre de aviação em Dakar. 

30 
Quarta-feira 

1778-Morre o filósofo francês François Marie 
Arouet, Voltaire. 

Guerrilheiros sandinistas e tropas do ditador Somoza 
enfrentam-se com armas pesadas nas cidades nicaraguenses de 
León e Rivas ■ Heng Samrim, presidente do Conselho Popular da 
República do Cambodja, declara ao jornal do PCE, «Mundo 
Obrero», que os métodos da «Revolução Cultural» aplicados no 
Cambodja pelo regime de Pol-Pot custaram ao Povo cambodjano 
mais de dois milhões de vidas, provocaram a estagnação da 
economia e o abandono das suas tradições e cultura ■ O cola-, 
boracionista negro Muzorewa, que encabeça o governo fantoche 
da Rodésia, anuncia os «ministros» que integram o seu «gabinete» 
ao mesmo tempo que manda prender antigos aliados 
pertencentes ao grupo de Shitole ■ A Câmara de Representantes 
dos EUA aprova a concessão de uma verba de 54,8 mil milhões de 
dólares a conceder em empréstimos e auxílios ao Egipto e Israel, 
em apoio ao tratado de «paz» que o Egipto assinou com os 
sionistas ■ Em El Salvador é assassinado o encarregado dos 
Negócios da Suiça neste país, Hugo Wey, na sequência de uma 
tentativa de rapto frustrada ■ O primeiro-ministro espanhol Adolfo 
Suarez discursa na Câmara Baixa do Parlamento, afirmando que 
não pedirá novas medidas contra o terrorismo mas que o seu 
governo porá em prática todos os meios previstos pela 
Constituição para erradicar do país o flagelo do terrorismo, 
acrescentando que pode garantir que se não produzirá qualquer 
alteração política. 

31 
1947- Os comunistas italianos são excluídos do 

governo. 
Quínta-feira 

As grandes potências ocidentais e o Banco Mundial assentam 
num programa de auxílio à Turquia num total superior a 1,45 
biliões de dólares, segundo anuncia a Organização de 
Desenvolvimento e Cooperação Económica (OCDE) ■ Explodem 
esta madrugada, simultaneamente, 25 bombas em Bancos, 
agências de viagens e outras instalações na região de Paris, tendo 
os atentados sido reivindicados por nacionalistas corsos ■ Os 
EUA recebem o apoio dos seus 14 aliados na NATO para o tratado 
SALT-II que os presidentes Brejnev e Cárter devem assinar no 
próximo mês, em Viena, segundo informa um comunicado 
divulgado no termo da Sessão da Primavera dos ministros dos NE 
da NATO ■ O presidente Cárter dos EUA, iriicia uma campanha de 
"persuasão" destinada a possibilitar a aplicação do seu plano 
energético, que foi recusado peio Congresso. 

1921 - É fundado o Partido Comunista da China. 

Sexta-feira 

Prosseguem os combates 
na Nicarágua entre os 
guerrilheiros sandinistas 
e a Guarda Nacional do ditador 
Somoza. ■ O ministro saudita 
do Petróleo, xeque Yamani, 
adverte o Ocidente e em 

Peiroleo fecha a torneira^     especial OS EUA de que 
enfrentarão uma grave 

recessão a não ser que reduzam o seu consumo de petróleo; 
entretanto, o Irão anuncia que irá aumentar a partir de hoje o preço 
de algumas ramas em 1,30 e 1,10 dólares por barril. ■ A agência 
noticiosa vietnamita informa que a China tem desencadeado uma 
série de provocações armadas contra o Vietnam desde que os 
dirigentes de Pequim causaram a ruptura unilateral das 
conversações que estavam em curso entre os dois países. 
■ Numa atitude provocatória contra o governo popular do 
Cambodja, os dirigentes chineses fornecem um passaporte chinês 
a len Sarry, um dos cabecilhas do regime terrorista de Pol-Pot 
derrubado pelo Povo cambodjano, permitindo assim que este se 
desloque a Colombo com a intenção de participar na reunião 
preparatória da próxima conferência dos países não-alinhados. 

1961-É assinado um tratado de Assistência 
Técnica entre Cuba e a URSS. 

Sábado 

Um comando da Frente 
Sandinista de Libertação 
Nacional assalta a emissora 
"Rádio Minuto", em Manágua, 
transmitindo um comunicado 
contra a ditadura. ■ O Papa 
João Paulo II começa a sua 
viagem de nove dias à Polónia. 

, .. HO ayatollah Khomeiny 
e criticado publicamente pela primeira vez através de uma "carta 
aberta publicada no jornal "Peygham Emruz", conotado com 
a esquerda iraniana e da autoria da Frente Nacional Democrática, 
onde se acusa o dirigente shiita de se intrometer "directa 
e insistentemente" nas questões do Estado, sublinhando que 
a sua chefia agora "não tem nada a ver com a de antes da 
Revolução". 

Sandinistas na ofensiva 

3 
Domingo 

1940 - As tropas inglesas retiram de Dunquerque, 
durante a II Guerra Mundial. 

Começam em Itália as eleições gerais antecipadas para 
a eleição de um novo Parlamento. ■ A Confederação Mundial do 
Trabalho (CMT) protesta pela ocupação, feita pela Guarda 
Nacional do ditador Somoza, da sede da Confederação dos 
Trabalhadores Nicaraguenses (CTN) e pela detenção dos seus 
dirigentes. 

1944 - Tomada de Roma; queda de Mussolini. 

Segunda-feira 

Um golpe de Estado militar no Ghana é executado com 
sucesso sob a chefia de um tenente da Força Aérea, derrubando 
o governo militar anterior. ■ O governo iraniano retira o seu 
"agrément" à nomeação de Walter Cutler como embaixador dos 
EUA em Teerão. ■ O presidente racista sul-africano, John 
Vorster, é forçado a demitir-se na sequência da publicação de um 
inquérito no qual é acusado de conspirar para encobrir 
o escândalo na Informação. 

1967 - Israel invade o Egipto, a Síria e a Jordânia; 
é a "guerra dos seis dias". 

Terça-feira 

A União Soviética propõe que os governos soviético e chinês 
iniciem este Verão em Moscovo conversações formais destinadas 
a normalizar as relações bilaterais. ■ Os resultados das eleições 
italianas dão 31,5% dos votos ao PCI (uma descida de 2,3%) 
e 38,3% à D-C (uma descida de 0,4%), deixando a situação 
política italiana praticamente na mesma. 
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O novo Comité Central e os seus órgãos executivos 

Membros efectivos 

Abílio Martins 
Operário metalúrgico: 46 anos de idade 

Adelino Pereira da Silva 
Operário metalúrgico; 40 anos de idade 

Albano Freire Nunes 
Intelectual; 38 anos de idade 

Álvaro Augusto Veiga de Oliveira 
Engenheiro civil: 50 anos de idade 

Álvaro Cunhal 
Licenciado em Direito; 65 anos de idade 

Américo Lázaro Leal 
Operário corticeiro: 57 anos de idade 

Ângelo Matos Mendes Veloso 
Intelectual; 48 anos de idade 

António Dias Lourenço da Silva 
Operário: 64 anos de idade 

António Joaquim de Azevedo Ferreira Lopes 
Empregado; 32 anos de idade 

António Joaquim Gervásio 
Operário agrícola; 52 anos de idade 

António dos Santos Murteira 
Engenheiro téc. agrícola: 31 anos de idade 

António Santo 
Operário metalúrgico: 51 anos de idade 

António dos Santos Graça 
Empregado: 40 anos de idade 

Armando C. Morais de Oliveira 
Operário metalúrgico: 33 anos de idade 

Armando Monteiro Nogueira 
Operário metalúrgico; 32 anos de idade 

Artur José Vidal Pinto 
Operário químico: 32 anos de idade 

Aurélio Monteiro dos Santos 
Publicista; 48 anos de idade 
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Os três camaradas chamados aos organismos executivos do 
Comité Central após o IX Congresso: da esquerda para a direita, 
José Casanova e Raimundo Cabral, suplentes da Comissão 
Política, e Jaime Félix, suplente do Secretariado 

Agostinho Nuno de Azevedo Ferreira Lopes 
Engenheiro químico; 34 anos de idade 

Américo Dias Valente 
Operário; 32 anos de idade 

António Augusto Carichas Albuquerque 
Empregado de escritório; 32 anos de idade 

António Fernandes Martins Coelho 
Empregado: 38 anos de idade 

António José Anacleto 
Pequeno agricultor e assalariado agrícola: 45 anos de idade 

António José de Brito 
Operário electricista: 34 anos de idade 

António José Casmarrinha 
Operário: 31 anos de idade 

António José Orcinha Rodrigues 
Operário soldador: 39 ànos de idade 

António da Silva Lopes 
Operário metalúrgico: 42 anos de idade 

António Simões Abreu 
Engenheiro químico; 31 anos de idade 

Augusto de Oliveira Sousa 
Operário; 32 anos de idade 

Augusto da Silva Carreto 
Operário agrícola; 25 anos de idade 

Avelino Martins da Fonseca 
Operário 34 anos de* idade 

Avelino Pacheco Gonçalves 
Empregado: 39 anos de idade 

Branca Maria da Cruz Carvalho 
Empregada: 26 anos de idade 

Carlos Alfredo de Brito 
Empregado de escritório; 46 anos de idade 

Carlos Augusto Pinhão Correia 
Empregado: 53 anos de idade 

Carlos Campos Rodrigues Costa 
Intelectual: 51 anos de idade 

Carlos H.S. de Aboim Inglês 
Intelectual: 49 anos de idade 

Carlos Luis Figueira 
Empregado: 34 anos de idade 

Carlos Manuel Ferreira da Paz Ramildes 
Operário químico: 30 anos de idade 

Conceição Pereira Carlos 
Operária agrícola; 39 anos de idade 

Diniz Fernandes Miranda 
Operário agrícola; 50 anos de idade 

Domingos Abrantes Ferreira 
Operário: 43 anos de idade 

Edgar Maciel Almeida Correia 
Engenheiro electrotécnico: 34 anos de idade 

Ernesto dos Santos Afonso 
Operário serralheiro mecânico: 29 anos de idade 

Eugénio Baeta Ribeiro Pisco 
Operário metalúrgico: 27 anos de idade 

Fernando Blanqui Teixeira 
Engenheiro químico industrial: 57 anos de idade 

Fernando das Neves Teixeira 
Operário: 35 anos de idade 

Francisco José de Almeida Lopes 
Operário electricista: 23 anos de idade 

Francisco Miguel Duarte 
Operário: 71 anos de idade 

Francisco do Rosário Maia Lancinha 
Operário ferroviário; 44 anos de idade 

Georgette de Oliveira Ferreira 
Operária têxtil: 53 anos de idade 

Henrique Florentino Pacheco das Neves 
Operário metalúrgico: 23 anos de idade 

Hipólito Fialho dos Santos 
Operário metalúrgico: 39 anos de idade 

Horácio José Cecílio Rufino 
Empregado: 28 anos de idade 

Ilídio Dias Esteves 
Operário: 55 anos de idade 

Jaime dos Santos Serra 
Operário: 58 anos de idade 

Jaime de Sousa Félix 
Operário: 39 anos de idade 

Jerónimo Francisco Lopes Pereira de Castro 
Operário; 41 anos de idade 

Joaquim Gomes dos Santos 
Operário vidreiro: 62 anos de idade 

Joaquim Jorge Alves Araújo 
Publicista: 42 anos de idade 

Joaquim Pires Jorge 
Operário: 71 anos de idade 

José Alves Tavares Magro 
Empregado: 59 anos de idade 

José Carlos Almeida 
Empregado; 47 anos de idade 

José Manuel Mendonça de Oliveira Bernardino 
Intelectual; 44 anos de idade 

José Nogueira da Silva Casanova 
Operário: 40 anos de idade 

José Pedro Correia Soares 
Operário: 29 anos de idade 

José Rodrigues Vitoriano 
Operário: 61 anos de idade 

José Teodósio Cachôchas 
Operário metalúrgico: 33 anos de idade 

Manuel Martins Pedro 
Empregado de seguros: 47 anos de idade 

Manuel Sobral Antunes Pereira 
Empregado de escritório: 35 anos de idade 

Manuel Vasco da Costa Ferreira Paiva 
Empregado de escritório; 28 anos de idade 

Maria Alda Barbosa Nogueira 
Intelectual: 56 anos de idade 

Maria Helena Guimarães Medina 
Intelectual: 28 anos de idade 

Maria Margarida Carmo Tengarrinha 
Intelectual; 51 anos de idade 

Maria da Piedade Morgadinho Monteiro dos Santos 
Intelectual: 46 anos de idade 

Maria Rosa Monteiro Rabiais 
Empregada bancária: 26 anos de idade 

Marília Pereira Morais Vilaverde Cabra) 
Empregada de escritório: 36 anos de idade 

Moisés Belo Calado 
Operário agrícola: 32 anos de idade 

Octávio Floriano Rodrigues Pato 
Empregado; 54 anos de idade 

Rosa de Oliveira Dias 
Operária têxtil: 23 anos de idade 

Sérgio de Matos Vilarigues 
Operário: 64 anos de idade 

Severiano Pedro Falcão 
Operário; 56 anos de idade 

Óscar Luso de Freitas Lopes 
Professor catedrático da Faculdade de Letras do Porto: 61 anos 
de idade 

Raimundo do Céu Cabral 
Operário agrícola: 31 anos de idade 

Raimundo Pedro Narciso 
Intelectual; 40 anos de idade 

Rogério Rodrigues de Carvalho 
Empregado de seguros: 59 anos de idade 

Sofia de Oliveira Ferreira Santo 
Operária; 57 anos de idade 

Zita Maria Seabra Roseiro 
Intelectual: 30 anos de idade 

Secretário Geral 

Álvaro Cunhal 

Comissão Política 

Álvaro Cunhal 
António Dias Lourenço 
António Gervásio 
Carlos Brito 
Carlos Costa 
Diniz Miranda 
Domingos Abrantes 

Blanqui Teixeira 
Jaime Serra 
Joaquim Gomes 
José Vitoriano 
Octávio Pato 
Sérgio Vilarigues 

Suplentes 

Ângelo Veloso 
José Casanova 
Raimundo Cabral 

Secretariado 

Álvaro Cunhal 
Carlos Costa 
Blanqui Teixeira 
Joaquim Gomes 

Jorge Araújo 
Octávio Pato 
Sérgio Vilarigues 

Supiente 
Jaime Félix 

Membros suplentes 

Carlos Alberto do Vale Gomes Carvalhas 
Economista: 37 anos de idade 

Carlos Eusébio Cristóvão Pereira 
Operário: 33 anos de idade 

Carlos Victor Marques Durão 
Licenciado em Filosofia das Ciências: 34 anos de idade 

César Manuel Cavalheiro Roussado 
Empregado: 33 anos de idade 

Deolinda Leal dos Santos 
Empregada de escritório: 27 anos de idade 

Diamantino José Dias 
Operário metalúrgico; 28 anos de idade 

Domingos Oliveira Dias 
Operário serralheiro: 25 anos de idade 

Ercília Talhadas 
Operária química; 31 anos de idade 

Euclides Fernandes Pereira 
Empregado de escritório: 38 anos de idade 

Fernando Esteves Vicente 
Engenheiro civih 37 anos de idade 

Francisco Rodrigues Lobo 
Operário metalúrgico: 47 anos de idade 

Helder da Siiva Nobre Madeira 
Empregado de Escritório: 39 anos de idade 

Henrique José Carvalho de Sousa 
Empregado de escritório: 28 anos de idade 

Hermenegllda Rosa Camoias Pacheco Pereira 
Operária: 41 anos de idade 

Hilário Manuel Marcelino Teixeira 
Operário: 26 anos de idade 

Jerónimo Carvalho de Sousa 
Operário metalúrgico; 32 anos de idade 
João Maria de Andrade Fernandes da Fonseca 
Empregado bancário: 40 anos de idade 
João de Matos Bernardino 
Empregado bancário: 31 anos de idade 

Joaquim Augusto Nunes Pina Moura 
Intelectual: 27 anos de idade 

Joaquim Ferhando Gorjão Duarte 
Empregado de escritório: 37 anos de idade 

Jorge Manuel Sarlo de Matos 
Professor do ensino primário: 33 anos de idade 

José Augusto Esteves 
Empregado de escritório: 31 anos de idade 

José Batista Mestre Coelho 
Operário agrícola: 31 anos de idade 

José Bento Paleta Fernandes 
Operário metalúrgico: 31 anos de idade 

José Cavaco 
Engenheiro técnico de informática: 38 anos de idade 

José Luis Correia da Silva 
Operário agrícola: 40 anos de idade 

José Machado Moreira Rita 
Operário agrícola: 37 anos de idade 

José Manuel Aranha Figueiredo 
Operário: 31 anos de idade 

José Manuel Maia Nunes de Almeida 
Operário metalúrgico: 34 anos de idade 

José Vieira 
Operário metalúrgico: 30 anos de idade 

Júlio António Delaunay Filipe 
Operário (montador electricista): 30 anos de idade 

Lucínio Branco Amante Falé 
Empregado: 35 anos de idade 

Luísa Araújo 
Empregada de escritório; 31 anos de idade 

Manuel Mendes Nobre Gusmão 
Assistente da Faculdade de Letras de Lisboa: 33 anos de idade 

Maria Fernanda de Sousa Barroso 
Engenheira técnica; 33 anos de idade 

Maria Rosa Viseu 
Operária agrícola: 44 anos de idade 

Maria Tereza de Azevedo Ferreira Lopes 
Professora do ensino secundário: 27 anos de idade 

Osvaldo Alberto Sarmento Castro 
Professor do ensino secundário: 32 anos de idade 

Rodrigo Manuel de Jesus Henriques 
Operário vidreiro: 24 anos de idade 

Rogério Francisco Arraiolos 
Operário agrícola: 41 anos de idade 

Romeu Augusto Domingos Rosário 
Ajudante técnico de laboratório: 39 anos de idade 

Ruben Luís Tristão de Carvalho e Silva 
Jornalista: 34 anos de idade 

Sérgio Manuel de Sousa Teixeira * 
Operário tipógrafo: 28 anos de idade 

Vítor José Cabrita Neto 
Intelectual: 36 anos de idade 

Vitor Luis Cabral de Castro 
Operário: 38 anos de idade 

Vítor Manuel Caetano Dias 
Empregado de escritório: 33 anos de idade 


